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-ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.992 DE 19 DE JUNHO DE 1908

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito extraordiiiario (.1c;
.	 •

124:397$200, para occorrer á despesa com a constracção do
edificio.da Escola Nacional-de Balias Artes

,	 .	 .	 .	 .
O Presidente -da Republica dos Estados -Unidos - do Brazil,

usando da autorização contida no decreto legislativo n. 1.877, de;
10 do corrente	 -	 •	 •	 .	 ,	 ,

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinarlo,
de 124:397$200 para °ocorrer á despeza com a construcção do'
edificio destinado á Escola Nacional de Bellas Artes. . 	 •

Rio do Janeiro,-19 dó junho de 1903;20° da Republica,:

AFF.ONSO AUGUSTO MORE)RA. PENNA.

r- Pcr,vi4 Caro/Mia	 •

Art. 1.° A Gtiarcia Civil é instituida Para auxiliar a Policia
do District° Federal na manutenção da ordem, s 'egnranca, e tranquil-
lidade publicas, ficando, 'nos termos-da lei n. 947, de 2 do
dezembro de 1902, e decretos ns. 1. 326, do 2 de . ianeiro de .1905,
6.042, de - 23 de março do mesmo armo, e 1.872, de 29 do maio do
1998, immecliataenente subordinada ao Cbere de Policia. 	 ,,	 •
• r . Art. 2. 0 A Guarda Civil será composta de

• •	 1 inspector.	 ,
1 , sub-inspector. .
1 alinokarife.1
1.500 guardas.

. § , 1. 0 Haverá um 'guarda de l a Classe com-as funcções de choro
do expediente e em cada secção de nniiciamentoum fiscal e um
ajudante, encarrázado, este' do 'expediente, todos' nemea,dos
Chefe de Policia, mediante concurso, dentre os guardas de l a classe,
e conservados emsuanto bem serviram.	 . .

0- 2. 0 .0 concurso ,será prestado . perante uma cornmissão com--
posta do inspector geral como presidente o do dous funceionarios.,
da Seci'ataria da Policia, cmstando dá :	 • .

I. conhecimento 'da lingtia-portugueza
11: redacção d elarrespondencia °Melai ;

111.-arithmetica até a theoria, das proporçóes ;
. IV. pratica do serviço.

§ 3. o :Na Repartição Central funccionarão tres fisca,es pa,,: it ser..	 -
viços extraordinarios..

•Art..3. 0 .0 inspector, será nomeado pelo Ministro dá Justiça t
Negocios Interiores e, pela Mesma fôrma. dispensado . quando .-con.
vier ao serviço. , 	 I	 . ,	

.
• .	 .

Os demais empregados serão nomeados; elaÁsificados e det
mittidos polo Chefe dó Policia.

Art.. 4.° Os guardas serão divididos em duas classes, 'con-
formo" o seu gráo de: instrucção e idoneidade tochnica e moral,
sendo.urn terço de primeira classe e dous de segunda. - 	 '

Art. 5• 0 A Guarda Civil terá a sua principal sé.de na Repar--
tiçã.o Central da Policia, o os guardas serão distribuir:los em
secções, tendo por sedes os districios policiaes.

§ 1. 0 O numero das secções será estabelecido pelo Chefe de
Policia, respeitada a divisão- administrativa dos respectivos diz;
trictos policiaes.
• § 2. 0 As seeçõ'es poderão subdividir-se - em postos

-
 de'

que attenda,m ás conveniencias do policiamento. • 	 •	 • .
_§ 3.° Será- organizada uma: turma de cyclistas, 'destinada ao-

serviço do : policiamento determinado pelo Chefe de Policia;• o
outra,. dentre os guardas era geral, que servirá durante trea
niezés, - altórividanaente, nó Corpo de -.Segurana • Publica:	 •

'	 40 HaVerá utria, classe de reserva • cOnstituida : pelos -guar--
dilja- jadmissã,O anterise' 	 Chore .) de Policia para stipprir

l'a.1tas dos : guardas effeetivos. • • 	 : _ -
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§ 5.° O numero de reservistas não excelerá de 10 c'e; dos guar-
C41 Cocas-o.s

§ Ol g N POMPVidaS receberão as gratificações que deixem de
percebei', N ffittwdes licenciados ou impedidos,

CAPITULO II,
1:10 INSPECTOR GERAT;

Art. C.* A Inspectoria Geral da Guarda Civil duncelonard na
).epattlesto Central da Policia.

Art. 7.° Ao inspector geral incumbe :
• g 1. 0 Corresponder-se directamente com o Chefe de Policia,
"tom os delegados auxiliares e do districto.
(•. e 2.° Exercer imrnediata inspecção sobre todos os empregados
da guarda civil e serviços que lhe são peculiares.

g 3. 0 Cumprir e fazer cumprir as ordens do Chefe de Policia.
g . 4.° Dar ao Chefe do 'Policia immedia,ta communicação de

tiatquer occurrencia grave.
, § 5.° Organizar a parte geral das occurrencias do dia ante-
çedente, á vista das partes especiaes e de um relatorio geral, que
lhe serão transmittidos pelo sub-inspector.

§ 6.° Distribuir pelas secções e postos de vigi/anela os guardas
inecessaries para o serviço geral ou extraordinarso de policiamento.

§ 7. 0 Informar o Chefe de Policia sobre a irregularidade do
Conducte"de qualquer dos seus subordinados, como tambem sobrc
Cs serviços relevantes que. prestarem.

§. 8.° Instruir, advertir, reprellender os seus subordinados e
suspendel-os até 30 dias. -

§ 9. 0 Requisitar do Chefe de Policia o armamento para os guar-
das e o mais que seja necessa,rio á corporação.
' § 10. Fazer registar em livro especial as ssomeeedec de todoe
ce empregados, com declaração das categorias, idades, estado -;
:êesidencia, serviços relevantes por cites prestados, recompensas or.
premies conferidos, faltas commettidas e as respectivas penas
Mapestas.

rs il. Apresentar ao Chefe do Policia:
Ci) annualmente, até 15 do janeiro, um relatorio geral e circun-

stanciado -sobre o Serviço da Guarda Civil ;
• b) Mensalmente, em duplicata, a folha de vencimentos do

'pessoal da corporação, e um naappa das alterações que °ocor-
rerem no effectivo de mesma ;

c) diariamente, um mappa da distribuição do pessoal.
§ 12. Providenciar sobretudo quanto fôr conducente á cone

secução dos fins a que se destina a' Guarda Civil, propondo ao
Chefe de Policia a adopção de medidas do reconhecida 'til-
dado.	 "

§ 13. Não admittir que os guardas alterem o uniforme 9
distinctivo.

§ 14. Transferir os guardas de uma para outra secção ou para
'postos de vigilancia, a pedido, ou a bem do serviço, ou de accerdo
éom as ordens do Chefe de Policia, ou á requisição dos delegados
de districto

§ 15. Visitar frequentemente as sedes dos districtos, efim de
verificar a regularidade do serviço.

§ 16. Providenciar para que as folhas de pagamento mensal
sejam apresentadas ao Chefe de Policia no dia 3 de cada mez.

§ 17. Organizar e distribuir instruceTies impressas sobre o
serviço policial e os deveres dos guardas, afim de serem por estes
compulsadas.

§ 18. Organizar diariamente com o sub-inspector os ordens de
serviço para serem distribuidas pelos fissaes das secções, bem como
as inStrucções que lhe forem expedidas directamente pelo Chefe
de Policia.

§ 19. Declarar em ordem de serviço as penas impostas, elo-
gios e licenças concedidas aos empregados.

§ 20. Dar, quando lhe forem ordenadas pelo Chefe de Poli-.eia, certidões dos assentamentos dos guardas.
§ 21. Fazer observar as disposições deste regulamento, dando

conhecimento de quaesquer transgressões ao Chefe de Policia.
Art. 8. 0 O inspector geral será substituido em seus impedi..

centos pelo sub-inspector.

CAPITULO 1/I

1)0 SUB-INSPECTOR

Art. 9.0 1) sub-inspector exercerá todas as attribuições com.
mettidas ao inspector geral, quando o substituir.

Art. 10. Incumbe especialmente ao sub-inspector:
. 1. Auxiliar o inspector geral, de accôrdo com as instruceões

que deste receber ;
II. Exercer directa e constante fiscalização sobre o serviço de

vigilancia e ronda em todas as seoçõee e postos da guarda civil
111. Cumprir e. fazer cumprir, com solicitude, tedas as

ordens relativas ao serviço, que lhe forem dadas ou transmittidás
pelo inspector geral ;

IV. Organizar uni relatorio das occurrenclas do dia ariteceese-
dente, conforme o que tenha verificado e e, vista das pdate:
cia-es que lho forem remettidas pelo: fiscaea e apreSental-o coYt

estas ultimas ao inspector geral até ás 12 horas de dia ; 	 )
V. Participar immediatainente ao inspector geral qualmife

occurrencia , que exija, prompta providencia ;	 • '4')
VI. Commtinicar' ao inspector geral o máo procedimento ou

falta do qualquer fiscal, ajudante ou gnarda,e os serviços reWanies
que prestarem ;

VII. Fazer distribuir pelo almoxarife o armamento ás difk
rentes secçõee da guarda civil, conforme as ordens recebidas claf
inspector geral ;

VIII. Organizar e apresentar ao inspector geral:
e) semestralmente; um relatorio circumstaneiado sobre a ser.

eiço da guarda ;
b) semanalmente, um mappa do effectivo da' guarda, com iee

alterações que °ocorrerem ;
c) diariamente, um mappa dos empregados que faltarem 0,"à•

serviço. •
. IX. Prestar ao inspector geral ledes as informações que lho

eejam exigidas e propôs', ao mesmo todos os Melhoramentos coW.L
nientes ao serviço da Guarda Civil ;

X., Apresentar .ao, inspector geral, devidamente informado.:
para serem despachados e archivadoe, os Papeis, document*
ordens e requisições recebidas;

XI. Attender requisições deforça e praticar todas as Medis
das de caracter urgente, na ausencia do inspector, levando pegtè'e
-dormente ao .seu conhecimento as providencias tona. mias.;

_:nepec,cionar em renda os.eostos dos guardas.
ext. 11. O sub-inspector será eubstituido em seus inepedineen-

es e' faltas pelo fiscal que o' inspector geral desigriós'r, com apsn'
vaçã., do Chefe do Policia

• CAPITULO IV

A. MO ..AR. I -PE

Arde 12. Ao almoxarife compete o recebimento, conserencia,
guarda, forneeimento e expedição do armamento é do todo à fate-
rial destinado ao serviço de guarda civil.

Art. 13. Ao almoxarife compete mais: 	 -
I. Receber e ter sob a sua guarda e responsabilidade tudo ó

que for destinado ao uso da corporação ; .
Manter o respectivo deposito em perfeita ordem, dirigindo

c acondicionamento dos objectes e zelando .Pela sua conservaçãose
limpeza.

Para esse fins empregará, um guarda de segunda classe, desi-
gnado pelo inspector..

Ilf. Transmittir ao inspector geral as necessarias infor-
mações no, caso de extravio ou deterioração casual do qualquer
objecto.

IV. Requisitai' do inspector geral o concerto do objecto que
possa ainda sor aproveitado o pedir autorização para venda, me-
diante concurrencia do que se tornar imprestavel para o serviço.

'V. Fazer antecipadamente o pedido de fornecimento do ma-
_criai de consumo ordinario, evitando faltas de supprimento.

VI. Ter um livro auxiliar, rubricado pelo inspector gerai;!
em. que lance chronologicamente as entradas e sahidas dos ob=
jectos.	 •

VII. Satisfazer com promptidã,o todas as ordens, devidamente
legalizadas, para entrega o fornecimento dos objectes destinados
o serviço e expediente da guarda.

VIII.Archiver e ter em leia guarda as ordens originaes, de-
pois de cumpridas, e as facturas dos objectes.

IX. Apresentar trimestralmente ao inspector geral um
balanço das entradas e sabidas dos objectes existentes em depó-
sito.

X. Providenciar com actividade para. que seja arrecadado
promptamente o armamento dos guardas excluidos, ficando respon-
savel pelo extravio do que não fer arrecadado, salvo prova em-
mediata do que não houve negligencia de sua parte.

XI. Ter sempre em dia a escripturação da carga e descarga
de todos os objectes que lbe forem- confiado: para o serviço da
guarda.

Art. 14. A falta do cumprimento dos seus deveres sujeita o
ahnorrarife á indemnização do objecto deteriorado, inutilizado ou
extraviado, 'independentemente da responsabilidade penal • em que
possa incorrer.	 .

Art. 15. Mesmo existindo consignação especial, nenhumá
aceuisição de material será feita sem prévia autorização dó
Chefe de Polida. .

Art. 16. Nos seus impedimentos e fanas o "almoxarife • Será
-substituido por pessoa idonea nomeada pelo Chefe de Policia.,
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CAPITULO V

DO EXPEDIENTE

Art. 17. O inspector geral será auxiliado nos trabalhos da
aecretaria pell chefe. du expediente e tantos guardas quantos
forem sitiei:Imanta necoaaarloa.

Paraaropho enjoa. E' vedada a (mirada na secretaria a pes-
soas estranhas ao sterviça e a guardas quando ti paizana.

Art. 18. Enctunbe ao chefe do aspe ficai) e aos -encarregados
do expediente:

I. Elaborar e expedir tola a COPh3Spondencia da secretaria, ou
das s,!rçõslg , guardando o maior sigillo.

H. Manter em dia a escriptaração dos livros a seu cargo.
Ilt. ~sufixar o arehivo da guarda, velando peLt sua c ensor-

vação, bem como pelo asseio da rep trt • O, IltON'4 , i.5 O IltellSIU0S.
IV. Prestar todos o:4 esclarecfmentas e explicações que 11.e

forem reclamados par seus saperioras.
V. Não permitir que sn'stai ratira . los documentos ou livros

da eacripturação s dvo ordem do inspector geral.
Vi. Apreseniao diariamente ao inspector geral toda a cor-

mei:ondeada qu	 dIa reaabido em sua ausencia.
VI'. Si&arnver, uiep k to erma:vitt:1a cuidados umente, as certi-

dõaa e cópias extr thidas dos livras e documentas.
VIU. t natani ver mensalmanto e a presantar ao inspector

geral ;e relaçãa gutrdits excluidas com oa motivoa determi-
nantes da exclusão.

IX. Rubricar bodas oa livros deatinados ás S'X'.eUeS da guarda.
X. Cumprir e Iitzar ~rir com zcdo e dedicaeão todas as

ordens que lhe forem transmittidas por :ama superiores.
XI. Organizar e submattar á assignatura do inspector gelai a

folha geral de vencimentos, entregando-a, mediante recibo, ao
thesmreiro ula Policia.

XII. Registrar em livro praprio todas as re.capitulaçiies
folhas (1110 organizr. ZISSigila4aS pala insp ectur geral.

Art. In. Os lis taes O ene trreaadoa do expedienta serão substi-
tuidos em sana impedimentos e faltas por guardita do 1a classe
designados pelo insaeator geral, com approvação do Cheaa de
Policia .

CAPIrtmo

DO AEMEITIO

MI. 20. Ila,vertt um armeiro, designado pelo inspector geral
dentre os guardas de reconhecida conipetancia para reparar o
armamento pertanceate á guarda civil.

Art. 21. Compete ao armeiro
I. Cot»parecer diariamente na séde cent?al á hora do ponto,

recebendo ordens o instruceões do inspector geral.
II. Reparar com cuidado e presteza o armamento que para

esse fim lhe f*Jr entre gue paio almoxarife.
jr. zelar O mater:al parteacente d °Mana, o qual deverá ser

eiseaiminado em livro de carga o descarga e rubricado pelo almo-
xarife

IV. Ter um livro I lentiea no qual serão Lançadas as entradas e
sabidas do; objectos (pia lime forem confiados para concerta.

V. Apresentar measalmente ao inspector geral uma relação
de ole.',ectas guie tiver reparado.

VI. Sarvir do perito em qualquer delegacia ou juizo, quando
raquisilado para ()•o fim, sem direito ti. remuneração quando a
diligencia eir ex-officio.

Art. .•i2. E' exoressamente prohibido ao armeiro receber de
particulares objectos para concerto.

CAPITULO VII

DOS FISCAES

Ari, 23. Cabe ao fiscal
'I. Exercer directa fiscalização na escripturação da secção e

corresponder-se com o sub-inspector em ta(1) quanto interessar á
disciplina e boa ordem do sirviço.

II. Velar pela	 oxecução das ordons reanidas, scientificando
o sub-insrector de t 1.es as °enluve:iam extraarlinarias.

111. Ter o maior ettid tdo na aasignatura do livro do ponto, dos
quartos da ronda, livro que se o proprio guarda poderá, assignar.

IV. Permanecer o maior tempo possivel na sésle do distric.ta,
princi)ealneento na. oecitaião da readição das quartas tla ronda para
providenci s tr sobro a. s . ibatittlição dots giutritts romissos.

• V. Receber doa gusrd is o respactivo armamento fornecido á
sacão para o sarviço da ronda e vigilaneia, sendo responsava por
que Mima extravio.
. VI. Instrnir os guardasa sobre a execução dos serviços o velar

pais sua perfeita regrilari(Ltdo.
VII. Dar promptamente á autoridade sob cujas ordens servir

e ao sub•ins sector seiencia das faltas e anmettidas pelos guardas
e . diar s amente rolatal•as pa y escrito ds mesmas autoridades, fa-

zendo-o com clareza o fidelidade, afim de que sejam resiatradas
nos respectivo assentamentos, ficando responsarei pelas injustiças
que eammefter.

VIII. Dar tis autoridades competentes prompto conhecimonto
do todas as oceurrencias no serviço.

IX. Fazer substituir no serviço, sem perda do tempo, o guarda
por qualquer motivo incompatibilizado.

X. Conhecer a idoneidado de e ida, um doa guardas de sua
sução, ficando habilitado a prestar quaesquer informase3es..

XI. Fazer escripturar com cla.rez t, o expediente o os livros do
sua seeção.

XII. Cumprir o fazer cumprir com a maxima brevidade as ()a-
dens de seus saperioro.s, veltm lo pela sua fiel exectiçao o si-

XIII. Rondar todos 03 p:33103 lle sita seeçan pelo
menos uma vez em cada quarto, cammunicando ao sub-inapeetor
as irregularidades que observar.

XIV. alantar convenientemente uniformiz elos o disciplina to;
os guardas de Sua 800Çán.

Mr . 1Zwinjr o quarto de soiwiço em caso de incendi() ou de tu-
multo até que 0'830 O motivo, para o que ficará á disposição da.
autoridade

XVI. Não conssntir nas proximidades da secção ou á, sua
vista quaasquer atteatadoa contra a ordem ou contra a moral.
envidando e4OPPOS para Nandu Os delinquentes.

XVII. Faze: ema o devido cuidado e do acoimai() com as
ordens; em vistaw a cscripturaçãa do livro carga, lançam to as
entradas c sabidas dos objectes que estiverem sob sia guarda.

Prjvidenr,lar para que Sttiat0 Sel)iprO (:0114 !3n-ada:4 em
bom estado do limpez t, 	 depeadencias de Ata secção.

XIX. avftastr a reunião ou a permanencia, de 'tossias estra-
nhas ao serviço nas dopondencias da sceção.

XX. Fazer aprasallUIP á sulainsnactaria, com as rospectiVos
partes, os guardas quo tenham commettelo falta grave e p da qual
não possam cowitta:tr no serviço.

XXI. Retne1tar até 10 horta da manhã ao sulainapectar uma.
parte mimados t, do serviço, das occurrencias e prisões. etre-
ctuadas.

XXII. Enviar mensalmente até o dia 3 de cada mez á sub-
inspactsria uma relação de residencia dos guardas da se !,:ãci.

XXIII. Administrar ou filmei.' administrar pramptossoecorros
aos ellii3P0108 eacontrados na via putlica, e 1(a:tintas (lu crime,:
ou de accitleties, de acetirdo com as instrucções que lho forem
dadas.

XXIV. Ter em logar visivel na sua sacão o mappa de-
monstrativo (lis guardas destaeulos para a In 3sma, inibem 10 o
numero doa que se acham de serviço e em que pastos.

Ari. 2.1. O fiscal será substituido cai sois impelimentos o
faltas pelo seu ajudante.

CAPITULO VIII

Vz. GUARDAS

SECÇÃO

Da nomeaMo, vronicOo e exchtpio

Art. 23. Para a 110DIOnãO de guarda civil é necessario:
0) ser cidadão brasileiro
a) ser maior de 21 amos e menor do 40;
e) saber lar e escrever correctamente
(1) ser de roaonbe t moralid ide e bota comuortamento
e) munir condiç5es do robustez physica e não soares, de rio-

'estia que impossibilite o deaempenh do sorviço
f) ter residencia atractiva por mais de um arme no District()

Federal
y) não ter sido condemaado, nem estar sendo processado em

juizo criminal;
h) ser vaecinado
i) ter, peio menos, I mA5 de altura.
Art. 2:t. para as nomeações de guarda civil poderão ser prta

feridos, sem peejnizo do disaosta no artigo antecedente
a) avalies que em emprego; civis tenham servido bem ao

Estado, não haven lo soffrido demi:481Si de.sairsata
b) oa que tiverem praticado algum acto meritório, raconheeldo

e promiado pelo Governo.
Art. 27. Os que preteaderem ser alistados guardas civis, de-

verão a.ap terer ao Chefe do Policia a sua admissão, instruindo o
pd ido com documentos que provem os requisitos est:Unidos no;
artigos antecedentes.

• **4 l e . Ouvido o inspector geral, voltart o requerimento, com
a respectiva iuformação te:cripta, a despacho do Chefe de Policia
para deliberar.

2'. O requerimento de admissã.o deve ser feito e asaignado
8ebre estampilire, pela proprio velho do pretendente.



• § 3°. A validez physica e a prova da idade, esta na falta de
'titulo habil, serão verificadas em exame procedido no serviça
medico legal da Policia.	 .	 - -

§ 4°. A prova de saber ler e escrever cmsistirá, em um
breve exame . de redacção de uma parte diaria feito p3rante o
sub-inspector e um funccionário designado pelo inspector geral.

§ 5°. No. CISa de admissão o candidato será sempre nomeado
para a reserva.	 .

§ 6°. A prova de que trata a lettra g do art, 25, constará da
certidão negativa do gabinete de identificação e estatistica,

,	 § 70 . A inclusão definitiva será sempre na 2° classe.
Art. 28. Alistado o guarda,' terá oito dias para apresentar-se

com o uniforme regulamentar.
§ 1.0 No caso de não poder uniformizar-se , á propria custa,

apresentará fiador idoneo, que se responsabilize pelo valor do uni-
forme e armamento que lhe forem entregues, até completa iodem-
aização dos mesmos.

§ 2.° Ainda que o alistando declare uniformizar-se á custa
propria, deverá prestar fiança em dinheiro ou apresentar fiador
idoneo, que garanta o valor do equipamento e armamento que
lhe forem condados.	 .

3.° Todas as. cartas de fiança. deverão ser. averbadas no car-
torio do registro de titules e documentos particulares.

§ 4. 0 A responsabilidade do fiador será executivamente exigida
se no prazo: ,de 48 horas da notificação do Inspector da Guarda
Civil deixar. de recolher á thesouraria da Policia a importancia
debitada ao guarda remisso.

Art. 29. „Os titules de nomeação serão expedidos pela Repar-
tição Central da Policia, assignados pelo Chefe de Policia, o -risas
dos pelo inspectur geral, depois de registrados ao kvro uompe-
tente.

Art.,.30. A primeira, classe será constituida por accesso.
Art. 31. A promoção será feita directamente pelo chefe de

policia mediante proposta do inspector geral, observadas as se-
guintes condições

a) intelligencia, instrucção regular e idoneidade profissional
b) applicação e assiduidade no serviço ;
.c) zelo no cumprimento dos deveres ; 	 •

. d)permanencia de um anno, pelo menos, na segunda classe,
salvo o caso de-promoção com recompensa de serviços extraordi-
narlos e relevantes.
. Art. 82. As pessoas habilitadas na fôrma deste regulamento

para o serviço da guarda civil; ficarão na reserva com •bri-
gação de comparecer ás secções que lhes forem designadas, ás
horas de.rendição dos quartos do ronda, para serem aproveitados
no serviço em lagar dos guardas effectivos que faltarem.

Paragrapho unico. Havendo guardas de reserva, as vagas que
se derem no quadro da . segunda classe serão preenchidas exclusi-
Smente por enes.

Árt. 33. Os guardas civis serão excluidos do quadro a pedido,
Oit quando commetterem falta grave a juizo do chefe de policia.

Paragrapho unico. A exclusão do serviço constará de acto es-
cripto e será annotada na matricula do guarda.

Art. 34. A readmissão do guarda excluido a pedido poderá
ter legar depois de passado um anno, mas o que for excluido disci-
plinarwente ficará incapacitado para voltar á corporação.eee.a.

Disciplina e cl ver:s g3rea3

•Art. 35. A Guardaj civil deverá primar pela sua disciplina
arreprehensivel, extrema dedicação ao serviço, urbanidade, zelo o

Art. 36. O guarda civil, fiel executor das ordens que receber
e dos encargos que lhe attribue o . presente regulamento, deve au-
silia;r os Seus superiores dm todo o serviço, cumprindo-lhe

I.„ Comparecer na séde de sua secção, devidamente uniformi-
zado, ás horas de começar o serviço, afim de assignar o ponto e
receber o armamento, as ordens e as instrucções necessarias, vol-
tando á mesma séde, logo que termine o ssrviço, para assignar
novamente • o ponto e communicar ao respectivo fiscal todas as
occurrencias que se tiverem dado no seu posto ;

Il. Aprestar-se quando fôr designado para qualquer serviço
extraordinario;

III. Observar a maior correcção e asseio no uniforme e
armamento ;

a IV. Conhecer nitidamente as suas obrigações, não podendo alie-
gar ignorancia de ordens como justificativa de faltas, nem discutir
os actos e as decisões das autoridades ;

V. Em caso de reclamação, fazei-a sempre por escripto e em
termos modelados, devendo e sabre qualquer assuaipto em
que se julgue prejudicado directamente ao inspector geral, e ao
Chefe de Policia, com autorização do inspector;.

,VI. Usar da. maior cortnia. para com os seus companheiros e o
tpUblico, evLando excessos no cumprimento de deveres ;
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VII. Prestar auxilio em qualqüer emergencia, ainda quando fora.

de serviço, nos casos de perturbação .da ordem publica ; 	 - =
VI% Observar exactamente O que Se acha disposto is_o„caLitu.T.,1o;X„.;. _	 .

SECÇÃO III ..
1.1

. Falias, penas e recompensas •

• _
Ari.: 37. Censtituem faltas disciplinares as transgressões pre-

Vistas no presente regulamento.
Art. 38. São. consideradas transgressões da disciplina, sena

prejuízos de outras que possam ser julgadas pelo Chefe do Policia
inconvenientes á ordem e moralidade da corporação

1. Promover ou assignar petiçõe.s conectivos Sem permissão dá
seus superiores ;	 .

II. Publicar pela imprensa correspondencia ou documentos
offl ci aos

III. Fazer communicações à imprensa sobre objecto de serviço;
IV. Provocar discussões pela imprensa ;'
V. Representar a corporação em qualquer solemnida,de, sena

estar para isso autorizado ;
•VI. Dirigir petições sobrá objecto de serviço ;
VII. Usar.do direito de queixa em termos inconvenientes ou

eensurar seus superiores em qualquer oscripto ou impresso
VIII. Faltar cem o respeito devido a qualquer autoridade civil

iu militar;
• IX. Fumar quando em' serViço ;

Y. Exceder-se nas advertencias aos guardas ou perseguil-ea..
XI, Retardar a execução das ordens recebidas ou cumpril-as

negligentemente ;
XII. Apresentar-se fóra do uniforme estabelecido ou sem o ne-

cessario a seio ;
XIil. Eximir-sede qualquer servieo sem motivo justificavel ;
XIV. Pedir qualquer quantia por emprestirno aos seus

riores, companheiros ou subordinados ;
XV. Faltar ao serviço sem motivo justo
7.VI. Deixar, sem ordem, a ronda ou qualquer outro serviço,

antes de ser nelle rendido ;
XVII. Embriagar-Se;

Conduzir grandes eYnbrulhos, quando uniformizado ; _
XIX. Maltratar a preso quando lhe for entregue ou no acto'de

effectuar a prisão, salvo o direito de legitima defesa ;
• XY. Provocar ou animar discussões quando • em serviço de
vigilancia ;

XXI. Ausentar-se do serviço sem licença ; 	 •

XXII. Deixar do apresentar-se, finda a licença ou . dispenaté
XXII. Dormir; sentar-se, ou não guardar a devida compostura,

eetando em serViço;
XXIV. Conversar, estando de ronda, em fôrma ou em outro

qualquer serviço ;
- XXV. Levantar falsas accusações contra seus companheiros ou

qualquer pessoa ; •
XXVI. Simular molesta para esquivar-se do serviço ;

• XXVII. Apresentar-se para o serviço • á paisana, sem ordem
superior •

XXVIII. Introduzir na senão bebidas alcoolicas
XXIX. Fazer transacções pecuniarias com os seus subordinados;
XXX. Deixar do prestar o auxilio policial quando reclamado','

mesmo estando de folga ou sendo empregado ;
XXXI. Reclamar contra o serviço para o qual for designado ;

ou mostrar-se desidioso ou incompetente :
• Art.- 39. As faltas, conforme a sua natureza, poderão ser'atte-

nuadas para Os efeitos da penalidade, quando °acorra, eireum-
stancia de ter o infractor bom comportamento anterior;

• Art. 40. As faltas, conforme a 'gravidade do caso, serão pu-'
aidas com as seguintes penas disciplinares ;

1. • Censura.
Multa.

.Saop	 atoensão a 90- dias.
4.' Expulsão. •
Paragrapho unico. O maxila° da multa não poderá exceder á

metade do vencimento mensal, sendo o• pagamento em duas preJ,
stações mensaes.

Art. 41. As penes previstas se artigo anterior, as. 1 e 2,
'serão impostas pelo inspector geral e a de numero 3 o 4 semente'
pelo Chefe de Policia.

Art. 42. As infracções, aluando aommettidas pelo sub-inspector
ou polo almoxarife, serão punidas com as penas do art. 40 ns.
2, impostas pelo inspector

§ 1°. A suspensão e demissão, porém, só ao Chefe de Policia
cabe impem.

§ 20 .As faltas cornmettidas pelo inspector geral serão punidas
da mesma fôrma pelo Checado Policia, excepto quanto á demissão
que será resolvida pelo . Ministro da Justiça.

Art..43. Q tendo qualquer empregado da Guarda Civil, con-
forme a categoria, Se distinguir na pratica de actos meritui )3

.	 •
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Gil no desempenho do serviço, o . Chefe de-policia poderá, recom-
pensal-o da maneira -seguinte: • - - 	 • : - . , - •	 s	 - '

_	 1. 0 ,Elogio que será publicado no Boletini Policiai o em ordem
do serviço.

2.° Dispensa do serviço até tres dias, • sem desconto nos ven-
cimentos.	 • •	 .	 , .....

•3.° Gratificação lamentaria.
4•0 Access° de categoria. 	 ,	 1	 • .:

. Art. 44. .Aos guardas que, em diligencia, , soffeerem lesão que
determine impedimento do serviço activo, será forneeido o neces-
saldo tratamento medico e cirurgico, além da concessão de licença
com vencimentos integraes.

No caso de fallecimento, os funera,es serão' feitos Por conte, da
Policia, abonando-se á familia do morto auxilio correspondente a
um mez de venclmentos.

SECÇÃO IV

Untrorme, armamento e e2ttipamento

*Art. 45. Todos os empregados da Guarda Civil, inclusive o
Inspector e Sub-Inspector, usarão do uniforme, armamento e dis-

. tinctivosiadicados na tabella, que for approvada pelo Chefe de
Policia.
. Art. 40. Os guardas civis uniformizar-se-hão Ct. sua custa, po-

dendo-lhes ser abonado o respectivo uniforme, descontando-se, po-
rém, dos seus vencimentos, em pre,stações rnensaes, 1 a quantia,
proporcional á quinta parte dos Mesmos vencimentos.
. • Art. 47. Terão uniforme .e distinctivos especia,es o inspector

geral, sub-inspector, fiscaes e a - udantes.	 .
, • Art..43. O armameato dos guardas constará de revólver.

Art. 49. O equipamente dos guardas constará de guia do Rio
de Janeiro, apito com corrente e c:nturão com porta-revólver.

t.
• CAPITULO IX •

ra ordem do serviço

-,- Art. 50. A Guarda Civil receberá ordens, quanto ao ser-
viço, do Chefe do Policia, Delegados Auxiliares e de Districtos,
cada um na esphera de suas attribuições ; e quanto á sua
disciplina, ordem interna e economica, somente do 1Chefe de
Policia e do inspector geral. .

Art. 51: Cada secção será composta dos guardas necessarios
para o serviço de vigilancia e ronda, sob as ordens do delegado

. do districto e inspecção do fiscal.
Art. 52. Para o .mesmo serviço em cada posto de vigilancia

serão destacados cinco guardas, no minimo, sob a direcção de um
guarda de primeira, classe, indicado pelo inspector geral, podendo
o numero ser augmentado a arbitrio do Chefe de Policia, 'conforme
a extensão do districto, a densidade da população e a importancia
do serviço, sem prejuizo da Força Policial que for designada para
serviço identico.

.- Art. 53. Na sólio central permanecerá uni effectivo de cem
guardas, sob a direcção do inspector geral e ás ordens de Chefe do
Policia.	 •

Art. 54. '0 serviço de ronda da guarda civil é ininterrupto e
será feito por turmas, em numero igual de guardas, que se substi-
tuirão alternadamente.
, Art. 55. O serviço será dividido em quartos de oito horas para
cada turma.. ••

Paregrapho unia°. Em casos urgentes e extraordmarios,
horas de serviço pitderão ser prorogadas ou alteradas.

Art. 56. Na hora des i gnada, para a rendição .do quarto, o
guarda comparecerá no seu posto, afim de substituir o outro, que
deverá, depois de rendido, dirigir-se á secção e assigaar. o livro de,
ponto, em presença do fiscal respectivo.

Paragrapho unico. O guarda que não for substituido devida-
Mente pelo seu immeliato, depois de meia-hora, solicitará ren-
dição ao respectivo fiscal.

Art. 57. Sem prejuizo da fiscalização do Chefe de Policia e do
inspector geral e dos delegados auxiliares e de districto, haverá
junto a cada secção um fiscal para o serviço de ronda •e vigila,ncia, •
designado especialmente pelo inspector geral.. 	 ,

. Art. 58. As occurrencias verificadas serão communicadas,pelo
fiscal da secção, diariameate, e, por escripto, "ao delegado em
oxereicio e ao sub-inspector da Guarda Civil ; e as providencias gaio
se tornem neces:arias .serão resolvidas pelo delegado ou, commis-
sario de dia,	 :

•
,	 DO POLI' ABUNTO.
,	 ,

-	 -

4. "  Art: 59. O serviço cia segurança :publica do..Districto Feiera.7_,
Consiste.-mareada e .vigdlancia-de todas as roas, morros, travessas,-
Largos, praças e.estradas, de iludo que possa . ..ser prestada imme--
diata garantia - a quem della:necessitar.. -- - I ' -- -.- . -. . -

• -,

r
• Art. j6 ). A distribuição dos guarda . -em- cada districto

feita pelo fiscal, de accOrdo como boletim diario 	 :pelo
delegado.	 .	 ,

Art. 61. Durante o Serviço da ronda e vigilancia, incumbem
aos guardas os seguintes deveres ; 	 - •	 -

§ 1.° - Percorrer continuadamente a área do seu posto, a passo
regular, sempre pelo meio da rua, salvo -ordem superior,
parando somente quando tiverem de ouvir alguem sobre objecto
de serviço, ou quando observarem algum caso suspeito.

§ 2. 0 Não penetrar á noite em casa alheia, sem licença, de
quem nella residir, salvo nos seguintes' casos:•
• 1 0 , dá incen tio

2°, dá imminente ruiu, ;
3 s , dá inundação ; 	 •
40 , de ser pedido soccorro •
5°, de se- estar alli commeCtendo algum crime ou contravençã1/4
Duraote o dia a entrada em casa alheia é permittida.:
1°, nos mesmos casos em que é permittida á noite ;
2, e naquelles em que. de conformidade com as leis o mediante

ordem escripta da autoridade cornpeteate, se tiver de proceder á.
prisão de eriminosos ; á busca e apprehensão de objectou havidos
por meios Criminosos ; á investigação dos instrumentos ou vesti-
glos de crime ;

3°, no casos de flagrante delicto.
Taes disposições não são applicaveis sobre a entrada em esta.

la,gens, hospedarias, tavernas e outras semelhantes, sujeitas á vigi-
Lancia permanente

§ 3.° Mostrar-se polidos e cortezes para com todos, evitando
discussões e mantendo com prudente energia as ordens recebidas:
ou os actos-praticados-no desempenho das proprias funcções.

§ 4.° Admoestar os indivitluos desattenciosos, provocadore3'de
tumulto, os que proferirem palavras offensivas ou injuriosas, ou
mostrarem, dispo3ições para desordens.	 .
. Si forem improfictios esses meios, prender os que assim pro-

cederem, empregando a força material em caso de resistencia.
§ 5.° Quando necessitarem de auxilio em qualquer emer-

gencia, darl signa] por moio de apite e, nesse caso, o guarda ou
guardas mais proximos, os que passarem pelo local ou qualquer
praça da Força Policial,,presente na occasião, mesmo quando não
estejam em serviço, são obrigados a acudir com presteza.
,-e-§ 6.° Deter e coa luzir á delegacia os individuos que forem
encontrados' conduzindo objectos, cargas; fardos ou quaesquer outros
volumes, que, em razão da qualidade e condição de taes individuos,
se tornarem, sespeitos. 	 •

§ 7. Arrecadar, em presença do testemunhas, havendo-as,
todos os objectes, dinheiro e papeis que encontrarem em -qualquer
logo.r publico, fazendo entrega dos mesmos ao fiscal da secção, que,
por sua vez,' os remetterá ao delegado do districto, com indicação.
da hora e legar em que foram encontrados.

§ 8.° Havendo tumulto ou receio de . pertarbação da ordem,
conamunicar, immediatainento á sécio da secção, censor vando-se,
entretanto, vigilantes e requisitando auxilio em caso, de nece3-
sidade.

§ 9.° Communicar immediata,mente á .sécle da secção e -á.
Assistencia. Policial o apparecimento de qualquer cadaver; o á As-
sistencia Publica Municipal 'o do qualquer pessoa ferida, espancada
ou acommettida de enfermidade repentina e que se ache mal' aban-
dono em legares publicos, necessitando soccorros medicos.

Todavia,os guardas deverão esforçar-se para que, sem perda
do tempo, sejam prestados os-primeiros soccorros ás referidas
pessoas.

Art. 62. Deverão deter e immediatamente conduzir á presença
da autoridade	 .	 .

a) todo aquelle que fôr encontrado praticando algum .crimes,
ou em fuga, perseguido pelo clamor publico, podendo para esse fim'
sahir do seu posto e districto ;

b) os que gorem encontrados com instrumentos . proprios para -
roubar ;

c) os pronunciados á prisão e contra os quaes existam manda-
dos j udiciarids ;

d) todo aquelle, mesmo da corporação, que fôr encontrado pro-,
movendo deserdem ou em estado de embriaguez ;

e) todo aquelle que, a ca.vallo ou conduzindo velticulo .t, occa-•
sionar desastre na. via p ublica, -ou transgredir o regulamento d-
vehiculos ;

f) todo aquelie que trouxerarmas prohibidas ;
g) os qu perturbarem o socego publico com altercações,

vozeria; gritos e não attenderem ás admoestações do rondante
• h)* Os vadios, turbulentos, bobeies, prostitutas que -pe.-tur'oern

o socego publico e offeadam á moral ;	 -	 •
i) os mendigos e menores que promoveram desordens ou arrua- ,

;ças na via publica;
j) . os que-parecerem soffrer das faculdades mentaes ;••-•

-, • h) -os que corem encontrados com as veste-s- easaugueatacla	 -73

'entro qualquer indieio.de terem •rommettido paguin erinae; •
1 - 	 ps que 'forem-. dneontradosa elarneideatoar .Ores, .járdiOs
c:ti -Ideies é obras particulares ou publicas ;- - - • 	 - -

CAPITULO X

;Ice !	 ne	 111111	 liii	 111	 II

	

11	 1111	 11II	 1 1	 11



0.fis
À

....siar-ar-a Junho 190á
•
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*- n)-os tu&foreni eneontradoa . á dormir -rit Wal)nblin;

o) os que offenderem a moral publica ;
pyis que, parados á noite junto de alguma porta, janella,

muro os cerca, não responderem satisfactoriamente ás perguntas
feitas;

q) os que jogarem em qualquer logar publico ou considerado
&orno tal.

_rt. G. Compete mais aos rondantes:,
I. Communicar á autoridade local, si em seu posto ha anirnaea

mortos;
Participar á autoridade competente, si em seu posto lia

xeuniões ou ajuntamentos illicitos
III. Verificar si a iluminação funcciona bem ;

•IV. Prevenir ao resuectiVo morador, toda a vez geei encontrar,
em horas avançadas da noite, portas e janellas dos pavimentos
ternos abertas e sem luz ;
• V. Quando.receiar que em seu posto haja confiicto ou (=medes
desordens, deverá communicar immediatamente autoridade
local • .
• • a?I..Quanlo.em seu posto passai qualquer individuo suswito,
acompsnhal-o ao •extremo de seu posto e prevenir aos rondantes do
posto immediato.

VII. Attender com a maxima urgencia, mesmo fora de seu
posto, a qualquer pedido de soccorro ;

VIII. Permanecer attento, quando de -erviço, não podendo
conversar, fumar, liem sentar-se.
t. IX. Impedir que em tavernas, botequins ou asas de diver
sões publicas haja qualquer ajuntamento que perturbe o socego
publico, communicando urgentemente o facto á autoridade compe-
tente, no caso de não ser attendido;

X. Ordenar o fechamento das casas de negocies ás 10 horas
da noite, salvo as ',que- tenham licença eseecutl, indicando á
autoridade aquellas que transgredirem essa ordem ;

XE. 'Avisar a asitoridade policial, quando encontre qualquer
eadaver, não consentindo se modifique sua posição até á chega-la
da referida autoridade

XII. Tomar nota do numero do vehiculo que infringir as pos-
turas rnunicipaes ou o regulamento da Policia e fazer cumprir as
tabelas de preços estabeleciam no mesmo, desde quo algum pas-
sageiro reclame o seu auxilio ;

XIII. Fazei' conduzir á delegacia os vehiculos encontrados ora
abandono na via publica ;

XIV. Prestar saceorro immediato, quando o mesmo fôr pedido
do interior de alguma casa ;

XV. Fazer remover para a delegacia as victimas de esp snco,-
mento, os enfermos e feridos, quando 03 encontrar abandonados,
devendo, neste caso, envidar esforços para que as mesmas sejam
promntamente socdorridas ;

XVI. Prestar todas as informações que lhe forem pedidas pelos
transeuntes ;

XVII. Attender aos pedidos dos moradores de seus postos, para
chamar medico e parteira, tran;mittindo este peilido ao roadante
do posto mais proxirno, no caso de não existirem em seu posto o;
protissionaes mencionados ;

XVIII. Não permittir o transito de pessoas pelo passeio condu-
zindo grandes volumes ou co.rg is, nem que 03 vehiculos estado.
Lados ou em circulação impossibilitem o trafego ;

XIX. Restituir ao fiscal, quando de regre:se á S 3CÇã,O, o arma-
mento que lhe for confiado e a chave da caixa de avisos policiaes
ou de incen lio que tiver recebido, ficando o fiscal responsa,vel se
não communicar ao sub-inspector qualquer falta ou extravi

'	 Acampanhar ou guiar as pesso ts que estiverem transvia-
das e ignorarem o caminhe das suas habitações.

Art. 64. O guarda não abandonará o seu posto e, quando tiver
do fazer alguma communicação á sede, da secção ou conduzir algum
preso á delegacia ou acomeanhar alguma pessoa, será sempre den-
tro do perimetro da ronda e ate o extreme delle, competindo
successivamente aos guard is das rondas interrnelias a dita com-
municação, conducçio e acompanhamento.

§ 1.° Chegando o pre;o á estação,por meio das rondas interm
dias, o guarda que fez a prisão será iminedia,ta,mente substitualo
afim de relatar á autoridade competente os motivos da prisão,
_feito o que regressará- ao seu posto. 	 •

§ 2.° E' -vedado retirar-do sel.; posto qualquer guarda para
serviço alheie ao policiamento.

CAPITULO XI

DA RONDA

66.: O Servieo de rondt. será feito pelos firmes, ajudante.;
• gitardas de 1' classe designados pelo inspector geral.	 - •

'Art. 66: Compete ao, rondante :
; a) Exercer- a necessaria fiscalização do policiamento, de ao- -

enrdo com as ordens que receber do inspector geral

• b) Cair/aparecer á secção que ara° ,rondar. e onde lhe será fornea
eida, a-relação-das ruas policiadas com os numeres dos . respeettivet.	 . . „
l'ondantes.	 - 	 •

c) rondar todos OS postos, observando se os guardas Se aelianl
attentos.e vigilantes; providenciando sobre o que °ocorrer ;

d) sempre que encontrar o rondante em conversa com popu-
lares, syndicar do motivo da mesma, 'afim de verificar se se trata
de assumpto de interesse publico, dan lo parte no caso contrarie,

67. Os fiscaes rondantes apresentarão, sempre que ter=
.nins,rein o serviço, uma parte minuciosa ao inspector geral,
narraado todas as irregularidades que observarem.

CAPITULO XII

DOS VENCIMENTOS-

Art. 68. Os emPregadoa da guarda civil perceberão 03 venct.
mentos constantes da tabella a,nnexa.

Art. 09. Os pagameatas dssses vencimentos serão feitos em
wista, da respectiva folha, com pete Itomente visada pelo Chefe do
Policia, com assistencia do sub-inseector, em dias previamente
desleitados pelo thesoureiro da Repartiçie Central da Policia, o
qua receberá por adeautamente no Thesouro Federal a devida
mportan: ia.
i Art. 70. A nenhum funccionario da guarda civil é permitt!do
fazer coasignaçies ou receber os vencimonr, s por procuração, que
será unicamente admissivel ii is c Lsos de licença.

Art. 71. Os guard Ls licenciadas só perceberão 2/3 dos rosne.
ativos vencimeatos, quando concedi ia a licença com ordenado.

Art. 72. Nenhum desconto se:‘a feito aos guardas:
1 0, durante o tempo de trat Lmento. quando feridos em

serviço';
2°, emquanto estiverem ern serviço ectraordinario, designado

pelo Chefe de Policia ;
3°, nos dias em que exercerem fitricçõea obrigatorias por lei,

cumorindo-lhes voltar immodiatamente ao serviço quando ter-
minadas.

Art. 73. Os vencimentos dos gu u•das que não os tiverem rece-
bido e n temper oppartuno serão reeülhi los ao Thesouro -Federal.

Art. 74. - No caso de extr Lvio ou ests ago do equipamento e ar-
mamento, a indemnização será feita de uma só vez. .

CAPITULO XIII

LICENÇ ls E DISPENSAS

Art. 75. Nenhuma licença ou dispensa será concedida sem
motivo justificado e apreseatação do requerimento devidamente
infor.nado.

Paragrapho unico. As petições de dispensa ou licença deverão
ser entregues na secretaria da corporaçã

Art. 76. As licenças são co ice ijI is para tratamento de saudo
ou por motivo de interesses particul Lree, a primeira com o orde-
nado que lhe competir e a segunda sem vencimentos.

Art. 77. A concessão de licenças até 60 dias compete ao Chefe
do Policia e as que excederem deste prazo ao Ministro da Justiça,
observado o disposto no decreto 6.857, do 9 de março de 1908.
- Art. 78. As licenças por mais de um anno só ao Congresso

Nacional compete concedeleas.
Art. 79. Findo o prazo de um anno, ma,ximo dentro do qual

podem ser concedidas as licenças cola vencimentos, não se conce-
derá, nova licença, com ordena,de suão depois de um anno contado
do termo da ultima.

Art. 80. Toda a liconç s paderá ser gosada onde aprouver ao
licencia i°. .

Art. 81: As licenças serão contadas da data do cumpra-se do
Chefe de Policia nas concedidas pelo Ministro, e do inspector
geral nas concedidas pelo primeire.

CAPITULO XIV

PONTO, JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS E DESCONTOS

Art. 82. Haverá na sede central, em cada secção e ruis pOstos
de vigilancia, um livro de ponto, em que os guardas assignarão os
seus nomes ás horas marcadas para começar e terminar o serviço
e que deverá ser encerrado:

e) na sede central, pele sub-inspector ;
b) em cada secção, polo respectivo fiscal
e) nos postos de vigilancia pelo guarda do pri Ïoa dant,'

designado para dirigil-o.
Paragrapho unico. A' excepção do inspector geral, todos OS

empregados da guarda civil estarão sujeitos ao ponto.
•Art.. 83.. Immediatarnente dep da de'ennerrádo • O rant° às. %éde

central, nas secções e nos posti s de segilanci , os encarregados Or.,.
respectivo encerramento moi tti .ão • ao sub- nspeetor' uma-relação-
das empregados que fallarans	 ee iça.



monstro° 29	 DIARIO °PPR:1AL
	

Junho — 1903 .4,230

Art. 81. O empregado que não comparecer ao serviço soffreri
desconto ou perda, dos vencimentos, conliume as regras seguintes

1 0 . O que faltar ou comparecer depais do encerrado o ponto
perderá o veneimon	 ;

2.^. O coliipareAmento com causa • ustificavel, dentro da .pri•
inteira, hora e depois de encerrado o ponto e &imanto até duas vezes
em cada moi, importará dessonto da metade da diaria

3°. Aquolle que se retirar (to serviço antes das horas determi-
nadas ficará sujeito ás ponas do art. 4°. salvo ,j es! Meação de mo-
lestia, att estada por um profissional do Serviço Medico Legal

4°. Aque/le que não rubricar o ponto, quanto terminar 0 ser-
viço, perdera metade da diaria.

I.° As faltas, ala o numero do trez em cada mez, poderão
ser justificadas, a eriterio do inspector geral.

s 2.° Das decisões do Dissector geral sobre a justifistaçõo das
fal ia, haverá recurso %admita rio para o Chefe de Policia, inter-
posto dentro (te cinco dias, a contar da data do despacho.

CAPITULO XV

EsciorrunaçÃo

Art. F. A escripturação geral da guarda civil será feita sob
responsabilidade do chefe do expediente e litaralização immediata

do inspector geral.
Art. 89. Constará dos seguintes livros:

um livro do registro de nomeações, onda serão lançados os
elogios e castigos que tiverem recebido os diversos funecionarios

S) um livro para ragi.stro de partes (liarias dirigidas ao Chefe
cie Policia pelo inspector geral

c) tun livro para registro de oficio; dirigi loa ao Che'e de P.
lida e outras autoridadea e ra.quisiç -iea ás autoridades judiciarias;

d) um livro para registro do detalhe de serviço
c) um livro para registra de ordoas de serviço
f) um livro para regi-iro de adilas de pagamentos

carga o descarga rotativo ao armamento e ao
material distribuido á secção central e ás s.ecçõea de districtos.

Todos estes livros serão rubricados pelo Secretario da Policia.
Art. 87. O livro de que trata a letiva g será escriptarado sob

A immetiata responsabilidade do almoxarife.
Art. Ss . Além (toa mencionados livros, outros atolarãa se:

areados a ju:zo do Chefe do Policia.

CAPITULO nu
DA INSTRUCÇa0 DOS GUARDAS DE 11E3E1XX

Art. 89. Sert creada na séde central uma esco l a para o ensine
pratico de guardas de reserva.

Art. 90. O inspector geral nomeará um fiscal dentre os de
malhar aptidão, para instruir os reservas nos deveres inherentes
ás suas funcções.

1. Só depoia de verificada a habilitação do reserva mediante
declaração ()Meia' do lustrado% poderá ser incidi° destacado para
SOTViCO externo.

II. Aos guardas de reserva, depois de habilitados, será apenas
dotar minado o serviço de ronda proximo á cocção.

III. A Distrata:ao será dada das 6 ás 9 da nuate, nos dias ateis.
Art. 91. A instricção dos guardas versará sobre os palitos

eeguintee, alam do outros (.,u • o Chefe de Policia resolva admittir:
das relaçõas entre o guarda e o publico

2°, como devo proceder quan lo em serviço ou de folga
como deve precailer nos casos de accidentoa, incendi° ou

perturbação da ordom publica;
4. 0 como deve proceder com 03 enfermos, feridos, mortos,

ete • encontrados na via publica.
5. 0 como deve attender ao publico em caso do reclamações
0. 0 qual o serviço nos theatros e casas de diversões publicas
7. 0 como deve dirigir-se a seus superiores em caso do ra-

elainn?.(0.
TITULO !,1

CAPITULO /

DA. CAIXA BENEFICENTE

Mi. O?. A Caixa Beneficente da Guarda Civil tem por fim :
I. Assegurar a familia do guarda effer,tivo , quando fallecer,

estando quite cem a caixa, o peculio de 2:000$, pagode uma só vez,
e após o fallecimento

Assegurar egnal favor ao guarda effectivo que se invalidar
exclusivamente em acto de serviço ou em coasequencia deste ;

nu Fornecer-lhe, no caso do &Redman-to, funeral 'do . 4° classe.
salvo a excepção do art. 44 ;

IV. Prestar-lho soccorros medicos, pharmaceutieos o airur-
(ricos •b	 I

V. Prastar-lbe assistencia judiciaria no caso do processo,
juizo da administração. .

CAPITULO II

DO PATRIMONIO

Art. 91 O fundo patrimonial da caixa beneficente será cora
stituido : •

I. Pela joia, de	 paga em prestações trimestra,es do 4$000
II. Pelas juros, productos do muitas impostas aos guardas, doi

nativos, legadas, etc.
III. Pela mensalidade de 5*, deduzida conjunctamento cam a

joia, tio venciroe»to de cada guarda, na occaaião de lhas ser feito c
respectivo pagamento.

Art. 94. A administração da caixa beneficente será constitnida
per uma COMIllis35,) composta do 1° delegado auxiliar, do inspector
geral da, Guarda Civil e do thesoureiro da Repartição da Po'ii•ia..

Paragrapho unha). De todas as decisões da administraçães
haverá recurso necessario para o Chefe de Policia.

CAPITULO PI

D. assim:zoa

Art. 95. Os socorros pudicos serão lambem fornecidos a todeg
09 guardas quites.

• Art. ii0. Os guardas Icem direito a auxilio medico em suas
residoncias até o seu completo restabelecimento.

Pa.ragraplio 'mico. Para esse tini, a administração nomeará um
profissional, que será mantido conquanto bem servir e perceberá.

gratitcação mensal de 30" para ;Mondar, diariamente, em
local designado, aos guardas enfermos e aos pedidas de visita a do-.
micilio.

ML. 07. Os medicamentos prescriptoa POla0 aviados o forne-
cidos pela pharmacia de estabelecimentos officia.es sabordinailoa
Policia, de accórilo com Di s tracções expedidas Pelo chern do Polida:

Art. 93. Não podendo o guarda tratar-se em seu domicilio por
falta de assistencia, será recolhido a um quarto particular de
2" classe da Santa Casa de Miscricordia, correndo as desluzas par
conta da caixa.

Art. 99. Nos casos de opera.ções .eirnrgicas por mais de um
medico, a administração providenciará convenientemente a osso
respeito, sendo a quota da despoza préviamento ajustada a
arbitrada.

Art. 100. A admiaistração da caixa tem attribuições em CaS03
especiaes para contra,etar os sorviços do advogado.

CAPITULO IV

DO TECI:LIO LEGAL

Art. 101, O guarda ferido ou morto em rarviço gosará, can-
junctamente, das vantagens previstas no art. .14.

1,0 Quanto for declarado, por esse motivo, incapaz para n
serviço, c como tal, considerado invalido, ser-lhe-ha pago o peculio
estabelecido no art. 0 n. II.

§ 2." A invalidez será attestula, por urna junta medica, com-
po3ta do Director o do dons profissionaes do serviço medico legal,
designados pelo Chefe de Policia, a quem o interessado requererá a
dilligencia.

Art. 102. A caixa, mediante apresentação dos documento
exigidos no art. 105 entregará ao beneficiado o peculio

Art. 103. No acto da inscripção, o guarita, em declara0o da-
tada e assinada, de signará livremente a pessoa a quem destina O
peculio no caso de falleeimento.

Paragrapho muco. Esta declaração pôde ser alterada CAI
qualquer tempo.

Art. 104. O peculio será pago pessoalmente ao guarda inva-
lido ou ao procurador legalmente constitublo por instrumento pu-
blico ; e, no caso do fallecimento, ao proprio beneficiado ou igual-
mente em virtude de procuração na filma acima estabelecia,.

Art. 105. Para, 0 recebimento do peculio no caso de alteei-
mento, é necessario que o beneficiado exhiba, attostado de sua
identidade, passado pela delegado do districto em que se veri-
ficar o obito, e a certidão deste.

Paragrapho unic ). Os documentos necessarloa á percepção do
peculio serão apresentados em requerimento assinado pelo be-
neficiado ou a rogo, se nia souber escrever, perante duas testemu-
nhas, o dirigido á administração da caixa para o devido exanie
processo



NiCg4t0 Terça-feira.; 2;3
	

DIAÚIO OFFICIAx.
	

3unho.-‘190Ei-

-

Tabella dos vencimentos do pessoal da Guarda Civil
LEI N. 947, DE 29 DE DEZEMBRO DE 1902, DECRETO N. 6.042, DE 23 DE ,

MAIO DE 1906 E DECRETO LEGISLATIVO N. 1.872, DE 29 DE
MAIO DE 1908

Art. 106. O guarda poderá declarar no acto da inscripção
que, na falta do beneficiado, o peculio passará a seus herdeiros devi-
damente habilitados era juizo. . .

Art. 107. Na falta desta declaração ou de herdeiros do bene-
ficiado, e peculio reverterá era beneficio da caixa.

CAPITULO V
DA ESCRIPTIYRAÇXO

._ Art 108. A escripturação coastará dos seguintes livras, rubri-
cadar pelo presidente da administração.

P inscripção geral
2' assistencia,

.."30 . joia e mensalidades ;
4 '. 'Rixa;

•fa, . J;ibcr, r. entres que o presidente julgar necessarlos ;
CAPITULC VI

n!. MÁI\NIZAÇÃO R DETINO Da FUNDO DE BENEFICENCIÀ

‘rt . .109. Todos os guardas são obrigados a contribuir men-
salmeate.eom a quantia de 5$, que será descantada em folha de
pagamento e com a respectiva joia na fórma do art. :,)3 11. I.

Paragrapho unico. O thesoureiro da Policia, por °ocasião de
effectuar-so o pagamento dos vencimentos, descontará as impor-
tancias a que se refere este artigo, dando ao contribuinte o
aecessaxio recibo.

-Art. 110. Serão gratuitrs as funcções da administração da
Caixa Beneficente:

Art. 111. O thesaureiro apresentará trimensalmente á admi-
nistração, que mandará publicai-o no Dizrio Officird depois •de vi-
áado polo Chefe de Policia, o balancete do mavimento do fundo
social com todas as explicaçõea necessaria,a, pansõee concedidas,
laturna das despem, etc., etc. e a receita arrecadada.

Art. 112. Nenhuma despeza será, feita sem prévia sciencia g
autorização da administração.

Art. 113. As quantias pertencentes á caixa serão depositadas
era caderneta da Caixa Economica, venceado os respectivos juras,
ate que 'possam ser applicadas em titulos da divida publica federal
ou que tenham a garantia directa da União.

1  Para garapho unico. Em poder do thesoureira ficará a impor-e	 0:bula que a administração julgar suficiente para °acorrer ás les-
xezas mensa.ea.
h •Art. 114. O thesoureira representará a caixa na compra do
'apolices e recebimento de juros vencidos na Caixa Economica ou
' de Amortização.	 -

1
 Art. 115. Ao guarda. excitado, a pedido ou disciplinarmente,
não O permittido continuar a contribuir para a Caixa Beneficente,

:perdendo em favor deita um terço das quotas com que tiver - en-
trado; a titulo de compensação pela assistencia durante - a sua per-
manencia na corporação.
n . Art. 116. Os guardas licenciados, sem vencimentos, deverão
entrar mensalmente com as suas contribuições, e caso não o façam,
a thesoureiro descontará de uma só vez • a quantia devida na pri-
meira occasião em que lhes pagar vencimentos.

Paragrapho unico. Será sempre descontado do peculio e no
Momento do ser este pago, o debito verificado do guarda fallecido
m declarado invalido, que tenha deixado de entrar com as suas con-
tribuições.

Art. 117. Quando o fundo patrimonial attingir a mais de cem
contos de reis, a mensalidade dos contribuintes poderá ser propor-
cionalmente reduzida a juizo da administração.

. Art. 118. A caixa começará a funccionar e a distribuir bone-
¡cios depois de arrecadados tres mezes de contribuição.

Art. 119. 03 casos não previstos neste titulo serão resolvida
,pela administração, na fôrma da art. 94.

TITULO. III	 .
'AP  T T T I, O TJ NI C '-';

DISPOSIÇõES GERAES

Wrt. 120. Os casos omissos neste regulamento scrão resolvidos
pelo_Chefe de Policia. . 	 •

Art. 121e. No exercicio de suas funcções paliciaes, os euarlas
civis não estão subordinados á hierarchia civil ou militar '..los ea
sejam encontrados na pratica de delictos ou contaaw -çii- • . • ' -
.eíart, ,122.. R vogam-se as disposiçõ.sa em contraia( ..-a

DESPEZA

EmrnEaoa
Par mez •de

30 dias
Por anno,inclu-

sive feverei-
ro de 28 dias

OBSEItÃt.

1 inspector geral com
6:666606 de orde-
nado e 3:332333 de
gratificação.' 	 41~ 10:00073000

1 sub-inspector	 com
a gratificação	 de
de 2 :400$ e a diaria.
de 78090 	 410$000 4:000$000

1 almoxarife com a
gratificação de
1:90(g;	 o a	 (liaria
de 3,....5a0 	 233$335 3:153$020

18:059020

400 guardas de Pelasse
c nu	 a	 diaria	 de
6$500 	 78:000000 030:800$003

COO guardas de 2a classe
com- a diaria	 de
5000 	 00:000$000 1.074:000A00

Gratificação mensal ao
chefe do expediente
(guardado i a classe) 65$030 780$000

Idem a 35 fiscaes (guar-
das do 1° classe) 	 875$000 10:50%000

Idem	 a	 21	 ajudantes
( guardas  de P
classe) 	 31:$000 3 :7S0$000

Para os mezes do 31
dias augmenta :

Em relação ao sub-in-
spector  • 7$000 44000

Em relação ao almo-
xarife 	 4500 24$500

Em relação aos guardas
do I° classe 	 2:000000 18:200$000

Em relação aos guarda,
cio 21 classe 	 3:030$000 21:000$000

2.077:192$520

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1908.— Augusto Tavares de
Lyra.

DECRETO N. 6.094— DE 19 DE JUNHO DE Mit "-
Approv: . regulamento que reorganiza a jolonia CorreCelonal

de Dous Rios

o ?residente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, ern
conformidade do disposto no decreto n. 1.872 de 29 de maio de 1908-ei
para execuçãe do decreto legislativo n. 145, de 12 de julho de 1903,
e lei n, 947, de 29 de dezembro de 1902, resolve approvar" para
a Colonia Corroccional de Dons Rios o regulamento que a este .
acompanha, assignado. pelo Ministro de Estado da Justjça e. Negocies
Interiores.

• RO de Janeiro, 19 de junho de 1908, 23° da.' Republica,
.	 „

4FFON:0 AUGUSTO MOREIRA PENNA.:
•

Augusto Tavares de:Lera'."'

DISPOSIÇXO TRANSITORIA

e. Artigo 1°. Emquanto não for preenchido o effectivo da
Guarda Civil, na conformidade da lei n. 917, de 29 de dezembro de
1902, o numero de guardas será de 400, de 1° classe, e 600, de 2°
(decreto n. 1.872, de 29 de maio de 1908, art. 3°).

Art. 2°. Os guardas que já exercem as funções de chefe de
expediente, fiscaes e ajudantes, poderão ser aproveitados indepen-
dente de concurso.

RIO de Janeiro, 19 ,de junho de 1903,—Aeousto Tarares de
Lera.
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TITULO I
Da organizaçeo administrativa

CAP.TULO I
DA INSPECÇÃO

Art. 1.* A superinttenelencia da, Colonia Correccional dr, Dons
destinada á rehabilitação pelo trabalho dos contraventores

contemplados IICStO regulamento, o como toes processados O jul-
gados Po Distileis) Polon!, na girino dm leis vigonte„ pertence ao
Chufo etC Polioia, que poderá exercer a necessaria. inspecção directa-
monta eu por intormedio do l s delegado auxiliar.

Art. 2." O ell2A3 ele POIlela intgar conve-
niente, a tSelooia Correccional, 'soden to ser asompanhado pelo pro-
curador geral do Da-ir :teto Federal ou psr um ou mais promotores
publiaos.

Art. e. 0 As visitas torão por f oi:
I. Atroador as reclamações elos detidos.

II. Ne:rine:te si o regulamento e ordens em vigor são fielmente
obsto-v,ides.

paragrapho unieo. Do ilna °ocorrer n% visita será lavrado, em
livro proprio, ;nu termo lançado pelo escriptura,rio.

CAPMel.0 II
DA AD:IINIWIM.a0

-I.° A Coionia Correecional terá o S3jI11111.0 pessoal:
ee • t-• •tor.

1	 ::e-See•
1 pie,ersiosoutico.
I porteiro.
1 escrileturario.
1 anivrten .
I a Imosarifo.
1 feitor de !maces.
1 agronoino.
1 teodolito elo agronomos-

lileSire. de ciliciam.

os funeeionarlos sZio obrigados a residir nos
edifistios centra o e lo estabolocimento e a usar O uniforme que cós
approvado polo choro de Policia.

Art. 11. 0 fas eMitilleiras	 siervante:., ..,s riXO designados
direvI,Or delitre 0:3 1) 	 na los (leo Is) conduta o apto' poro o
serviço.

Art. 7.° ómente por motivo do mot ostia ou em virtude ele
licença 03 empregados poderão interromper o exercicio de seus
ciu.gos.

§ 1.s Competo a) Chefe de Policia cooseder licença, até eia dias
emn o respectivo ordenado e ao Ministre) da Justiça as que ex-
eelerein dOSSO prazo.

§ 2.0 Se ao CongreS..) Nfv!nnal osberá coacoder rtS licenças por
suais de um tomo com s	 tot.. ..0", integra:3S.

Art. 8.0 0:,! eilr)rogadu::, exerciele), torã.o direito
alem dos vencimentos, a duas riess .a.t3 na conformidade da tabela
fumosa.

§ 1.0 A gratificação só compete ao empregado que estive? em
exereicio. No sou impedimento passtra áquel t e que o substituir.

§ 2.° Se osuleslituto ler empregado ela Colonia conservará o
°rd reto de seu propr.° emprego, se for pessoa estranha perceborá
semente a gratificação elo substitu:do, solvo se eses, quando 'leoa-
eiado, não percebor vencimentos pe,:a respectiva verba, hypoilese
em que passarão integralniento ao substituto.

3.0 O$ descontos dos vencimentos por licença dos empregados
da. Colonia serão reentaelos pelo decreto n. 0.857, da 9 de março de
1878, e as faltas peio art. 14 e paragraphos do decreto n. de
(1 de março de W07.

Art. O.° Os empregados que se mostraram OMISSOS' no cum-
primento do deveres ficam sujeitos ás seguintes penas diselpli-
liares

1 Simples advertencia.
II Suspensão do exereieio até 39 dias.

JU Demissã.o.
Paragrapho 'mico. A pena n. I será imposta pelo director o

as dos ns. H e III semente pelo Chefe de Policia aos empregados de
sua nenneruslo.

Art. 10. Nenhum empregado po lerá, sob pena do demissão:
§ l.° Associar-se a Ibroce.edores do estabelecimento, contrahir

debitos com os mesmos ou tor directa ou indirectamente interesse
nos fornecimentos.

§ 2.° Aceeitar de internados ou de seus parentes ou entoados
dadivas ou promessas.

§ 3•0 Comprar, vender ou C011trailir qualquer outra obrigação
com os mentos internados.

§ 4. 0 Encarregar-se de conduzir okectos pertencentes aos in-
ternados ou servir-lhes de intermediario junto a terceiros para
flitalquer serviço.

§ 5.° Explorar por conta propria qualquer ramo de eommer-
elo ou associar-se a lirmas commereiaes.sa

CAPITULO
DAR NOMEAnriES E SUII,TITURfn ES

Art. 11. Serão livremente nomeados e &inibidos pato
Iro da Justiça o director e pelo Chefe ele Policia os demais cinere -
gados, excepto os guardas, cujos nomeações e domissões competem
ao tl ree, ter.

Art. 12. Perante o Chete. elo Policia prestará o compromisso
legal e tomará posse o director e perante esto os demais leins
colono-1os.

Arr. 13. Depois de empossados, tojos o; funecionarios entra-
rão esta exercielo do seus cargos dentro elo prazo de oito dias con-
taste; ela data da publicação elo acto que os nornoar, sob pena da
considerar-se 'emundado o togar, salvo prorogação, pie Ia') exce-
derá do =seio prazo.

Art. II. NO3	 tomporarios Tio não exeadam d
GO dias o director será sabstituido pelo molicts e 11.o ilta 'testo
PO) esvipturaa•io.

SZ 1. 0 (Mando o impedimento exceder o prazo estabelecido será,
O cargo provido interinamente pot . pessoa nomeada pe!o Ministro
da .lu liça.

§,t 2." Da mesma term SCITiO providas os demais earsos pelo
Chem de policia (piando liconetiados OS POSPLICLIVO3 fili1CeinariO3
e Irect i VOS de seta nomeação.

CAPiTULO
110	 r. c T 011.

Art. :5. O director ó a, principal antorietade da mania o
lodo o pessoal ene nella servir lhe lleará imineliatamento subor-
dinado.

Art. 10. Incumbe-te e, espeeialmente, além elo outras attri-
bulcões coostantes d(Ste

EXi gir que os empregados cumpram 03 Se113 devorc!
com assiduidade e zelo.

§ 2." Advertir e reprehender os que eommottorem faltas.
e. s Propór ao Ceelii ele Policia a demissão elos refractarloo

ao servie.o.
§ 4." Punir 03 conelem»ados geie se mostraram inssibor tina-

dos. applicando-lhes as penaa disciplinaras estabeleektisa oeste
regulamento.

5. 0 Visitar frequentemente as diveisas dependencias do es-
tabelecimonle), verificando o modo pelo qual são executadas as
ordens ele. serviço e diaaotiçÕes regulamenteare;.

is os, Apresentar mutualmente ao Citee) da Policia una rola-
torio cif eninstanciatto do movimento do estabelecimento, indicandS
as moJidas necessarias á regniariande da administração.

Si 7. 0 Empregar, com acerto o prudeocia. os meios nocessarios
manntenção da ordem e repressão do actos de resistencia, ser-

vindo se. quando necessario, da, Ibrça, armada á sua disposição.
§ 8. 0 Vender es productoa tlfl Meditas e lavoura, precedendo

sempre autorização do Citek) ele Policia.
§ 9." Recolher ao cofre do estabeleelmento todo o dinheiro

que recebei..
§ 10. Solicitar do Chefe do Policia a ordem de liboetação dos

conelemnados e a da sua conservação na Cu lmina quando, toem:-
nado o tempo do Suas senteaças, desejem livremente continuar 110
eSt1bl1OáDlO1t0 COMO opentrios eu e)loinOR.

§. II . Providenciar, de momento, nos ca sos omissos neste re-
gulamento, dondo logo parto do ;morrido ao Chefe do Policia para.
apreciaeão de) fai.1.0 o approvação das medidas adoptadas.

g 12. Enviar, bimensalmente, ao Chefe de Policio. um  ba-
lanceto demonstrativo elo estado ~notifico da Colonia, espete&
canelo com a maior clareza as diffet.entes verbas de receita e despoza.

§ 1$. Conservar sob a sua guarda e vigitancia o cofre da Co-
lonize do qual fará entrega, mediante termo lavrado em livro
proseei°, a quem o substituir, quer nas suas ausencias temperarias
quer por motivo de licença.

§ 14. Dirigir e fiscalizar a escripturaes....o e contabilidade ela
Colonia.

CAPITULO V
DD ESCRIIITRATZIO

Ari. 17. Ao esci.ipturario cabe
§ 1. 0 Ter mo dia a eseripturação o contatilidade, fiscalizando

anthenticando os documentos de receita e despeza, pela exactideo
dos quites será responsavel.

§ 2. 0 Organizar o areltivo d3 Colonla.
§ 3.° Coadjuvar o director nas respectivas ftincestioa, quando

para isso fer chamado, e substituil-o na falta do medico.
CAPITULO VI

DO AMANUENSE.

Art. 18. As) amannonse compete auxiliar o escripturario, con-
servando em devida ordem a eseripturação que lhe for distri-

CAI gr ULO VII
DO ALMOXARIFE

Art. 19. Ao almoxarife incumbe
§ 1.° Conservar o almoxarilltdo em boa ordem.

n Ne • em	 offiffiNon~.1n•,.	 offi.
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§ 2.° Receber e ter sob sua guarda todos os generos alimen-
fiei" manufacturas e quaesquer outros objectos destinados ao

•consumo. -
§ 3.° Satisfazer com promptidão e á vista de pedidOs, rubrica-

dos pelo director, as requisições do generos e objectes a seu
cargo. •

§ 4.° Fiscalizar diariamente o preparo da alimentação, dando
conhecimento ao administrador de tudo quanto occcirrer de
anormal ;

§ 5.° Escripturar o livro de distribuição de roupas aos correc-
eionaes.

§ 6. 0 Ter a seu cargo os livros de carga e descarga de generos,
instrumentos agricolas, de ferramentas o material de officinas.
Esses livros serão escriptura,dos á vista dos pedidos rubricados

•pelo director, e feitos por este, pelo agronomo e 'mestre de offi-
cinas.

§ 7. 0Fiscalizar a escripturaçã.o do livro «Carga e Descargaselo
porteiro.

Art. 20. No primeiro dia de cada mez, o almoxarife apresen-
tará ao director um mappa geral da distribuição de generos, ve-
rificada no mez anterior e justificada pelos pedidos diarios, que
serão registrados em livro proprio.

CAPITULO VIII
DO AGRONOM)

Art. 21. Ao agronorno compete:
§ 1.° Superintender e fiscalizar 03 serviços de agricultura o

industria da colonia, cumprindo e fazendo cumprir as ordens do
director.

§ 2.° Velar pela conservação dos instrumentos de trabalho, pe-
los quaes será responsavel.

• 3.° Ministrar aos internados conhecimentos praticos de agri-
cultura.

CAPITULO IX
DO AJUDANTE DO AGRONOMO

Art. 22. Ao auxiliar de agronomo compete, como substituto le-
gal deste, executar as suas instrucções quanto á fiscalização dos
serviços agricola,s e industria.es da colonia,.

CAPITULO X
DO MESTRE DE OFF CINAS, FETTOR E GUARDAS

• Art. 23. Ao mestre de officinas, feitor e guardas compete:
§ 1. 0 Dirigir, fiscalizar o manter a disciplina entre os corre-

ccionaes a seu cargo.
'• • § 2.° Fazer a chamada dos mesmos nas horas proprias de tra-

balho ou do reclusão nos alojamentos.
- § 3.° Industrial-os assiduamente na prat ; ca dos ofilcios e mis-

' teres que lhes tenham sido designados.
§ 4. 0 Advertil-os, quando commetterem faltas, que serão le-

vadas ao conhecimento do director.
• Art. 24. O mestre de officinos será responsavel pelas ferra-
• mantas e utensilios em uso nas secções respectivas.

Art. 25. Todos os empregados usarão de armas defensivas,
• das quaes apenas se utilisarão em casos de aggressão e defesa

propria.
CAPITULO XI
DO PROFESSOR

Art. 26. Ao professor compete:
§ 1. 0 Reger em dias alternados, attenclendo á ordem dos ser-

'viços, uma aula para os correccionaes analphabetos.
§ 2.° Reger igualmente tres vezes por semana, era dias alter-

nados, uma outra aula para os filhos dos funccionarios.
Art. 27. A instrução será elementar e intuitiva, seguindo-

': se, tanto quanto possivel, o methodo e programma das escolas pri-
marias municipaes do Districto Federal.

CAPITULO XII
DO PORTEIRO

Art. 28. São deveres do porteiro
§1. 0 A guarda, limpeza e arranjo das diversas dependencias em

qua funccionar a direcçáo da colonia, tendo sob suas ordens o feitor
e os guardas.

§ 2.° Receber e expedir a correspondencia, fiscalizar o serviço
• do feitor e guardas, sendo substituido, em seus impedimentos, polo
feitor.

§ 3•0 Não permittir, sem ordem do director, a entrada e
Sabida de quem não fôr empregado da colonia, não abandonando as
funcções do seu cargo sem ser substituido.

• § 4.° Examinar os objectos ou volumes que passarem pela Ror-
• tarja, apprehendendo e remettendo ao director os que forem pra-

hibidos ou suspeitos.
CAPITULO XIII

DO DESTACAMENTO MILITAR

Art. 29. O destacamento militar, que será no minimo • de 60
praças commandadas por um official, ficará subordinado ao dire-
ctor em tudo quanta se relacione com o serviço externa do 'estuai&n
lealmente.

Art. 30. O official não poderá se afastar do estabelecimento ser
licença do director, deixando para isso em seu logar-o inferia._	 .	 ,respectivo.	 .	 •

Art. 31. As praças do destacamento só em outros serviço
Rira do estabelecimento poderão ser distribuidas, quando substi
tuidas previamente.

Art. 32. E' prohibido ás praças do dffitacamento oommunica
rom-se com Os internados sabre assumpto alheio ao serviço.

Art. 33. O official commandante deverá attender immediats
mente a qualquer requisição do director para manter a ordem
disciplina entre 09 internados.

Art. 34. O -official terá direito a uma Olaria da tabella B.
Art. 35. O destacamento será alimentado pela colonia, apprc

ximando -se o rancho tanto quanto possivel da tabella observad-
na Força Policial. 	 .

Art. 36. No começo de cada mez o director da colonia remei
terá ao Chefe de Policia um mappa, -discriminativo dos • genero
consumidos pela destacamento no mez anterior, acompanhado da
respectivas contas, afim de que, pela Força Policial, seja inclemni
za.do o cofre da colonia. 	 • -	 e

CAPITULO XIV
DO SERVIÇO SANITÁRIO

Art. 37. O serviço sanitario da Colonia de Deus Rios consti
tuira urna secção sob a dirocção de um medica.

Art. 38. Para installaç'ão deste serviço haverá na calonia
seguintes dependencias:

I. Hospital com duas enfermarias, uma para cada sexo, sscçã,
para phar macia, e sala de operações ;

II. P tvilhão para tratamento de tuberculosos, com duas sala:
para separação dos sexos

111. Pavilhão para isolamento dos enfermos de • molestias .epi
demicas e contagiosas ;

IV. Neeroterio para autopsia e deposito de cadaveres.
Art. 39. O quadro do pessoal do serviço sa,nitario compor-se-be

de um meiico, um pharmaceutico, um enfermeiro o um auxiliai
escrevente.

§ 1. 0 O enfermeiro e o auxiliar escrevente serão aproveitado:
dentre os guardas da colonia.

§2. 0 Para auxiliar °pessoal do serviço sanitarista o medico soui
citará do director o numera necees trio de carreccionaes.

Art. 40. O serviço sanitario terá : por fim o tratamento gra
tuito dos correccionaes que adoecerem, o fornecimento de medica-
mentos e fórmulas prescriptas pelo medico e a execução das Medi=
das de hygiene e prophyla,xia consignadas nas leis e regulamentoe
da Hyglene Publica Federal, que forem applicaveis á manutenção c
preservação da saude conectiva dos habitantes da colonia. *--

§ 1. 0 Gosarão, igualmente, das regalias de tratamento media
gratuito o fornecimento de melica.mentos e fórmulas prescrtas
pel) medico, os func,cionarios da colonia que nela resicIircsne dc
mesmo modo, as pessoas de suas farnilias e da guarnição policial.

§2.° Para os effeitos deste artigo serão consideradas pessaas da
familia, a mulher, os filhos, a mãe ou irmãs viuvas, as irmãs -sol
te'ras e os irmãos menores de 18 ann ,s; todos se habitarenl sob c
mesmo tecto e viverem ás expensas do funccionario.

Art. 41. Mensalmente serão organizados na secção do serviço
sanitario os seguintes mappas:

I. Das entradas e sabidas de me licamentas e material da
pharmacla, extrahido do livro de cargas e descargas, escripturado
pelo pharmaceutico

It. Dos artigos entrados ou gastos nas enfermarias e escriptu,
rados no livro de cargas do enfermeiro;

HL Das dietas pedidas ao almoxarifado;
IV. De todos os artigos pedidos ao alinoxarifado fóra do vale

das dietas
V. Do movimento total dos doentes entrados e sabidos das cms

formarias.
Paragrapho unico. Dos mappas estabelecidos serão organiza-

das duas vias e remettidas ao director.
Art. 42. Semestralmente será enviada ao director da colonia

uma relação de todos es objectes que se estragaram nos usos sda
pharmacia- e enfermaria, para que este autorize, se approvar, as
competentes descargas. • .,

Art. 43. Nenhum fornecimento de drogas ou fórmulas será
despachado, pela pharmacia, sena a competente receita do medico.

Art. 41. As dietas fornecidas para os doentes das enfermarias
serão as constantes da tabella D.

• - .S cçao
D ) edic

• Art.- 45. O medico serão clinico-da calonia e a elle ficam subor-
dinados os funccionarios deste serviço, competindo-lhe -nce'rex-
&cicio dá suas funcçõeS: - •

§ 1.0 Cumprir e fazer cumpr;r o presente regulamento. -
§ 2.° Velar para que na Colonia sejam observadas as leis e re-

gula:É:tentos da Ilygiene Publica Federal, especialmente no tocante

• „
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aos orei,. itos da h rgiono das habi t	 collectivas o prophylaxia
das Moie4ilas opidemicas o contatados is.

g 3.° Fiscalizar, orteniar o lama:Cia.:3x os servius a cargo do
pharmacenlieu, enfolar) :iro o auxiliar- a creventa... . •

g À .° Representar ao itoreetor da colida contra o pharmacaus
tico, lios ea,03 iranssressão dos preceitos desta regulasneato e
das o •desis qus receba'.

g 5. 1 , annoarocer sodas as In:vilas nas Informarias para
pr sita serviços cliniaos aos doentss nellas recol b• 'os e, extra-
ardinariaments, a (potiguar f lor a seinare que ai.,. ¡li • exigido.

g G.° Lançar p r exionso nas papelittas dos dostates, por oca-
sião das visitas, as prescripaóos qui: 'alteadas, de modo a não poder
haver duvidas sobre a. maneira de us ir os medicamentos e cuidados
do eilf

Encarnar as papalata, dos doados que ft/tecerem ou
tiverem cita, com a c tom:tuia dac:iirsça. bilo motivo da sabida.

g 8.° Esaiipaira os livros do obser zujiias do: enfermas, consi-
gnando r, ti iagn stico, trata.meoto, resultados e rasumo clinico da
marcha da moi ista uni cada, um.

9.° 1)a,r diariamente, exalasos OS domingos o dia; feria,dos,
em l'ioras sr tviameniat as/sabe:os:idas, consultas medi:tas aos car-
rei:Atm:les que forem man latias aptatsentar pelo director .101.
e0101. 1 4, /40:4 1 .1111.4.:1011 :11.104. mimares das S'izts famintas e pessoal da
gua iii çao.

g 10. Ooinptrnaor, promptamenS a para, prestar sonearros
medico:, Nempre que f,ir nocesoario, ;mi qualdnea 'tonto da colonia,
cindo tiveram lugar acci lento, ou desa s tres que nimbam em risco a
vida do algum, providenciando da melhor fórina para a coaducção
dos finados ou enfermos.

a 11. A11 .33'.: 11* os obitos dos acentos tallocidas nas entes-
311.tria5.. ou tua cofon'a.

si 12. Praticar 04 curativos que, p tIa sua importa:saia ou gra-
-lidada, não po ssam ser arfei:fitados pelo enfermeirco

g 13. Visitar mu seus Ilmnicilios o; inaccionarios, membros
do suas familias o ullialites 41, destacamento, quando guardem
O leito por oniermos.

§ N. Procader a corpos do ;Micto nos crimes' parpotrades
dentro da colosia.

g 15. Vacai:vir e rev,accinar os habitantas 	 colonia.
1G. Visi l ar, com asinuanaia do d:reetor, as prisiks, aloja-

mentos. oalsinas, casas 41:! ralleeirrlarioS e domais dopandencias
co11,111.1, part. ajitizar 41;4 .4 CO;I:liçõeA do aCci0 e Itygiene das mesmas,
apontando as noalidas saitilarias que infgaa aaaoalosaisoo

g 17. Emitt i r opinião, quando consultado pelo director, sobro
O gráo e mo lo do punir os corri:1;010%1es doentes, tarados,
ladeou istas ou psychopatas.

g Is. Peopoa a ronicssa dos eOrreeelellae3 que enlouquecerem
O qui: careçam uhu tr .:Lume:to especial nu Daspicin Nacional do
A etildos, ou llas titelles uue siris:Asem ser suloneftidos a operações
cirurgicas (lu pela, .su.i importancia Mio possa praticar n colonia.

g 19 Assignar ou visar todos os documentos attinentes ao
serviço samiario.

g 24. Fazer incinerar as roupas o objectes de dintel' expurgo,
que não possam ser desligada los na coluna e que hajara g3rVia.O
doentes de 11101CSUM 0.311tagiosa:I.

g 21. Enviar, annualinento, ao direc1or, um mappt con-
signando o movinionto das entradas e sabidas do praças na enfer-
isasia, os serviços incaicos. prestados Pira, della ao destacamento,
Omineiro de, reaeisas eatviadas, a synopsa dos typos nosographicos
olber.ado?, e contenda °ilusos e ichireedi1ieato3 (sua julgue nestes-
sari

Serção II
Lo akartizaceaCco

Art. 4,1. Ao pharinacenfico, sob cuja guarda lica.rá a phar-
lua eia, incumbe:

g 1.0 Velar pala boa oad un, con3ervação e asseio do tudo o
material da pilam:sem.

'=•' Aviar, com brevi lado e esarnpulosameate, o receituario
pa ssaibi pai-) 111e • iiC0 011 por 4)110 aagorisad .

g 3," is .z istir e dirigir, assumiu(' i a roaponsabilidade, ás moi-
palaçõvs ollicinaes que pwsani ser feitas, ascii juizo e de sua ordem,
peio auxiliar-asereven

g 4.0 Eseripturar, diariamente, o livro de cargas e descargas
de medicamentos, vasi i (titulo e utensil MS da pharmacia, a prosam-
limito ao medico, mensalmente, os mappas de rpm trata o art. -11,
naquillo que se referir it platrinacia.

g 5, 0 Organisar e assistam os pedidos do drogas, medicamentos
e material precisos para a, pharmacia.

g 0.0 Fiscalisar a escripturtação do registro do fórmulas e dos
rotnlos.

g 7.0 Diaigir os trabalhos dos servente; que se 002111)3,r3111
pharmacia„

,§ 8." Tor aborta a phartnacia ao começar as visitas medicas ás
enfermarias, afim do attender ao receituai io urgente para as
mesmas' solicitado.

g 9.° Permanecar, quando as circurnstancias do serviço nrit;
exijam maior prazo, sete horas por dia na paarma.cia, mantendo-a
então sempre aberta.

g 10. Comparecer na pharmacia, a quiabluer hora do dia ou
da noito, para aviar as fármulas medicas que tragam a nota de
stirsen te».

g 11. Manter em dia a escripturação a seu cargo, de modo (pis
de momento russa ella ser halancsada, com o activo o passivo da
pharmacia.

g 12 Verificar a pureza dos me licaaneatos fornecidos a
pharmaaia e, com o madian, pitsteder aos exames dos ganem plo.
forem f'ornecidos miara alimailtação mia colo:lia.

fi 13. Extrahir no primeiro dia Tad de cada inez as rola 'i's c
cent .is il recolhi:trio fmatecido nana os funceion idos o possua' dg
guaritiçio qiut. tiver tratainanto rara da enfermaria.

g 14. lufam tas verbatinette ou 001' escripto, o medico, ~-
pra quis não passa aviar ;pudim: . rec • ita, 'Mas: 4.1 baia
na saiam:teia os inallicamea os pi3•11,105. soja parque. a 1,030log:a

iR mesmas exorbite 113 limita; da libaria :ida legal, fazendo dite
uma an totitaão 1114 na:a:activas fórmulas.

g 15. Aviar, poaam. as rJ,Wita,S da alta naso tosia, quando c
medico assional-as thipfainante, o qua o isant irá de !soda, o qualquei
ro-ponsibilidade 1114 atreitos oa coassiatleacias produzidas polaâ
mesina„

g	 tili ar o ma:lie nos s 3r v aos (1+3	 feeisti ns, poqitona,s
l;.

°par:to-ias, anesshe 4 lits locites, corpos de delido e criaras funeçies,
quando asar ate s)lieitasio.

g 17. Dirigir ;loa imandinto tos passagei aos do me fico a Senã.9
do sarviço saaitario, num is, porém, exerce ido as fuacç5ea

g 13. Prestar, na falia do me Tico, socorros 11Pr.tp.3111,ie03 nos
casos de acidentes sabitos ou desastres, occoaridaa na cobaia.

Sena° III
Do eirlèrmeiro

Ari:. 47. 102We:1i-oiro campar::
g 1. 0 Ter sob sua guard u. e responsabilidale o material c irur

si:ia:a e tod) o mater,a l pertencente ás enfermarias, vel indo pala
asaelo O aonsorvaissio des meSiu03.

g 2.° Mutat. ii, boa ordem e disciplina nas eufermarias, coas
servando-as nas malhores con liçnies do salabridade.

g 3.° Permanece sampre nas enfermarias, jánntia delias sâ
afastando som liceaça do indico, que o fará substituir peio aaaxis
liamssereven te.

g 4. 0 Receber e accommodar os doentes que baixarem ;Is os.
formarias, substituindo•111es a roupa pela ahi adootada o coaser-
valido em seu poder a que trouxeram.

Ri 5.° Assignalar nas papeletas a data, nome ou numere do
doente entrado.

g G." !lomat ter, para serem archivadas pela auxiliar-eSera-
Veate, as paaelatas dos detntos que Saldront das enfermarias.

8, 7. 0 Organizar as ralacaos alarias das altas a baixas doa cor.
reccionaes e praças, dastas para ser envida ao commasdani e do
destacanionto e daquellas para ser ramettida, ao diraator do, ca-
lunia.

g 8. 0 Acompanhar o medico	 occasião das visitas ás enfer-
marias, ministranda-11143 a; in tormiiçies pedida; sobre cada doente,

OaV11110 atiOntalliente as instam:ç3es que raceber acerca de cada
um, atila de cumpri•as fielmeotto.

g 9. 0 Proceder ar:$ eltrativo3 e disaensar cuidados aos enf3r-
MOS, do ace 'fiado cem as	 ast'ias do medico.

Distribuir as diotaS aos doelltOS o impedir sino elles se
sirvam de alimentos, bebidas, fumo e daiptillo que lhes for vedada
pelo malhai.

§ 11 . Não consantir na entrada de passaas estranhas; nas :talim-
m avias a não ser nos dias e horas par:Mi/4 '1os pefo medico.

la. Vaze? no; dias deter:Mn idos o ao1 das roupas idas enfer-
marias que seguirem para a lavagem.

g 13. Fazor substituir, em ohm deteralillade; e nas ceasiõc
extraordinarias, a- roupas dos ioitoa o dos enfermos.

g 14. Proaelar desiar,3N,'Iss 1410 throm po;sivela a lee03-
sacias nas roupas ' lis do mr,13, aate3 da laVag. ,M, O nos coich503,
camas e travesseiros, sempre que tenha alta ou falieça onalauer
doente :

g' 15- Ministrar aos doeatcs, nas horas competentes, os re une-
dios pressriptss pelo medica;

10. Organ:zar e assignar o valo das iiietas do dia e vales os-
iras"? Imarins punido, dopais do dosam:lado O primeiro, //lixem 43
enfermarias novos doentes que preciaem Ve:leer deixai) lo
do halos seaunda via em sau poder para. a coafacçfis do mapa
mensal das ' betas gastas;

gf 17. Organizar, mons ilmente, mappas, do movimento de on-
trailaa o sabidas nas enfermarias, das dietas: gasta", tias praças
feitas tratadas e dos objectos recebidos do almoxarintito

g 18. Fazer a relação somes:trai dos ,d4eet,03 que _83 gassarau
no uso d is enfermarias, para ser solicitada ao director a descarg
respsetiva ;
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_ § 19. Dirigir e fiscalizar os. trabalhos,dos. serventes das enfer-
. fiarias -o respectiva cosinha	 .

§ 20. Eficher os pedidos o seus talões dos -artigos solicitados ao
. almexarifadoapara uso das enfermarias ; .

§ 21. Escripturar o livro de carga e descarga de todos os ar-
Ugos que entrarem para as enfermarias, com exclusão dos generos
há dietas e medicamentos.

Secç - o IV

Do zuxiliar-mcrevente

Art. 18. Ao auxiliar-escrevente cumpre:
§ 1. 6 Preearar todo o expediente da secção do serviço sanita-

rio e a eseripturação que por este regulamento não caiba aos
outros funecionarios da secção

'
•

§ 2.° Trans:rever no livro de registro da pharmacia todas as
fórmulas passadas pelo medico e bem assim encher os rotules que
teem de ser julgados nos envoltorios dos remedies aviados ;

§ 3. 1 Auxiliar o pharmaceutico nas manipulações, seguindo
estrictameate a orientação que receber ;

§ 4.° Escrever e assignar os pedidos de artigos de expediente e
outros que existam no almoxarifailo e que se usem nas dependen-
cias do serviço sa,nitario ;

§ 5.° Preparar e assignar os pedidos feitos ao director de ma-
terial preciso ao serviço sanitario ;

§ 6.c Escripturar o livro de cargas e descargas dos objectes
pertencentes ao serviço sanitario e que não estejam sob a guarda
do enfermeiro ou pharmaceutico.

• § 7.° Organizar relações semestra,es de todos os artigos de sua
carga que se tenham gasto, afim de, pelo medico, ser solicitada, ao

;director autorisação para descarga.
§ 8.° Comparecer no almoxarifado para assistir ao aviamento

dos vales das dietas e pedidos feitos para o sce• viça sanitario, pas-
sando os competentes recibos nos pedidos.

§ 9.° Exercer as funcções de vigilancia, e policiamento que o
medico lhe ordenar nas diversas dependencias do serviço sani-
tario.

§ 10 Acompanhar e auxiliar o medico nas visitas a que, no ca-
racter de hygienista, tiver de proceder na Colonia.

§ 11. Substituir o enfermeiro, quando designado pelo medico,
e. cumprir as ordens deste, no tocante ao serviço a que pertence.

§ 12. Ter sob sua guarda o archivo da secção do serviço saci-
Conservando-o sempre em ordem de modo a facilitar as pes-

quizas e buscas.
CAPITULO XV

DA ESCRIPTURAÇÃO E CONTABILIDADE

_ Art. 49. Os livros destinados á escripturação da Colonia, aber-
tos, rtibricados e encerrados pelo secretario da Policia, serão os se-
guintes

, 1 0 . O caixa, em que serão carregadas e abonadas as entradas c.
sabidas de dinheiro proveniente das veadas de productos da colo-
tira e outras rendas e indemnizações recebidas por fornecimento de

. 'aiveres ás praças de guarnição do estabelecimento o particular-
mente aos funceionarios, sendo balanceadas mensalmente P. receita
'e despe za.

2.° O de receita e registro de contas, no qual será mencionada,
agstribuida pelas diferentes consignações, a dotação do orçamento
néstinada ás despezas do eAabelecimento, sendo no fim de cada mez
deduzidas das verbas respectivas as importancias das conta dos
rornecedores.

3. 0 Os de matriculas dos correccionaes, nos quaes serão inseri-
ptos os nomes, filiação, natural i dade, idade, est Ido, côr, altura, im-
buo de registro de identificação e demais caracteristicoa constan-
fes das cartas de guia, assina corno os numeres que lhes forem
dados e as alterações por que forem passando, até o cum-
primento da pena.

4.° O de registro para transcripçãa) dos officios;
5.° O de contractos para lançamento dos respectivos termos,

com a.s assignaturas dos entractantes e das testemunhas;
6.° O de haveres dos correccionaes, cujas cadernetas serão

guardadas no cofre da Colonia;
7.° O de renda dos prediletos da Colonia„ no qual se mencionará

a especie do producto, peso ou medida, importancia da venda, com-
prador, recibo deste, etc.;

8.0. O de registro de ordens de serviço, baixadas pelo director
ou p.or.quem o estiver substituindo ;

9.° Os de carga e descarga de generos, instrumentos agraram*,
Material de offieinas e ve;tuario.

Paragrapho unico. Além dos livros mencionados, haverá mais
Os que a experiencia demonstrar neces,sarios e cuja creação o Chefe
de Policia áutorizará espontaneamente, ou mediante, proposta do
'director-,

",• Art. 50, 'Todas aSdespezas constantes da escripturação devem
là documentadas com os- competentes recibos, facturas ou .guias.' .

. TITULO II_
- Do regimen correccionai e de . assistencia

. .	 _	 CAPITULO I
DOS OASW DE INTERNAÇÃO

Art. 51. A internação na Colonia é estabelecida para os vadios,
Mendigos validos, capoeiras e desordeSros.

Art. 52. São comprehendidos nessas classes:
§ 1.9 Os individues maiores de qualquer sexo que, sem meloa

do subsistencia, por fortuna propria ou profissão, arte, officio, oce •
ctipaçã,o legal e hones ta em que ganhem a vida, vagarem pela ci- .
dado na ociosidade. (Decreto legislativo n. 145, de 12 de julho da
1893, art. 2°, § 1°, lei n. 947, de 29 de dezembro de 1902, art. 1°,
n. IV, que mandou revigorar o mesmo decreto,)

§ 2.° Os que, por habito, andarem armados em correrias pro-
vocando tumultos e incutindo terror, quer aproveitando b movi-
mento da população em festas e solemnidades publicas, quer em
manifestações de regosijo e reuniões populares ou em outras quaes-
quer circumstancias. (Decreto citado ri. 145, art. 2°, § 2°. Codigo
Penal, arts. 402 o 403.)

§ 3.0 Os que mendigarem tendo aptidão para trabalho. (Lei
citada n. 947, art. 9°; Codigo Penal, pats. 391 a 393 combinado
com os arts. 3C9, 400 o 401.

§ 4.* Os que, tendo quebrado os termos de bem viver em que-se
hajam obrigado a tomar occupaain, persitirem eviver no ocio,
ou exercendo inlustria illicite, immoral ou vadeia, pelas leis.
(Decreto citado 145, art. 2 ,

, 
§ 3°. Codigo Penal, art. 400.)

§ 5.° Os maiores de 14 armes e menores de 21, condemnados
nos termos dos arts. 49 e 399, § 2°, do Codigo Penal.

§ 6.° Os menores do 14 annos não serão recolhidos á Colonia o
sim a estabelecimentos industriaes ou de regeneração, mantidos
pelo Est ido ou pela iniciativa privada (Lei cit. 947. arts. 7°, 80,
dec. 4.780, de 2 de março do 1903, art. 20).

§ 7.° Será julgado e punido como vadio todo, aquelle que se
sustentar do jogo (Codigo Penal art. 374).

Art. 53. Os individuos classificados no artig3 anterior, §3 1°, 2°,
e 7°, serão condemnados pela primeira, infracção entre os limites -
do minimo e maximo de sois mezes a dons annos do re3idencia
Colonia, tendo-se em c insideração a idade e o sexo do processado
(Decreto citado 145, art. 3 e 10, que alteram as pmas elos ar-
tigos 399 e 402 do Codigo Penal),

§ 1.0 Os meaili Los Serão condemnados pela primeira infrac.:ão
nas penas do art. 399 do Codigo Pmal. (Lei cit. 947, art. 9a).

§ 2.° Pela mesma sentença que emdemnar o infractor como
vadio, será elle obrigado a' assignar termo de tomar °Ocupação •
dentro de (5 pias, contados do cumprimento ' da pena (Codigo
Penal, art. 399, § 10).

Art. 54. 03 individuos classificados no art. 52, §§ 3° e 4°, serão
condemnados como reincidentes á pena de um a tres annos de re-
clusão na Colonia. (Decreto citado n. 145, art. 3 • ,. paragrapho
unico ; art. 400 do Codigo Penal, o lei n. 947, de 29 do dezembro
de 1902

'
 art. 1°, ns. 4 e 90).

Art, 55. No caso do reincidencia será applicada ao capoeira,
no grá,o maximo, a pena do art. 400 do Codigo Penal (Qodigo Pe-
nal, art. 403).

Art. 56. Os maiores de 14 annos poderão sor conservados na
Colonia até a idade de 21 annos (C)digo Penal, art. 399, § 20).

Art. 57. A pena imposta ao mendigo ficará extincta se o
condem nad o provar Luperveniente acquisição de renda bastante
para sua subsistencia,ou prestar fiança na fôrma do art. 401 do
Codigo Penal (Lei cit. 947, art. 9°).
• CAPITULO III

Do PROCESSO E JULGAMENTO
At. 58. O processo e julgamento serão regulados aelo art. G•

da lei i . 628, de 28 do outubro de 1899 (Lei cit. 947 art. 10).
CAPITULO III

DA EXECUÇÃo DA SENTENÇA
Art. 59. Decretada por sentença a internaçao dos contra, /en-

teres classificados no art. 52 e expedida a necessaria guia, serão
eles transportados para a Colonia, Correccioaal, depois de sub-
mettidos á identificação.

§ 1. 0 Não serão acceitos os condemnados que forem desac3m-
panhado3 desse documento.

§ 2.° Cumprida a pena, o internado será posto immediatament
em liberdade; e para esto efeito o director communicará antecipa-
damente ao Chefe de Policia a data precisa da extincção da mesma
pena.

Art. CO. Ao internado que haaa, cumprido a pena será dado
um attestado de boa conducta, se durante o termo da internação
se mostrar disciplinado e completamente regenerado.

CAPITULO IV.
DA -ADmiss:Ko, PENAS DISCIPLINARES E PECULTO

Art. 61. Apresentado o internado, com a respectiva guia, con-
tendo o teor da sentença, o auto de qualificação e o numero do
registra do Gabinete de Identificação, será devidamente.matri
odiado afta . livro -proprio.	 --	 - -	 '	 ,

'Art. 62. -0s.inte,rnados terão airriforme . e receberão-. e) . Maniere), _
de matricula geral no acto de admissão.
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§ .1. 0 O trabalho impoito aos internados &avara ser feito e

Urinas-e adequado á rehabilitação moral, convindo aproveitar as
proprias tendencias dos mesmos, de mode a despertar-lhes	 senti-
mento do liberdade e os habitos de auto coerção.
• § 2.° Será preferido o trabalho agricola e sempre que o per-

-mittir a natureza dos terrenos predominará a • lavoura intensiva
, para a cultura especialmente de cereaes.

§ 3. s Além da agricultura, comprehendidas a pomicultrira e
horticultura, será explorada a industria pecuaria, preferindo-se
o gado vaccum, sumo e lanigere e a' creação de aves domes-

' ticas.
§ 4. 0 A colonia terá as segMintes officinas permanentes, além

'dó butras que- possam ser gradualmente creada,s: • -
I. Carpintaria e serraria.
II. Forraria.
III. _Sapataria.
IV. Olaria. •

'	 V. Alfaiataria.
§ 5. 0 O trabalho effectivo dos internados não excederá de oito

'horas e será iniciado ás 6 horas da manhã.
§ 6. 0 O director, com approva,ção previa do Chefe de Poliela,

' providenciará; em regimento especial,' sobre -a organização par-
iticular de cada serviço, ordem o divisão do trabalho, horas das

''refeições; o -vigilancia das turmas. --
Ari. 64. Os colonos serão divididos em cincc- grupos incommu-

- -. IV. A terra necessaria para cultura e que será Convenien- -,
temente demarcada. - • 	 • -	 -	 r
- -- ...Art. 75. Nenhuma salario receberá, o colono, .cabendo-lhe, po-
rém, o direito no-primeiro anno a 1/3 da producçã,o, revertendo os
2/3-em beneficio .da Co-lonia Livre.	 -	 .

- Art. 76. A Colonia de Livres Trabalhadores destinada .exelusi-:
yamente á cultura do cereal:34 ficará subordinada á administração •
daolonia Correccioaal.	 •	 .

Art. 77. Emquanto a Coloaia do Livre Trabalhadores não
tiver producção e recursos proprios, a assistencia aos colonos será
fornecida pelo almoxitrifado da Colonia Correccional, -do accôrdo .
com as tabellas C, D ç E.

Art. 78. O vestuarió não terá caracter de uniforme, para se
distinguir do que, usarem os internados correccionalmente. .	 - -'

Art. 79. Será immediatamento expulso o colono que praticar
qualquer acto de indisciplina. a juizo do director._ . .

Art. 80. Constitue andisciplina para os effeitoS do artigo ante-
rior:	 •. 	 ,. .

I. Rebeldia ás ordens 	 da administração.
II. Falta de moralidade.	 .. , ...
III. Embriaguez habitual.
IV. Abandono do trabalho sem motivo justificado. 	 .
Paragrapho unico. A expulsão será iminediatamente comniu-

nicada ao chefe de Policia. .	 .	 ,.
Art. 81. Terminado o anho de favor, poderá o colono estabele-

cer-se definitivaments, tendo apenas o direito ao arrendamento das
terras que houver cultivado mediante uma módica indemnização
annual.	 .	 .

Art. 82.. O colonopoderá retirar-se da colonia dentro do atino
.de favor quando lhe a,pprouver, comtanto quo indemnizo as suas
desaeza.3 anteriores, si o que houver produzido não attingir a somma
precisa.	 .	 .	 .

- No caso contrario; ou decorrido o anno de 'favor, o colono po-
e) menores do 21 annos.	 ,..,	 derá retirar-se independente de qualquer indemnização. ,.•

:-•	 § 1. 0 Além dessa divisão, outras poderão ser estabelecidas, 	 . Art..83. Além do livro especial em que será escripturado toiro
segundo as condições morbidas dos individuos.	 .	 o movimento da producção agricola, correspondefite -a cada Colono,

§ 2.° Os internados pernoitarão reclusos nos alojamentos.' 	 haverá outro ein que serão :discriminadas as despezas que devem
Art. 65. Aos internados, no caso de indisciplina e desobedi- i sre eivadas a debito.. 	 . .. .

.enCia, serão impostas as seguintes penas disciplinares: 	 Paraarapho unico. O colono possuirá Um .a . Caderneta em que
a) advertencia. . .
b) trabalho forçado.
c) reclusão em collula. 	 •
Art 65. As penas'indicadas nas letras b, c e d do artigo ante-

Art. 03. Recolhidos á colónia, designar-se-ha para os inteia;:
nados o genro de trabalho-a gim devem ficar sujeitos, a juizo do
director.

mcaveis :
a) homens.
b) mulheres.
c) homens alcoolistas.
d) mulheres alcoolistas.

serão apontadas a somma de producçao e as clespozas que fizer.
Art. 84. Nenhum colono poderá ausentar-se do estabeleci-

mento sem previa licença do director..
	

.
- Art. 85. O chefe de Policia, mediante apProvaçãe do Ministro

, cedente não excederão de trinta dias, e na sua applicaçao ter-se-na da Justiça, expedirá o nesessario regimento interno, no qual sprao
• sempre em vista o grão do disciplina e &caracter do scorrecciónal. estabelecidos. o regimen, tempo e natureza de trabalho, preço do
- • Art. 67. - As pecas serão impostas pelo director.".	 '.-	 •	 arrendamento, e definidas neste particular as attribuições da adilai

Art. 68. No caso de fallecimonto do algum iiiternado o cotar- nistração e as res ponsabilidades e -rant igens do 3 colonos.
- ramento será feito a expensas do estabelecimento, communieanJo $o Art. 86. Os forneciinent )s para a Colonia Correccional de Doia.
..a occurreacia á Repartição Central de Policia para o effeitos le- Rios serão feitos mediante os contractos celebrados no Ministerioe:

gaes.	 da Justiça.

	

Art. 69. Em favor de cada internado será lastituido Um peou- 	 Art. 87. Os genoros contractados que, teiiile'sido're geitados, não
' lio, recolhido' ao cofre do e,tabelecimento o annotado nas caderno- forem retirados da colonia, no prazo fi:ado pelo director, serão
- tas.removidos para onde 1-Cu.. .conveniente, indeninizando:Ofornecedor as

Paragrapho unico. Esse peculio será constituido pelas grati- despezas de transporte.
• ilcações recebidas ; e, a . elle terão saraente direito os internados • 	 srt. 88. Reverterá em beneficio da Colonia; CoMorenda even-:
.. de exemplar comportamento, a juiza do Caefe de Policia sob amo- tual para ser applicada, a juizodo chefe de Policia, em sua conser-
: poste do director.	 Vação e desenvolvimento.toda o qualqu•W quantia resultante da.

, CAPITULO V	 venda, de productos d 	 saa lavoura u das officinas,.deduzida a parto

	

V... VESTUARIO E ALIMENTAÇÃO DOS CORRECCIONAES 	 neces,aria p ira a constituição do peculioa . qUe se refere o art. 69.

	

'..rt. 70. O vestuario geral dos ' Correccioi..aes será o estabele-	 .Art. 89. Nenhuma pessoa, além do: empregados do esta,bele-

• c:u naaabella annexa.	 .•	 cimento e das autoridades que ahi forem para exercer actos de

.art. 71. .1_ alimentação dos sentenciados . constai á de almoço sua .jruisdicção, poderá entrar nas dependencias da Colonia sem
o jantar, crvidos ás horas designadas pala administração e . do -licença do chefe de Policia ou do director.
conformidade com a tabolla, annexa.

	

	 Art. 99. O chefe de Policia ou o director poderão vedar a,
entrada na Colonia a todo individuo prejudicial á boa ordem e dis-

CAPITULO VI • -	 ciplina do etabelecimento.	 .. .
DA COLONIA DE LIVRES TRABALHADORES • 	 Art. 91."Sa,"ii expressame,nto prohibidos ma Colonia jogos `de

.s . • Art. 72. Em zona-da Colonia•Correccional, separada dos ter- qualquer espocie bom como a entrada de bebidas-, -armas e outros
renos destinados aos trabalhos dos internados em virtude do seu- ("ectos que compsomettam a segurança e disciplina" do sstabele-

,-a-ença, será findado um nucleo com a d mominação -Cslonia -de Li- cimento. Na prohibição de bebidas não se. cempreheadem as pra-
-q Trabalhadores, onde serão admitidos homens .validos, nacio- scriptas pelo medico.

1'.;

DISPOSIOES GERAES

Art. 73. A admissão será reclvida pelo chefe de Policia me- 	 .
i• diante requerimento do pretendente, cum a declaração expressado 	 Art. 92. As folhas do4 pessoal de nomeação e - de diaria fla;
; (pie ficará inteiramente subordinado aia regimen administrativo da Colonia Correccional serão ahi.organizadas, prosessa.das na Soera-

Colonia Livro sem direito a reclamações ou i_domnizaç3es futuras, taria de Policia e en n iada.s, a primeira ao direstor de Contabili-

	

sondo as coaces ões á titulo precario. 	 "	 dada do Thesouro Federal e a segunda ao alinisterio da Justiça.
Art. 74. Resolvida a admissão, serão concedidos ao requerente Os pagamentos sarão effeduados pelo thesouretro da Policia ou

,soss_ seg ! iiptes favores: • . •	 .. ,. __. ..	 .	 pelo seu fiel mediante adiantamentos - requisit ',dos e entregues ao
. ,, ----I. Passarem gratuita para a cOlonia ; ., - ,	 , ,	 _.,	 mesmo thesoureiro. .	 _ .	 • • --

II . Abrigo; _ . .... • : .,	 , •	 ,: ..,•• • . _ _	 - - - :	 . irt 93. Esses pagamentos poderão ser stambem . realizados
.

	

	 III. Durante o prazo maximo de um anilo ¡contar da -data. -em. .1.-ir, director da'Colonia, quanto, meliante . portaria do chefe-de
Policia, seja esse alvitro cnveniente ao serviço. -

_ Iates ou estrangeiros,que hajam cumprido pena e se encontrem sem
recursos e trabalho immed ¡atos ao deixarem a Casa de Correcção,

• a Casa de Detençãouo a propria Colbnia, Carreccional..

.	 ,
Ano clieg.,arem , ao . , nu,cleo e até á colh ata e ven dos is) tio • os.

manutenção, ferramentas, yostaario,.serviços rnedicoa e .pharma- 1 	 Ari 4. Revog no-se as disposiço.s am tontrario.
•ceuticos;	 Janeiro;19-de junho de- 1908.--Ausust& Tavares de Lyra;



Carne verde 	
Batatas 	
Toucinho 	
Farinha. 	
Arroz 	

Gram. 500
60
50

200
110

Vinagre 	 Litro 0,020
Sal 	 Gram. 15
Condimento 	 30 réis para cada um.

•

Pão 	 Gram. 150
Malte 	 20
Manteiga 	  20
Assucar -de la.„. 100
Assucar de 3°. 	 50

•

OESERVA0E3

GENEROS
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.Tabella A — de vencimentos, a que se refere o art. 2° do
legislativo n. 1872 de 29 do maio de 1903

.1.111n•n•nnn••1~~"	

decreto I	

c/2

. A

-o
1:4

O '4
cr. •

,. VENCIMENTO. ANNUM,
•	 DE CADA

Ç4

GENERGS o ••	 ;e:	 •-

cr

OBSERVAÇUS

DESIGNAÇÃO DE EMPREGO

Total

1 Director 	 4:000$ 2:000$ 6:00n$
1 Medico 	 2:800 1:400;;: 4:200$
1 Pharmaceutico 	 2:00 1$ 1: . )00$ 3:000$
1 Escripturario 	 2:400$ 1:200$ 3:900$
1 Amanuense 	 1:600$ 800$ 2:400$
1 Almoxarife 	 2:000$ 1:000$ 3:000$
1 Professor, 	 1:600 800:: 2:400$
1 Agronomo 	  1:600$ 800$ 2:400$

Ajudante de agronomo. 	 1:200$ 600$ 1:80($
1 Mestre de officina 	   1 :60 )5 8O 2:400$
1 Porteiro 	   800$ 400$ 1:200$
1 Feitor de nucleo- 1:500$ 1:50 $

20 Guardas ...	 	 fée" 	   -200$ 1:200$

Rio do Janeiro, 19 de junho de 1908.—Augusto Tarares de Lyra.

Tabella B — da 'rações para funccionarios, a que se refere
art. 8° deste regulamento

Nota — Os empregados de vencimento fixo terão direito a duas
rações. 03 empregados de salario terã) igualmente direito a duas
rações da tabella acima, menos ao assacar branco e á manteiga
das refeições de almoço e ceia.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1903.—Augusto Tarares de Lyra.

Tabella	 de rações para correccionaes. a que-se refere o art. 71
deste regulamento

DIARIA
10z

GENEROS

OBSERVAÇUS

o

Arroz 	
Batatas 	
Carne secca 	
Banha 	
Pão
Café.	 	

Gram.

»

110
60

150
30

150
50

o
o

Carne socca 	
Banha 	
Pão 	
Café 	

Gram. 150
28

150
35

o Assucar de laf.... 100 Assucar de 3a 	 70
o Assucar de 3a.... 70 Farinha 	 6.41 200

Farinha 	 200 Sal 	 10
Manteiga 	 30 Condimentos 	 10 réis para cada um:
Sal 	 á. 15
Condimentos 	 30 rèis para cada um.

Carne secca 	 Oram. 200
WWnMwsn Toucinho 	

Farinha 	
37

200

,	 W	 Carne secca 	 Gram. 200
ce

—
f/2

Fei ão 	
Matte 	

200
20

Toucinho 	•	 arã,	 Farinha 	o, 42

50
200

Pão 	
Sal 	

150
10

AD	 Fei,ão 	'
ce	 Sal 	

200
15 te

Condimentos 	 10 réis para cada um:

o	 Condimentos 	 30 réis para cada um. cri
Oes Carne verde	 Gram. 500

Toucinho 	 37
E Farinha 	 200

err5

O s Arroz. 	 100
13acalhão 	
Batatas 	

Gram 200 `2)o Malte 	
Pão, 	

20 .
150

Toucinho 	 »' .50 Vinagre 	 Litro 0,010

•	 cv•	 cr.:

Farinha 	
Feijão 	

-	 200
200 o

Ce

Sal 	
Condimentos 	

Gram. 10
20 .réis para cada um:

Vinagre 	 Li 1-3 0,020
•-•••r-,
-

Azeite doce 	
Sal 	
Condimentos 	

Gram.
0,020

20
30 réis para cada um:

Nota — A alimentação dos correccionaes poderá ser melhorada,
COM O emprego de cereaes; legumes o peixe, obtidos da"Colonia.--

Rio de Janeiro, 19 de ¡unho de 1908.—Augusto Tavares de Lyra:
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,TABELLA D — Dietas a que se refere o art. 44, deste regulamento

P

_. .. ...	 ,_,..	 .

'ALMOÇO JANTAR CEIA
.

OBSERVAÇ ZSES

1	

.

.~..~.~~gpa~mr,mmr.~

-	 NOTA	
.

é

.

,

4a_ ..

5a
--

OS

a	 •
.,._

?"

•

UM éa,410 dil Mingào.

,
Leito 500 granamos,

pão 150 • grammas,
manteiga 10 gra,m-
mas.

•
•	 '	 -

Uma sôpa, 150 grana-
mas de pão, café,
chá ou matte.	 ,

.

Uma canja de galli-
nua, 150 grammas

- de . pão, café, chá
ou matto.	 '

Carne verde,	 20.0
grammas, arroz 50
grammas, pão 150
gramina,s, café,clui
ou matte.

Gamo do porco ou
peixe 200 grammas,
arroz 50 grammas,
pão 150 grammas,
café oumatte.

.4-,

,
O mexto..

.

,.Unn canja de gani.-
•	 nina. 	 -	 - ,

•.
1/3 do gallinha	 ou

1/2	 frango, 	 60
grammas de arroz,
60 gramrnas de ba-
tatas ou 150 grana-
mas de pã.o.

Uma canja de gani-
Mia o 150 gram-
mas de pão.

Carne	 verde 250
grammas, arroz
50 grammas, bata-
tas 120 grammas.

Carne	 do porco ou
peixe 250grammas,
arroz 59 grammas,
batatas 120 gram-
mas..	 .

r-',,	 f
.1	 .j

O mesmo.1	 ,

.
O mesmo dá almoço.

O mesmo do almoço,
menos a sopa.

• ,
O mesmo do almoço

menos'a canja.

•	 ..
O mesmo do almoço

sena a carne e o
arroz.

Pão 150	 gra,mmas,
café, chá ou malte,

Esta dieta, sendo exclusi .-
vamente	 lactea

'
 • con-

stará de tres litros _de
leito que serão minis-
trados	 em	 pequenas
porçbes, no correr	 do
dia.	 .

O caldo será preparado
com 100 grammas de
carhe, 250 grammas de
agua e condimento no-

•	 cessarló.
O mingáo	 será	 prepa-

rado	 com	 30 gram-
mas de focula, 30 gram-
mas de assncar, facul-
tativainente, um ovo.

A canja será feita com
1/4	 de	 gallinha,	 ou
1/3 do frango	 o	 50
grammas de arroz e
p ó de ser	 substituida
por uma sopa prepa-
rada com 120 grarnmas
de legumes verdes, ou
6J grammas de logu-
IDOS SOCCOS.

•
A sôpa será	 preparada

com 30 gramma,s de
arroz ou massa e 100
grammas do carne .

A canja será feita como a
do jantar da 39 dieta.

O arroz	 do	 almoço	 e
jantar pódo ser substi-
tuido por 120 grainma,s
do farinha, para cada,
refeição.

.
O arroz do cada refeição

póde ser substituido por
farinha.

.	 •
Os condimentos, massa do tomates

pimenta da Incha, alhos, cebolas sera;c:
abonados na razão de 200 réis para a;
20- e 3a dietas e 300 réis para as 4',.5ã
69. 0 7a.

Na primeira dieta o medico poderá
prescrever 150 grammas de assucar.
extraordinariamente.

Na segunda dieta poderá pedir, comi
extraordinario, 200 

b
arammas do pac,i

Para os doentes em 2, 4a e 59. dieta,
poderá o medico pedir, corno extraor-
dinario, 500 grammas do leite.

Aos doentes em 2", 3', 4' e 5' dieta,
poderá, dar 60 gra,mmas de bolacha;
ou roscas.

Para os doentes em condiçiJos exce
pcionaes as preseripçõeS dieteticas Pd
darão ficar á criterio do clinico.

o café será preparado com 25 gram.
mas de café moldo, 40 grammas cfi
assucar do 1' qualidade o a agua prd
cisa.

O matte será feito com 25 gramrna
de folhas, 40 grammas de assucar de lf..
e quanto basto de agua.	 •

o chá se fará com 3 grammas de fo;
lhas de chá preto ou verde, 40 grank•
mas de ássucar de l a para a agua ue.
cessaria.	 ---	 -

-	 -	 --

•

•

.

.
-

,	 .

,

'
------- - -	 _.—.„ .

AMINEMINilaw	

• Tabella, E — a que se refere o art. 70, deste regulamento—Vestuario a que terão direito
os correccionaes

tio,MENS TEMPO	 DE
•	 DURAÇÃO MULHERES

TEMPO DE
DURAÇÃO

•••

1 calça do algodão azul 	  4 mezes 1 camisa de algodão branco 	 4 MOZOS
1 blusa -do igual fazenda 	 4 • 1 saia do igual fazenda 	  4
1 camisa de algodão branco 	 4 »• 1 casaco de algodão azul 	 4
1 ceroula de igual fazenda.. 	 4 » 1 saia de igual fazenla. 	 »
1 chapéo de palha 	 4 » 1 par de chinellos 	 4 »
1 par do sapatos 	 6 1 chapéo de palha 	 4 ;
1 lenço de chita 	 4 » 1 lenço de chita 	 4
1 cobertor de baêta encarnada 	 18 » 1 -cobertor de baes ta encarnada 	 18

• ,

ÊOTA. — A cada correccional serão fornecidas rka primeira distÉlbuiçãà, .p6r occaáião da
sãos. ,,as -pecas 'precisas. para.,tduas- mudasi: sona'nue • se altafe-b-rdSfidé̀tivo: to-mpa: de" - dirtãçãó.:-.-,-

Rio-de_Janeiefe, 19 de junho do 1908 ,-=Augusto Tabeii•es de Lyi•ai-=';

Rui	 il1l,1111111.1.1.11111	 11.111111111	 111	 1
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DECRETO N. 6.981 — DE 8 DE JUNHO DE 1903

, Approva as clausulas para o contracto que tem de ser celebr,
“com Elmer Laurance Corthell para a execução das obras
melhoramento da barra do Rio Grande do Sul e do porto d
cidade do Rio Grande, modificando as que baixaram com
decreto n. • 5.979, de 18 de abril de 1906

O Presidente da Republica dos Estado Unidos do Brazil, atten-
dando ao que lhe requereu Elmer Laurance Corthell e usando da
autorização conferida no n. XII do art. 22 da lei n. 1.841, de 31

• de dezembro de 1907, decreta:

' Artigo unia°. Ficam approvadas as clausulas que com este
• baixam assignadas pelo Ministro de Estado da Industria, Viação e

Obras Publicas, para o contracto que tem do ser celebra lo com
• Elmer Laurance Corthell para execução das obras do melhora-
- mento da barra do Rio Grande do Sul e do porto da cidade do Rio

Grande, modificando as que baixaram com o decreto n. 5.979, do
• 18 de abril do 1906.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1908, 20° da Republica.

AFFON30 AUGUSTO MOREIRA PENNA. .

Miguel Cal)120á du Pia e Almeida.

Clausulas a que se refere o decrato n. 6 . 981, desta data

O engenheiro Elmer Laurence Cortbell obriga-se, par si ou
per companhia que organiz tr, manti la a responsabilidade profis-
sional deite, a executar, sob a fiscalização do Governo, as seguintes
obras e Serviços, por sua conta e risco:

- --a) a construcção, dentro do Prazo de cinco annos e meio, a con-
tar do 11 de fevereiro de 1008, de um porto maritimo na cidade do
'-Rio Grande, que corresponda a todas as exigencias modernas de um
porto de primeira ordem, para o serviço de franca navegação de

• embarcações de-dez metros de calado, e a sua exploração, durante
-o prazo do contracto, de conformidade com as disposições do
decreto num To mil setecentos e quarenta e seis, de treze de
outubro de mil oitocentos o sessenta e nove;

• b) a abertura, dentro do prazo de seis annos, a contar de
• -12 de setembro de 1906, o manutenção, - a sua custa, durante o

prazo do contracto, de uru canal maxitirno, entre a actual em-
bocadura do Canal do Norte e as aguas profundas do Oceano,
que permitta a franca navegação de embarcações de dez metros de
calado, com aguas em zero da escala de refer,mcia de altitudes,
por meio de dous molhes de empedramento ;

c) a conservação, a sua custa, tanto no porto como no Canal
do Norte, a partir do parto, e no canal maritimo até as aguas
profundas do Oceano, durante o prazo do contracto, da pro-
fwididade necessaria para franca navegação de ernbarc.tções de
dez metros de calado, com aguas em zero da escala do referencia
acima mencionada ;

d) a constracçao o conservação, a sua custa, durante o prazo
do e ,ntracto, do dous pharoletes, um em cada extremidade dos
molhes, e bem assim o balizamento illuminativo para toda nave-

. gação, desde a entrada do canal maritimo na barra até d3ntro do
porto do Rio Grande.

. O eontractante obriga-se a ter no locai dos trabalhos todo o
'material e installaçõaa necessarias ao inicio effectivo e regular
proseguimento dar obras de abertura da barra e de construcção
do porto do Rio Grande dentro do prazo de seis mezes, a contar da
data de assignatura do contracto celebrado nos termos deste de-
creto, e a termin ir ambos esses trabalhos dentro dos prazos fixa-
dos na clausula anterior.

O contractante garante o estabelecimento do canal maritima
de que trata a clausula I, 6, entre o Oceano -e o canal do Norte,
até o porto do Rio Grande, para franca navegação do embarcações
de dez metros de calado, e que assim se deverá, conservar, perma-
nentemente, pela acção do dous molhes, sendo, nestes termos, con-
tractada a execução das obras que considera necessarias para tal
fim, pelo preço em gleba, do dezoito mil contos, ouro, cujo paga-
mento será feito em cinco prestações e do seguinte modo:

i a , cinco mil e quatrocentos contos, quando estiver estabelecido
um canal para franca navegaçã.o'de embarcações do seis metros de
calado;	 _

2a, tres mil e seiscentos contosaquando.eativer estabelecido um
canal para franoa "navegação do emb à,tcaçlies ,dà sete _metros ale„.eadado •	 -	 -

Dos dezoito mil contos que constituem o preço em globe
abertura da barra, ficarão como caução no Thesouro Federal mil e
oitocentos contos, que serão descontados da quinta e ultima
prestação, para garantia da conservação, prolongamento dos
molhes e reparações da barra e, principalmente, da -Manu-
tenção da profundidade- proscripta para a franca navegação de em-
barcações do dez metros de calado com aguas em zero da escala de
refeeencia desde o porto do Rio Grande até as aguas profundas do
Oceano. Da caução serão entregues novecentos contos depois de
decorridos dez annos a contar da data do pagamento da quinta e
ultima prestação, e os novecentos contos restantes após vinte
annos, contados da mesma data.

O contractInte obriga-se a integrar a caução de mil oito-
centos conto: durante os primeiros dez annos do prazo e de novecen-
tos cont u durante os dez annos seguintes, sempre que for desfalcada
Dor qualquer despeza feita pelo Governo, de accôrdo com o con-
tracto, por conta do cantractante, e que este se tenha recusado a
pagar. A integração será feita dentro do prazo de trinta dias, con-
tadas da -respectiva intimação, sob pena de ficar o cantractanto
constituido em mora ipso jure e obrigado por isso ao pagamento do
juro de nove por cento (9 Vo) ao anno, cabendo ao Governo o di-
reito de cobrar executivamente a imooráncia do desfalque e cor-
respondentes juros nos termos do artigo quinquagezimo segundo,
lettras O e c, parle quinta, do decreto RII:TICF0 tres mil e oitenta e
quatro, de cinco de novembro de mil oitocentos e noventa e oito.

Sob as masmas condições, é facultado ao coutracta,nte consti-
tuir a caução de que tra,ta esta clausula, com titulos da divida
publica de 5 %, ouro, na importancia de deus mil conto3 de reis.

Fica entendido que, si a caução tiver sido desfalcada, por dos-
puas feitas pelo Governa, por conta do contractante, de accôrdo
com o contracto, só lhe scrão eatregues os saldos que houver no
fim de cada una dos dons prazo 3 acima , marcados.

V

Si, findo o prazo de seis mezes de que trata a n ãe
tiver o contractante no local dos trabalhos o material e ainstalla-
ções a que a - mesma se refere, ou não .tiver dado principio
.iegular aoS trabalhos, conaideralasedia, o contracto rescindido
de pleno direito, seni dependencia de acç:o ou interpellação
judicial, re4ituiqdo o coatractante ao Governo todas as instai-
1 tçlas, machinismos e materiaes do construcção e bem assim o
material flutuante, que lhe . é • cedido gratuitamente para . ser
utilizado nas obras.

Igualmente ficarão perteacenda ao Governo, sena indemnização
alguma ao watt-0A tnte, quaesauer installaçõaa, machinismos ou
ma,teriaes, de qualquer especie, d 3 sua propriedade, que existam no
Rio Grande do Sul.

VI

Durante o prazo do cantracto, o contractante, terá o usofructo
dos terrenos de marinha que forem necassarios ás •obras e
suas depor' bacias e que ainda não estivarem aforados, bem como
dos desapropriados e aterrados.

De accôrdo com o Governo, o contractante poderá, arrendar
os terrenos accrescidee que não foram necassarios aos fins . do
contracto, sendo eecolhido o producta do avre,adamonto á Caixa
Especial para o serviço de melhoramento dos portos.

O arrendamento só poderá, effectuar-sa depois de approvado
pelo Governo o plano respectivo, ouvida a Municipalidade, e reser-
vados os terrenos que forem necessarios para serviços
da União,- do Estado ou do Municipio.

VII

O contractante obriga-se a proporcionar ao Governo todas as
facilidades no tocante á execução das obras de defesa e fartificação
da barra e deporto do Rio Grande, segun:lo 03 planos e instrueções
do Ministerio da Guerra, e especialmente a ceder, sem onus algum,
os terrenos precisos para as ditas obras, e a fernecer, do seu ma-
terial e pelo preç do custo, o nocessario ás mesmas.

VAI
•

As-medições sernestraes o as tomadas d:; cort is serão fe l fa-si de
accôrdo °Mu as instrucções Approvadaa peloadecreto n . 6.5)1,
do' 2J • de junho - de "1907. -

3, mil e oitocentos .cantos,quando estiver estabelecido um canal •
'para franca navegação de embarcações do oito metros de calado 'e;

4ft , mil e oitocentos contos
'
 quando estiver estabelecido um

canal Para franca navegação do embaraaçõa de novo metros do
calado ;

5, cinco mil e quatrocentos contos, finalmente, quando estiver
estabelecido um canal definitivo para franca naveg tçÃo do embar-
cações de dez metros de calado.

IV
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Na conta do semestre em ,que fore-n , iniciados os trabalhos,
além do Valor das- obra': durante elle.feitas será incluida a quantia
de'nill 'seiscentos e • trinta •e oito ócristoá • treientos e dezoito mil,

-novecentos e setenta 'réis (Rs: • 1.633:318$970), miro, correspondente
á importancia das de.spezas technica,s, administrativas, para instai-

': laçõos de serviços e outras, que sob esta mesma rubriaa, se acham
' consignadas no orçamento approvado, ficando, ,por .éin, sujeita á
rectificação que resultar da liquidação do capital empregado nas
obras. •

Essa verba comprehende as referidas dospezas durante todo o
- periodo da construcção das obras até sua concluso o será, inanida

em conta sem direito á, percentagem de (10 ,/s).dez por cento para
lucros contemplada no orçamento approvado.

,Fica enteadido que o valor das obras constru idas no semestre
.,.., e abandonadas ou alteradas por accôrdo com o Governo,- durante

s execução.doa trabalos, de conformidade gorai o paragrapho ter à-
• • ,ceiro da clausula decima setima do contracto de 12 de setembro de

_ 1.906, será incluido na conta de medição do respectivo semestre'.
•

IX -

O contractante deverá. formar um fundo de amortização por
- meio de quotas deduzidas dos seus lucros liquidou e calculadas. de

modo a reproduzir o capital empregado no fim do .prazo do can-
: :tracto. • ,	 •

Para o calculo-do capital empregado, com direito a renda, em
cada anuo, reputar-se-ha depositada annualmente, apartir de 1913,

-.apara o fundo de amortização, a quota de -dezenove centesimos por
, cento (0,19 %) do capital reconhecido . pelo Governo, a juros ad-

..i. cumulados de 6 SS ao anno.
. X

• :r:	 Qualquer trecho do Caos só Poderá - ser entregue , ao trafego
provisorio ou definitivo Mediante autorização do Governá. • 	•

-Logo que forem iniciadas - as obras e • durante o periódo de
a ! 'c onstrucçao em que não haja trecho algum do cace em trafego

- provisorio ou definitivo, será, cobrada' da taxa de doas por cento
'(2 0/0), ouro, sobre o valor .total da innortação pela barra, a parte

necessaria, para produzir seis por canto (6 °is) ao armo do capital
que for sendo semestralmente verificado cdmo effeetivamente em-

, pregado nas obras. • 	 • -	 --
Para o primeiro semestre de construcção,inteiro • Ms 'não,

o capital será, o de que trata a &ausula oitav. a, acarescido do
valor das obras realizadas nesse periodo.

Logo que for inaugurado qualquer trecho do caos, serão cobra-
datas taxas de, que trata a clausula vigesima nona do coa-

l'.. '-tracto de -12 de Setembro de.1930,
• Caso no fina de dada armo, depois de concluidasa as obras ,se

',r•r'verifique que, dom a applicaçã,o destas taxas, a reaja bruta•t'otal
tat• -•arrecadadaa é inferior a seis e sessenta avos (6/Ga) do capital em-
' pregado nas obras, deduzida a competente amortização; .o Go;
•• : verno • permittira, si o CongrasSo Nacional a isso o autorizar, ou
ç utn• augmento das . mesmas taxas que possa produzir esse valor
a no aflito seguinte, ou, quando essa elevação não eauvenha, ou seja
• insufficiente, a cobrança da parte da, taxa de dons por. cento '(2 °/0),

• '• curo; sobre o-valor total da importação pela barra, que Produza
identico resultado.

Todos esses 'caleulos serão ' feitos sobre • a • renda bruta e ó
valor total da importação do arme proximamente findo, não ca-
bendo ao Governo nenhuma responsabidade para com o contra-
etante, e vice-versa, caso esse augrnonto de taxa sobre a importa-

r • cão produza resultado inferior ou superior ao necossário no . armo
•• da sua applicaçãe: 	 .

XI .

a:abat.•' O contractante terá 'o direito exclusivo da exploração dos servi-
ços • do porto e da execução dos trabalhos e obras a isto destinadas,
dentro de-toda'a zona banhada pela Canal do Norte, desde o Baixio

prellendidas todas as Sisas enseadas e o actual porto da cidade do
da Setia., inclusive, até a entrada do mesmo Canal no -Oceano, com-

•- sslaio Grandes e na. extensão de vinte kilometros de costa maritima,
.. ,ao :sul e ao norte da embocadura do referido canal do Norte.

No caso de não querer o contractante tomar a si a execução
• das obras o serviços de que trata a presente clausula, com os mon
e vantagens do contracto, terá o Governo o direito de as executar
por si ou por terceiro.

Durante o prazo do contracto terá o cantractarite preferencia,
-• - . em igualdade de condições, -para a • construcção, uso o goso de

obras congeneres "em qualquer ponto da bacia hydrographica da
lagõaados Patos, e , que dependam de concessão do Governo da

-- União.
XII

Si, em vista de estudos mais completos, julgar o Governo pre..
ferivel, &verá, o contractante, em vez de abrir um porto na, Lagoa

rz- da ,Mangueira, como propozacon'atruil-b erri 'outrolOcal,••conatanto.
.

	

	 seja- naS ifismedfações da 'cidade do. Rio Grande -e nãó'mais-dis-
tante do que aquelle.

O Contractante obriga-se a construir. uni.edificio, apropriado
instalação daagencia do Correio e da estação telegraphica na
,idade do Rio Grande 	 do Sul, de accôrdo com o projecto dixe foi
approvado pelo Governo ,Fadteral, sendo levadas á conta • do capita.;
das obras do porto as respectivas despezas. 	 , • .

XIV	
• •	 .

Continuam em vigor as cl insulas II, III, IV, VI, VIII, IX,
XIV, XV, XVI, XVII, XVIII, XX, XXI, XXIII, XXIV, XXVII

XXVIII, XXIX, XXX, XXXI, XXXII, XXX ,II, XXXIV, XXXV;
XXXVII, XXVIII, XXXIX, XL; XLI, XLII, XLIII, XLIV, XLV, XLVI,
XLVII, XLVIII, XLIX, L, LI, LII, LIII, LIV, LV, LVI, LVII, -LIX, LX
LXI, LX1I, LXII e LXV do aontracto de 12 do setembro do 1906, cole-
brado nos termos do decreto n. 5.979, do 18 de abril do mesme
anuo, de accórdo com ás modificações feitas' nas clausulas pre
cedentes.

XV

Ficará, sem effeito o presente decreto si o respectivo contractt
não for assignado dentro do dez dias contados da data de sua-pub1S-
cação no Diario
' Rio de Janeiro, 8 de junho de 1908.— Manoel Calmon ‘ Pia c

Almeida.	 •

MENSAEM •

Sr. .Presidente • do Senado Fa, Tarai — Satisfazendo e vossa
solicitação constante da mensagem de 3 do currante, sob n. 12,
cabe-me informar-vos caio ao sacretario -da 'Capitania do Porta
do „Estado do Paraná, Ilemet erio de Miranda, já teem sido conce.
didas, de 16 do junho da .19 6 até a presente data, as seguintes
Hee iças : de -troe mezes, de 16 de junho a 16 de • setembro de
1906 ; de mais tres mezes, em prorogação, de 13 de outubro a 13
de dezembro . do mesmo afino, por portaria- do Ministerio
Marinha ; de um armo, com ordenado, de 3 de dezembro do '1906 a
3 de dezembro de 1907, por lei -do Congresso Nacional ; • o de seis
mezes, com , ordenado, a 12 de fevereiro do -corrente armo, por
portaria dO Ministerio da Marinha ; tolas para Arataffiento de
saudo. • •

Rio de-Janeiro, 19 de junho de 1903..

AFFONSO ' AUGUSTO . MOREIRA PENNA.

, Srs. Minnbros do Congresso Nacional—Em virtude da equipa-
ração da Alfandega, de Corumbá, no Estado de Matto Grosso, á
de Paranagiat, no Esta lo do- Paraná,, ilocretarla -pelo Congresso
Nacional, foi expelida, com o decreto do Poder Executivo n. 6.966,
de 29 do maz proximo passado, nova tabella do pes soal da primeira
daquelias álfandegas, o qual ficou aargmentado de seis empre-
gados.

*Para occorrar á despe-a com o pagamento dos vencimentos
desses empregados, no período de junho a -dezembro proximo vin-
douro, faz-se mister a abertura do credito de 20:15rt$662 supple-
montar á verba 18—Alfandegas— do art. 29 da leia. 1..841, de
31 de dezembro de 1907, sendo 9:100$ para orddnados e 11:050$692.
para quotas. " -	 .	 •

.	 Peço, pois, vos digneis de' habilitar o Governo cem a necessarit
autorização para abrir o referido credito.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1908, 20° • da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRÀ PENSA

Ministerio da Fazenda—N.1.7—Rio de Janeira, 22alsju il • o de
1903 .. .„

Sr. 1° Secretario da Cam ara dos Deputados — Tenho a honra
dc remetter a V. Ex. a inclusa Isfensaue.n' do Sr. Presidente da
Republica solicitando autorização para abrir

'
 ao • Ministerio , da.

Fazenda o credito de 20:1M362, supplementar á yerba—Alfande-
gas—do exercicio vigente, afim de occorror a despezas com o
pagamento dos vencimentos do seis' empragados da'Alfandega de
Corumbá, accrescidos do quadro do pe.soal dessa 'alfandega em
virtude de sua equiparação á de Paranaguá. •

	

. .	 „	 I	 •

Aproveito: o -.ense;o -para • re'terar, 	 •.•os :protestos : de
minha mais-elevada estima' elaini - distincta `consideração
Campista,	 .	 —

aaa .•

II	 Imoeimm	 I
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,
Srs. Membros do, Congrosao Nacional --L Transmittindo-vos 'o

Uncluso processo referente á. Carta Precatoria expedida, em 7 de
-.(•,bril ultimo, pelo Juizo Federal no Estado do Rio Grande do Sul,

' aras-pagamento de -5:4194656 ao major Josê Raphael Alves de..,
zainbuja, em virtude de sentença judiciária, peçõ-vos digneis de

• 'iniceder a neceSsaria, autorização para a abertura do creditó do
• sa'gual quantia ao Ministerio da Fazenda, afim de ccborrer á 49.apeza

com o pagamento deprecados a- , s.,•	 --...s. *	 - ,	 s
1,----..	 •	 - —	 •	 .
',- ittlO dse Janeiro, 19 dajunho'de 10.98, 200 da Republica.'

,Ai'ÉCSSO ' AU,GUÈTO. 4OBPID4 PENNA g'

.	 •	 ,	 1

Srs.' Membros do Congresso - Nacional — Tra,nsmittindo-Vos
o incluso processo referente á carta precatoria expedida em 7 .
de abril ultimo pelo Juizo Federal na Estado do Rio Grande do Sul
para pagamento de 5:405$726 ao • major Adolpho Carneiro .da, .
Fontoura, em. virtude de sentença judiciaria, peço-vos digneis 4es
conceder a necessaria, autorização para a abertura do credii, .stl• .
igual quantia ao -Ministerio da Fazenda, afim do °ocorrer á,
peze, com o pagamento deprecado.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1908, 20 0 da Republica:

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

•'dos'NegoçioS da Faiando, — N. 18— Em 22 de junho
-Tõ 1908.

Sr. 10 Secretarldsla Camara dos Deputados— Tenho a honra de
a,emetter a V. Ex. a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica solicitando a necessaria autorização para a abertura do
4redito de 5:419$650, afim de occorrer ao pagamento devido ao

ajor José Raphael Alves de Azambuja, em virtude de sentença

'Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. o3 protestos de
minha mais elevada estima e mui distincta . consideração.— David
Campista.

—7-

Ministerio dos Nogocios da Fazenda—Em 22 de junho do 1908 -
—N. 19—Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados.

Tenho a honra de remetter a V. E. a inclusa Mensagem do
Sr. Presidente da Republica solicitando a neeessaria autorização
para a abertura do credito de 5:403$726, afim de °acorrer a doa-
peza com o pagamento devido ao major Adolpho Carneiro da
Fontoura em virtude de sentença judiciaria.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos da
minha mais elevada estima o mui distincta consideração.
David Campista.

Avelino Goines ;
, Com passador de bronze, aos tenentes Au-
gusto da Silva Costa e João Caetano de
-Mattos e aos alferes Domingos Martini Coe-
lho e João Martini.

Foi reformado, com o soldo por inteiro, o
1 0 sargento graduado da Força Policial Ma-
põe] Tertuliano de Oliveira, nos termos do
art. 75 do res,ailamentó annexo ao- decreto
A. _5468, de 26 do junho de 1905.

Ministerio da Fazenda
Por deéretos do 19 do corrente:
Foram nomeados para a Alfandega, do Es

tado-de Pernambuco: 20 escripturario, o 30
da mesma repartição, Odilon Coelho da
Silva ; 30 escripturario, o 4°, José Affonso
Moreira Temporal ; 40 escripturario, José
Rodri gues Pinheiro.,

Ministerio da Marinhã

Por decretos de 19 do corrente:
Foi exonerado o capitão de fragata Fran-

cisco José Fernandes Panema do cargo de
inspector do Arsenal de Marinha do Estado
do Pará, a pedidci

Foi nomeado o capitão de mar e giierra
_Manoel Jaeintli° Pinheiro, para exercer ia

argo de inspector dO.AraenalMMarit\laís, dó
• 440 dp Park,:

SECRETARIAS DE ESTADO

ginisterio da Justiça e Negocio
. Interiores

Expediente de 19 de junho de 1908 -

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o lento do Externato do
Gymnasio Nacional bacharel Luiz Gastão de
Escragnolle Dona para reger a cadeira de
logica do _mesmo estabelecimento, durante
o impedimento do effectivo.

— Foram autorizados :	 •
O director da Faculdade de Medicina do

Rio do Janeiro a admittir á matricula
Alberto Gomes Coutinho, Raul de Santa Ma-
rinha e Eduardo Leite Lopes, satisfeitas as
exigencias regulamentares, marcando-se-
lhes tantas faltas quantas tiverem sido as
aulas dadas no corrente anno lectivo.

Os delegados fiseaes do Governo
Junto á Escola do Pharmacia, Odontologia

o Obstetricia de S. Paulo a admittir á ma-
tricula, nas mesmas • condições Joaquim de
Almeida Vergueiro Junior ;

Junto ao Externato Aquino a admittir á
matricula,, nas mesmas condições, o menor
Waldemar de Carvalho.

— Foram concedidos 60 dias de licença ao
Dr. Vicente de &atua, lente de logica do
Externato do Gyinnasio Nacional, para
tratar de sua sande.

—Accusou-se recebido o officio do Sr. Carlos
Thomaz do Magalhães Gomes, de 3 de junho
corrente, e agradeceu-se a communicação,
que fez, do haver assumido, na mesma data,
o exercido do cargo . de presidente da Ca-
mara, Municipal da cidade do Ouro Preto,
para o qual foi- eleito em 1 do referido mez.

— Communicau-se ao Miaisterio da Fa-
zenda, para os devidos effeitos, que foram
justificadas as faltas dadas de 1 a 21 de abril
ultimo pelo auxiliar da Bibliotheca Nacional
Joaquim Saldanha da Silveira.— Deu-se co-
nhecimento ao director da dita bibliotheca.

Requerimentos despachados

José Raymimdo da Silva, pedindo a admis-
são ' de uni Menor . no 'Instituto Benjamin
Constants— Deferido'..Dirigiu-se aviso No di-
rector do mesmo letjtutoi.

Luiz Gomes do Vai e outros.— O requeri-
mento foi rernettido ao collector federal
em Juiz de Fóra, para os fins do art. 50 do
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

Raphael de Menezes Drummond, pedindo
certidão do examo de portu,guez prestado
por seu filho Luiz no Externato do Gymnasio
Nacional.— Dirija-se ao director do referido

.sestabelecimento.

•

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 1:311$830, fornecimentos feitos para as
obras do Internato do Gymnasio Nacional no
corrente anuo;

De 4:761$580, fornecimentos feitos para as
obras do edificio destinado ao Instituto do
Electro Technina;

De 4:704$746, fornecimentos feitos ao In-
ternato do Gymnasio Nacional em março
ultimo;

De 1:667$400, fornecimentos feitos para as
obras do proprio nacional n. 168 da rua do
S. Christovão;

De 1:253$, transparte de materiaes para
as obras dos pavilhões de isolamento do
Hospicio Nacional de Alienados;

De 2a0$ l09, encadernações feitas no insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos para esta
Secretaria de Estado, no 1 0. trimestre do
corrente anno; •

De 6:30n$, ajudas de custo que, nos annos
de 1891, 1892, 1893, 1895 e de 1897 a 1900
deixou do receber o Dr. Frederico Augusto
Borges na qualidade de deputado pelo Es-
tado do Ceará;

De 120$8)0, objectos de expediente forne-
cidos á Junta Commercial em maio findo;

De 37$600, indemnização ao porteiro da
Junta Commercial por despezas miadas por
elle pagas orn maio findo; ,

De 1:000$, ajuda do custo que, na 3° sessão
da 6° legislatura, compete ao deputado pelo
Estado do S. Paulo Rodolpho Nogueira do
Rocha Miranda;

De 1:500$, aluguel do predio °ocupado
pela Inspectoria do Serviço de Prophylaxia
da Febra, Amarella, relativo a maio findo.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas":
Cópia' do decretõ 'que abro a esto minis-.,terio o credito necessarie para pagamento

do augmeato do vencimentós a .diverSbs
funccionarlos da Escola Polytechnica no pe-
riodd de 15. de junho a 31: tle:! dezmuhro
de 1908.

Vtiniste-rio da Justiça e Nego cio
Interiores

Ver decretos de 19 do:corrente:

Foi'arn concedido .ria, Força Poliefal
Éiátricto Federal as medalhas creadas por
decreto n. 5,904, de 24 de fevereiro de 1906,
"aos seguintes officiaes o praças:

Com passador de ouro, ao major Luiz
Elias Peixoto ;

Com passador de prata, ao major Zeferino
Martins oases e -cabo de esquadra Izidro-
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FOLIcIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 19 do corrente, foi nomeado
para exercer, interinamente, o cargo de es-
crevente da delegacia de 3 . entrancia, do

districto policial o cidadão Roberto Ma-
cedo Guimarães, durante o impelimento do,
cffectivo, Cesarino Paolielo,• que se acha
,licenciado para tratamento de sande.

Ministerio ,da Fazenda
c. • Por portarias de 20 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças,- para tra-
tamento de saude onde convier:
•- De- 90 dias ao collector das rendas fe-
deraes em Seitãosinho, Estado de S. Paulo,
José Vianna. dos Santos; • •
• Com o vencimento a que tiverem direito,
na forma da-lei:
• :De tres inezes:

Ao conferente da Alfamlega do Rio de
eleiro Cicero Bra,zileiro do,Mello;
• e Ao-:2°.esciapturario.da Delegacia Fiscal no
Amazonas, Paulilio Gil Caatello.Branco ; •

" • AT porteiro - cla-• Caixa de eAmortização,
Pauline Gonçalves de Oliveira Freitas;
e, :Ao agentafiseal . dos impostos de•eariStIMO
nà'ra, OireumScripaão do - Estadó do Paraná,
`José Luciano de Oliveira;	 . a .	 . . • , ,
e, Dó 90 dia, • ao praticante' da 'fazenda na-,
elonal de Santa Cruz Pedro Joaquim do Nas-
cimento Junior:

-DiARIO OFFICIAr

• Ministerio da Fazenda - ercular n. 20
Em 22-de junho de 1008.	 •. • ••

-Attendendo ao que representou a 'placa.:
eteria da,..Contabilidada do ThesOuro -Fe-
dera], recomm endo aos	 •chefe. das
ae par tiOes	 faz anda; paia, Maior , 'regula-
ri d ade- no • aerviço.- relativeaan- prece seis ,
-diyiaas dQ oxercielos findos; que, sempre; que
organizareme processo de dividas .daquella
naturez •i, compreheedidas na disposição do
art.- 37 da lei -n. 1.453, de 30 de dezembro
de 1905, façam nas sobras das verbas a que
pertenciam as despezas, quando correntes,
as necessarias delticçaiee ; sendo que a escri-
pturação de taes sobras deverá ser feita em'
livro proprio e dos processos deverá constar
a declaração de terem sido feitas as deducções.
-David Campis!c4.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federai

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro :	 •
Commissã,o Executiva da Exposição Prepa-

ratoria do Estado de S. Paulo, por seu pre-
sidente, pedindo isenção de direitos para
uma mala- pertencente - ás missionarias do
Sagrado Coração do Jesás.- Sellado o do-
cumento, dirija-se á Alfandega de Santos,
que tem competencia para tornar effectivo •
o favor solicitado.
• Joaquim Clementino Mario Pires, ex-guar-
da-livros da Caixa Eeonomica da cidade
do Recife, Estado de Pernambuco, pedindo
reint agnação no alludido cargo.-Só o con-
selho fiscal da Caixa Economica, é que tem
compatencia para attender Ou não ao suppli-
cante.

13: Maria Laarra dos Santos, • pensi )nista„
na qualdade de viuve do carpinteiro da
brigada de artificas. militar Luiz Henrique
dos Santos, pedindo alteração do seu nome
na respetiva folha do pagamento, • visto
haver contrahido segundas nupcias com Ma-
noel Bernardo Jayme, tambem artifice da
mesma brigada.-De accardo com os pare-
ceres. Passe-se o titulo á menor Octacilia e,
exhibido o titulo da requerente, faça-se a
apostilla, passando-3e, em folha, carga da
divida o alteeação do nome da mesma re-
querente, por haver contrahido segundas
nupcias. O titulo da menor deverá aguar-
dar petição do tutor.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de junho dc 1908

Sr. Ministro da Guerra:	 .
N. 84 - Para que se possa providenciar

• sobre õ pagamento da divida do exercicios
findos, na importam:ia de 359$160, do que
sãe credores ROrnãO Nonato Affonso e outros,
.requerido por João Campos Vidal, cessiona-
rio dos ditos credores, e de que trata o aviso •
--da V. n. 1.098, de 28 de dezembro do!
anno passado, torna-se necessario que esse
niinisterio se digne de informar si nos exerci-
cicia de 1899 a 1904 as sub-consignações em
que foi classificada a alludida despeza dei-
xaram ou não saldos; devendo; no caso affir-
mativo, ser deduzida desses saldos a impor-
tenda da mesma.

Outrosim, commUnico -a V.' Ex. para. os :
devidos effeitos, que . para o :roaular -prose- •
guimento do processo . de_ divida - de que se'
trata, faz-se preciso que o signatario da pe-
tição do pagamento -de. 'dita divida, .con-
staut,eato respeó l ia° PrOee3:0 Ca-.140 3 Castello
Branco provo ser effectivamente ProcuaadOr
dó cessionário Joãb CatiOpos "Vidal. : 	 •

Reitero a V. Ex.- - ao meus. protestos de
-alta -eatima e:Mui distincta,•-consideração:

N. 83-Para que se' possa resolver sabre
o pagamento da divida de exercicios findos,
na importancia de 21$950,, de que. é Credor

---•-•	 -	 •

ninho	 aiefaaaa
-	 -	 -

-	 •	 ,
o 1.0 sargento do 28° batalhão do infaritaraa, • •
Augusto .Mello da Mott,.aa -qae .se refere • o
processo encaminhado :Com o -avista -.desse
miflisterio n. a.:82e de -2' 'do:. mez • proxinie-.:
.firiflo'a torna-se necessario :alues V.-Ex-.1•se
digno de providenetare para Atte ae-DireeçãO-'
Geral-de Contabilidade•- • desse---naikisteeie,a á -
aual'fotdivstribuido,o'creaite : carn• que foi
-dOtad a :a sab-consignação <aaaaairea portem:se
aquella despezaedeclare si a meámaaa- sab-
consignação • deixdia: 'S'obaa; dearaido, nO .
caso afirmativo, deduzir, a. importandia da
'divida - de que Se trata.	 .	 •••--e•-•
....Reitero a V. 'Ex .. • os • meus aprOtestos', de.,
alta estima e:naui distiacta consideraç'ão.',.
• N. 86 -a, .Devolyeedo ao incluso a procasso
tra,nsmittido com çt aviso -desse miinsteric
n. 1.029, dc 27 • de poaCmaro. doanno pas-
sado, relativo áadividadnexeréleics •findos, • -
na importancia de 433500, de que é credor o
20 tenente João Carlos dos Reis Junior, rogo
a V. Ex. se digne de informar-ma si a aula
consignação em que foi classificada a dos-
peza -deixou saldo ; devendo, no caso atar-
mativo, ser deduzida desse saldo a impor-
tancia a pegar..

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincta consideração. 	 , •

N. 87 - Devolvendo o incluso processa . • 	 ."
trausmittido com o aviso desse ministerio .
n'a 1.067, de 12-de dezembro do armo, pasa-
do, relativo áadivida de exereicios findos, .
na imaortanciaade'183826, de que é Credor
o .forriel do 1° batalhão de infantaria Hen-
rique Ferreira de Souzai Mala, rogo-a V. 'Ex.
se digne de informar-me ai • a sub-consignação
em que foi classificada a despeza. deixou .
saldo, devendo, no .baso afirmativo, ser
deduzida desse saldo a import alicia a pagar.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha.
alta estima e mal distincta consideração. "

- Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas:

N. 128- Para que possa o Thesouro Fe-
deral resolver sobre a divida de exercidos;
findos, na impoatancia de 33:895.$2.30, do
que é credor Angelo Costa, proveniente da.
importação de 59 cabeças de gado que fez
no anno passado e de que trata o aviso desse
ministerio n. 2.080, de 30 de maio proximo
findo, torna-se necessario sejam enviados ao
mesmo Thesouro os originaas dos documen-
tos cujas tradueOes acompanham o respe-
ctivo processo queancluso, devolvo a V:Ex.,
afim de que se digne de providenciar para.
que seja revalidado o solto da petição inicial
de fls. 2 e 3.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distineta consideração.

- Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-
teriores: - :• •	 ••	 -	 •	 -

N. 70 - Restituindo a V. Ex, o incluso
processo que acompanhou o aviso desse
ministerio, n.1.390, de 17 de agosto do anno
.proximo passado, relativo á compra do ter-
reno situado nos fundos do predio D. 37 da.
rua Senador .Dantas, pertencente a Antonio
do Freitas Mello e Castro, peço a V. Ex. se
digne de providenciar' sobre o pagamento
por exercicios findos, uma voz que já se acha
encerrado o de 1907, por onde deveria elle
correr á CORO, do saldo para tal fina aberto
pelo decreto n. 5.690, de 2 de outubro do
1905.." _—

Aproveito o ensejo para raiterar. a V. Ex.
os protestos da minha alta, estima e mui'
distincta consideração.

N. 71-Para quase possa resolver sobre o
requerimento transmittido- alam' o oficio da.
:Alfandeaaade • Pernambuco: ria 37; do 15 ale
junho de 1906, em que Alberto Ferreira' da
Rocha Leal- pede restituiçãO:da.importancia
do sello da 'patente de- capitão da guarda
nacional do".municipio:do Iguarasáta - que lhe
foi conceciada e por decreto de- '30'de janeira -
-de 1905, reitero aar: Ex.- o pedido feito no
aviso n 174,' de - 15 'de outubro dó referido

a. Cópia do decreto que abro a este minis-
terio o credito especial de 9:250$ para Oc-

r

i :correr ae pagamento da. aj uda, de custo.--rea
lativa, á sessaa extraordinaria do 1891 e .ao

•i subsidio.corresaondante ao penedo. de 15 de
• ajrilho*.a 31edealeZembro do niessao- annanee

.deixou dareceber.: o . Sr.: :Sebastião Flpury
• Curado na qualidade , de depataclo pelo Es-•

tado do .Goyaz.- 	 • - • •	 ' • .-
• --

Expediente de 20 de junho de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

; Accusou-se ao cousa' geral do Brazil
Liverpool o recebimento dos ,officios ns. 20
e 21, de 18 e 26 de maio ultimo.

-Solicitaaam-se providencias
Ao Sr. Ministro, no sentido de ser o

Sr. Pierre Deymier processado visto exer-
:cer a medicina nesta Capital, sem estar ha-
:Jantado pelas nossas Faculdades de Medi-
eine, contra o disposto no n. 11 do art. 250
'do Regulamento Sanitario Federal

Ao director da Esirada de Ferro Central
Brazil para ser substituida por outra,

valida em igual percurso, para uso do mes-
mo funcelonario, a caderneta de passes de
1 0 classe n. 3.061, que se acha esgotada,

-e que foi concedida ao inspecror sanitario
Dr. José Augusto Arautos, destacado na
93 delegacia de saude.

-Communicou-se
• Ao Ministerio das Relaaties Exteriores que.

'já se providenciou no sentido de ser posto
•na Delegacia do Thesouro Federal em Lon-
dres, á- disposição do nosso vice-consta em
liamburgo, o credito de £-54-19-7 para
o mesmo occorrer ao pagamento das passa-
gens dos proressores Prowazek e Giemsa,
que veem servir junto ao Instituto Oswaldo
Cruz ;
a Ao juiz de direito da 1° Vara Criminal
que Manoel Emygdio de Moraes,funccionario
desta repartição, ja está seleate de que de-
'verá comparecer naquelle juizo . no dia 22
'do corrente, ao moio-dia, afim de depor em
um summario crime.

-Remetteram-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Braail os laudos de ex-
ames de validez de Arthur de Albuquerque
e Julio Valentim Guttierrez..

1	 III II
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

' Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 567—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Companhia Commercio e Navega-
ção, resolveu, por acto do 20 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direito, nos
-termos do art. 16, do decreto n. 5.897, de
13 de fevereiro de 1906, do material con-
stante da inclusa relação, a ser importado
pela requerente com destino ao uso exclu-
wvo dos paquetes de sua propriedade.

Recebedoria cio Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 22 de junho de 1908
Simas & Dias.— Inscrevam-se. Imponho

a multa de 50$, nos termos do art. 44 dode-
ereto n. 5.142; de 27 de fevereiro de
1904.	 .

José de Rezende Carvalho.— Transfira-se.
Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto .n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1934. Quanto á patente de registro,

Mania

em vista do disposto no art. 1.2, lettra (', do
decreto 5.890, de 10 de fevereiro de 1906,
dica Sem offeito, devendo o supplicante
gar nova patente, dentro do prazo de oito
dias. •	 -	 -
• José Raphael de Azevedo.— Rectifique-se
o lançamento para uma palma d'a,gua,.
•D. Philomena Laranja da Costa. -- Trans-

fira-se nos termos do parecer.
Representação do Sr. escripturario Anto-

nio Celestino da Cunha Pinheiro, sobre a fir-
ma Joaquim Alves da Silva—Relacione-se a
divida para ser remettida á, Directoria do
Contabilidade afim de ser promovida a co-
brança executiva.

Dita do Sr. escripturario bacharel Carneiro
da Cunha — Annulle-se a divida constante
da contra-fé n. 6.698 —O. J., e officie-se á
Directoria do Contencioso, solicitando-se a
cobrança amigavel.

Dita do Sr. escripturario José Gonçalves
de Amorim, sobre o predio n. 10,á rua De-
zenove de Fevereiro—A' vista da decisão con-
stante da Directoria de Expediente sob n.50,
de 18 do maio do corrente anno,annulle-se a
divida constante da inclusa contra-fé e °til-
cie-se á Directoria do Contencioso, solici-
tando a cobrança amigavel.

Dita do Sr. escripturario Alfredo Seabra
sobre o predio n. 20, á rua do Costa.—Fa-
çam-se as correcções indicadas no parecer
e volte o processo.

Dita do Sr. escripturario A. Cantanhêde,
sobre a firma .1. Barbosa Braça.—Em face
do art. 23 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, esta Directoria :não pôde
proceder ex-officio com relação á especie,
devendo, pois, ser conservada a inscripção
até a parte interessada requerer a transfe-
rencia.—Dê-se conhecimento ao respectivo
lançador.

Dita do Sr. escripturario Antonio Celes-
tino da Cunha Pinheiro, sobre a firma João
Baptista Louças.—Idem, idem.

Dita do mesmo escripturario, sobre a
firma Alfredo Augusto Peixoto .—Relacione -
se a divida para ser remettida á Directoria
do Contencioso, afim de ser cobrada executi-
vamente.

Dita do mesmo escripturario, sobro a
firma Amadeu B. Lopes.—Idem.

Mariano de Carvalho.— Annulle-se a di-
vida constante da contra-fé junta e officie-se
á Directoria do Contencioso, solicitando a Co-
brança amigavel. Quanto á restituição, re-
queira em separado.

Arthur José de Souza Lima.— Officie-se á
Inspecção Geral das Obras Publicas, soli-
citando-se os esclarecimentos a que se re-
fere o parecer de fls. 39 verso.

Francisco Affonso Gonçalves.—Junte-se ao
parecer.

L. de Moraes & Comp.—Entregue-se depois
de legalmente saltado e junte-se ao pro-
cesso.

Figueirs5 Madeira & Comp. — Paguem o
debito accusado.

D. Maria da Rocha.— Sele o documento
de fls. 5.

Desembargador Julio de Barros Raja Ga-
baglia .—Transfira-se.

Dr. Carlos C. de Oliveira Sampaio. —
Idem.

Francisco da Silva Medella.—Pague o im-
posto em cobrança.

	

Jorge Alexandra Kastrup.	 Sella o docu-
mento de fl. 1.

C. Machado & C.—Idem.
Joaquim de Souza Guimarães. —satisfaça

á exigencia.
Antonio da Silva Gonçalves. —Sello o do-

cumento de fl. 1.	 • .	 .
Carlos Ernesto Gomes da Silveira Rosa.—

Idem os de fls. 1, 2 e 3. 	 . -	 .
. D. Libania Amelia de Freitas Dias.—Idem
o de il. 1.

" Junho — 1903

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 corrente
Foram concedidos ao lente cathedratico

da Escola Naval, capitão de fragata Dr. Au-
gusto Guedes de Carvalho, em vista do-
parecer da junta medica, quatro rnezes de
licença, na ffirma da lei, para tratar , de sua.
saude onde lhe convier.

Foi exonerado o capitão-tenente Mario de
Paula Guimarães do cargo de instructor da
Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros do
Estado da Bahia.

Foram nomeados
O capitão-tenente Mario de Paula Guima-

rães para exercer o cargo de immediato do
patacho .Caravellas ;	 • •

•Benedicto'Felix de Almeida para 'exercer
o cargo de enfermeiro naval de 2a-classe;-' do
corpo de officiaes inferiores da 'armada.

- .Nnitõ de 1900, rio sentido de . ser este minis-
tarjo informado do motivo pelo qual foi
aquele deõreto declarado sem effeito pelo
de 3 de abril do mesmo anuo.	 -

Aproveito 'o ensejo para renovar a V. Ex.
os protestes de, minha alta estima o mui

• •distinóta consideração.
—Sr. presidente da 13a sessão do Tribunal

do Jury: • "
N. 65—Tendo sido sorteado para servir

na 13a sessão do Jury, sob a vossa presiden-
eia, o chimico de la classe do Laboratorio
Naeional do Analyses Dr. Alfredo Carneiro
Ribeiro da Luz; conforme coninnunicação da
directoria daquele estabelecimento em offi-

n. 269, de 13 do corrente, requisito-vos
distensa do IMMO funcelonario de compa-
recer aos trabalhos da referida sessão, visto

stia; ausencia acarretar prejuizo ao serviço
do sua repartição.	 •

—Sr. gerente da Caixa Economica e Monte
de Soccorro da Capital Federal :

N. 66-Incluso vos envio a petição em que
José Vasco Ramalho Ortigão, estabelecido
com casa de artigos de electricidade nesta
-cidade, tratando da concurroncia aberta
para a instalação de iluminação electrica
e um elevador no edificio dessa repartição,
r aclama contra o acto dessa gerencia rela-
tivo á alludida concurrencia.

— Sr. chefe de policia do District° Fe-
deral: •

N. 67 — Accusando recebida a vossa cir-
cular de 8 do corrente, agradeço-vos o ex-
emplar do relatorio da policia do Districto
Federal, que apresentastes ao Sr. Ministro
da Justiça e Negocies Interiores e correspon-
dente ao anixo de 1907.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
. N. 33—Junto vos 'envio o decreto n. 6.992,
de 19 do corrente mei, abrindo ao Ministerio
da Fazenda o credito extraordinario de
124:3974200, para occorrer á despeza com a
construcção do edificio da Escola Nacional

•de Bailas Artes. .,
—Srs. N. M. Rothschild & Sons:

• N. 13 — Amuro o recebimento das duas
caixas, a que se refere a vossa carta de
25 de janeiro de 1906, contendo diversos ti-
tules da divida publica do Brazil.

— Sr. presidente da camara municipal de
Ouro Preto:
- N. 3 — Accusando recebido o vosso officio
de 3 do corrente mez, agradeço a commu-
•nicação que me fizestes de haverdes assu-
mido o exercicio do cargo de presidente
dessa camara, para a qual fostes eleito um
(lata de 1 deste mez.

• Antonio José Gonçalves Soares.. — Tran-,
sfira.-se.	 •
Menor do Carvalho-- Satisfaça 4 exi-

geada-.

•Auto de verificado lavrado coRtra Antonio.
Pinheiro Gonçalves

Contra Antonio Pinheiro Gonçalves, esta-
tabelecido á rua do Lavradio n. 141, foi la-
vrado auto por ter exposto á venda 74 cha-
rutos som seio,
Allega o autoado que o embrulho contendo.
charutos, encontrado pelos agentes fiscaes
dentro da escrivaninha, não lhe pertencia, o
seu apparecimento no dito movei s5 se ex-
plica por uma traição de seu caixeiro si-
gnatario do auto, empregado infiel que -no.
mesmo dia do auto desapparecera levando..
comsigo 65$003 em dinheiro, que se achava.
em urna gaveta, como prova com as decla-
rações juntas o assignadas por diversas pes-
soas e as testemunhas que apresenta e pó-
dena ser inqueridas. Não tem, diz o autoa-
do, o dito caixeiro poderes para assignar o.
auto, como fez.

O agente fiscal informa que a propria.
defesa justifica o auto, cabendo, porém,
dizer que o caixeiro Nunes nada indicou,.
antes reluctou bastante em abrir a escreva-
ninha onde foram encontrados os charútos,
não sabendo o dito empregado explicar a
sua existencia e bem assim o guarda-livros
da casa; que foi quem convenceu aquele, de.
assignar o auto. Além dos charutos havia.
um barril do vinho com o consumo iniciado,
sem o competente salto, mas sendo apresen-
tadas as estampilhas, mandou sellar o barril,
deixando . de lavrar auto, visto poder re-
mediar' a inspecção.

Os charutos encontrados são adquiridos do
commercio clandestino e este facto do exis-
tirem -océultas em moveis, é muito commum
nas casas de pasto, como é o estabeleci-
mento do autoado, e quando colhidas em in-
fracção os donos desses estabelecimentos,.
apresentam as mesmas razões do defesa, que.
consiste em accusar os caixeiros, em -attri-

.buir á vingauça, ou negar a propriedade da
mercadoria, declarando-a de outrem ou de
freguaz que alli se esquecera ou deraa.
guardar.

Estes commerciantes offerecem • sempre
uma abundante prova testerminhal.

Como declara o agente fiscal, a inspecção.
do estabelecimento e a abertura da escre-
vaninha não foram feitas ~ente com a ás-
sistencia do caixeiro, mas na presença -do
guarda-livros, não sabendo ambos explicar
cousa alguma.

A' vista do exposto, julgo procedente a
auto e imponho a Antonio Pinheiro Gonçalves.
a multa de 203$030, minima do art. 122,
n. 11, lettra d dó decseto n. 5.89), de 10 du
fevereiro de 1906.— Intime-se.
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•Ministerio -da. Guerra:
Por portaria do 20 do corrente, foi no-

meado o 2° tenente da arma de canelaria
Flodualdo'dá Cunha Martins, subalterno da

•companhia da Escola de Applicação de in-
fantaria e eavallaria. - •

• Requerimentos despachados

Dia 22 de junho de•19.08

Guilherme Alves da Silva, escrevente da
'fnabrica de Polvora, da Estreita, polindo res-
tituição de uma importancia descontada.—

. • Isideferido.	 •	 „ •	 •	 •
- Salvador Theodoro Nardes d.e Aguiar, pe-
dindo pagamento de um fornecimento.—In-
deferido.	 •	 ••

Dr. Alarico Damasio, pedindo se addicione
ao seu tempo de serviçe o periodo em que

• serviu como amanuense no Arsenal de Guer-
ra desta Capital.—lndeferido á vista da in-

• formaição da Directoria Geral da Contabili-
dade.

Custodio Camargo do Lima, ex-praça, pe-
dindo titulo provisorio do um lote de terras.

- -Não baque deferir.
José Melesio de Paula, peclinde ser admit-

. tido no quadro dos cirurgiões dentistas.—
, A admissão no quadro. dos dentistas será

feita, de accôrdo com o decreto n. 6.972,de 4
do corrente, o com as instrucções que forem
adoptadas..

Manoel Henrique da Silva, 2° tenente, pe-
dindo ser promovido ao posto.immediato.—

, Indeferido.

Kinisterio da Industria, Viação
Obras Publicas

, Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

,	 Dia 20 de junho de 1908

, D. Eliza do Rego Barros de Lacerda, pe.
indo os • favores do montepio, na qualidade

, de Viuve." dó • contribuinte Pedro Ribeiro
Pessoa de Lacerda, telegraphista do 3° classe

• da Repartição Geral dos Telegraphos:—
, Deferido.
- D. Maria Luiza do Moraes Sarmento, pe-

dindo em beneficio dos menores, seus tutel-
lados, João Emmanuel, José, Carloá Alberto,

• Maria; Carmen e Luciano, reversão' do mon-
'• tepio que percebia a mão dos mesmos me-

nores, D.-Amelia do Moraes Sarmento Ju-
mior, a qual passou a novo matrimonio.—
Deferido.

•: Engenheiro civil João Pedreira Navarro
de Andrade, pedindo, mediante recibo, a;
restituição de do3umentos appensos á sua

- petição de 23 do novembro de 1900. — Defe-
rido.

-.Directoria Geral da Industria
Pr portaria de 22 do corrente fel premo-

'aia° a 3° oilicial da Administração dos Cm-
- retos do Estado da Bahia o amanuense da

mesma repartição Arthur Marinho, com os

	

vencimentos que lhe competirem. 	 -
.	 •	 .	 •	 •

Exped'ente de 22 de junho de 1008

Communicou-se ao Ministerio da Guerra,
em .1',3sposta ao seu 'aviso de 29 de maio
timo, que já -foram dadas pela 'Repartição
Geral dos Telegraphos as necessaria.s provi-
dencias para que sejam acceitos e transmit-
tidos officialmente pelas estações do Estado

sdo Rio Grande do Sul os telegrammas que,
sobre objecto de ser viçcepublico,-forern apre-

• Sentados ás'. mesmas -estações :pelo 'coronel

	

Henrique Martins'. • 	 -	 • • ' s; •.,	 •

Requeriln ento despachado.	 .	 •,
•Capitão de mar e guerra honorarie

Miguel Ribeiro 'Lisboa, -pedindo privilegio
para a sua invenção de differentes em-
pregos de urna substancia de origem ve-
getal; madeira • Irazileira, na' manufactura
de diversos prodáctos ».— Compareça nesta
Directoria Geral afim de prestar escla-
recimentos sobre o verdadeiro objecto da
sua invenção.	 •

Directoria. Geral de Obras e Viação

• Por portaria do 22 do corrente foram con-
cedidos 90 dias de licença, com ordenado,
em prorogação, para tratamento de sande,
ao telegraphista de l a classe da Estrada do
Ferro Central do Brazil Paulino José da
Silva.

Requerimen!os despachados

. Dia 22
Lasro da Silveira Azevedo, conferente de

31 cl tsse da Estrada de Ferre Central do
Brazil, pedindo se mande coisignaa • em sua
fé de officio, pari todos os effeitos legaes,- o
tempo em que Servio como  alumno da Es-
cola Militar e 1 0 sargento do' 10° batalhão 'de
infanteria do exercito.—Aguaide opportuni-
dado;

Engenheiro José Carvalho de Souza, inspe-
ctor do 4° districto do. trafego da Estrada de
Fero Central do Brazil; pedindo a contagem
do tempo em 'que serão na Repartição de
Terras e Colonisação para' a percepção da
gratificação de 20% sobro seus vencimentos.
—Prove já contar o tempo exigido para tal
gratificação, juntando as precisas certidõ is.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS •

Requerin2ento .despachado
Dia 20 de junho de 1908 .

Carlos Fontes Boll var, pratidante da- Admi-
nistração'dos Correios do District° Federal,
pedindo prorogação de licença.--s-Submetta-se
á inspecção de sande.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro em 22 il.) . cor-
rente o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrias Viação e Obras Pu-
blicas — Avisos

N. 1996, de 2.3 de maio, pagamento de
.5.67$180 *a Antonio' -Augusto Ferreira, do for-
necimentos á hospedaria da Ilha das Flores
em março findo ;

N. 1995, de 23 de maio, idem de 1:938$036,
a Gonçalves e Almeida, idem, idem,-idem;

N. 2038, de 29 de maio, idem, de 1:184$620
a Alberto de Almeida & Comp., idem, á Di-
rectoria Geral- dos Correios, em abril ul-
timo '•

N. 2073, da; mesnia 'data; idem do 	
1:103 0 10 it Gonçalves Castro & Comp.-, idem,
á Administração dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro, em fe-
vereiro ultimo. •

N. 2.040, de 23 de maio; idem de 204480,
aos mesmos, idem, idem; em' março' ul-
timo; .

N. 2.143, de . 5 • do corrente, idem de
1:92220, aos Mesines, idern, idem, em
abril ultimo

N. '2.142; da' mesma,' * data, idem de
1:5491590, ao mesmo, idem, idem, idem ;-,
•: N.- 2.071, de 29 de Maio., idehn'dd 431$.060;
Rós - ITIC31110S; idéna;Mcm, em••••feVereiro

,'•	 :	 • •	 •-••	 ' •

,. N.2.077, de 30 de .maio,ideins d.e 815.$50/,
:a"AvelinoAhtonió Guedes, de fornecimentos
'e» traballibspara a inesína,Administração, no.
corrente anno ;

N. 2.185, de. 9 - do corrente, - idem • da
1:624800, a diversos, de fornecimento á di-
rectoria do Jardim Botanico, em . abril ul-
timo. ;	 .	 .

N. 2.153, • de 5 'do Corrente, idem de
3:89200õ, a L. Eissengarthen,idem á Estra-

•
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'
rro Centrat .do Brazil, em abril

•
N.' 2.181, de 9 . do corrente, idem de

697$, a Virgilio Machado, idem, idem, em
março ultimo ; -

N. 2.2)4, de 12 do corrente,idem de 200
a J. G. do Nascimento, idem, idem, em fe-
'verei' o ultimo ; •	 . •

N. 2.180, de 9 do 'corrente, 'do 35145810, g
diversos, idem á Inspecção Geral das Obras
Publicas, no corrente anu..

N. 2.179, da mesma data, idem • de
197$680, , a diversos, ideai, idem, idem ;

N. 2.178, da. mesma data, idem', de
4163120, a diversos, ideai, idem, em março
ultimo;
• N. 1.931, de 19 de maio, idem de 121$600
a Costa & Pereira, .id mi á Directoria 'Gera/
do Serviço do Povoamento, em março ul-
timo;

N. 2.154, de 8 do corrente, idem • de 54570
a Costa '&' Pereira, idem' á' Sneretaria de
Estado, no corrente afino;
' • N. 2.210, do 12 do corrente, idem do 188$.
'da folha do pessoal- da Directoria Gerai da
Serviço de Povoamento, em maio ultimo; •
• N. 2.130, • 'de 5 ' do -corrente, id de

37$200 á Estrada de Ferro Minas e Rio, de
passagens concedidas a 1:imigrantes em
fevereiro e març) ultimos;

2.115, 'de 3 de corrente, idem de.
2:759$ • á • The • WeStern-Teleg.raph Company,
do telegrammas • expedidos em proveito da
Directoria Geral do Serviço dá Povoamento,
em marçoultimo; • •

N. 2.125, de 4 do corrente, idem do355$ •
a Claudico Corrêa, •Lonzada, 'de • transporta
de- cari,ão 'para • a hospedaria da Ilha das
'Flores, em janeiro ultimo;'	 •	 •	 •

N. 2.149,- -de • 5 do corrente,' idem' de.
38:055$535 á An2a3on Telegraph Company, da.
'subvenção • integral que lhe compete, • no
1° trimestre do corrente anno;	 •
• I nT: • 2:123, 'dó 4 do • corl'ente, idem dt

33:694 á Socidti Anonyme dtt Ga s de Rio de.
'Janeiro, de gaz consumido pela Inspectoria
'Geral da Illurninação- no 1° trimestre . dests
,anno.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores: •

Avisos:
N. 2.871, do 12 do corrente, idem da

18l$300, a M. Buarque & Comp., de passa •
gens concedidas pelo Lloyd Brazileiro, poi
conta deste Ministerio;
•N. 2.817, de 9, idem de 933$859, da, folha

dos professores, inspectores de, alumnos e
seis serventes da turma supplementar
Internato do Gymnasio Nacional, no mezdo
maio findo.
• —Ministerio •da Fazenda:

Officios:
N. 854, da Imprensa Nacional, da 9 dt

corrente, pagameato de 4:728$782, a di
versos, de fornecimentos tiquella repartição
em abril ultimo;

N. 431, da Alfandega, do Rio de Janeiro,
de 15 de maio de 1007, credites de 103$830,
ouro, e 271$800, papel, áquella ',opa: tição
para- pagam unto da restituição devida i
Soares, Teixeira & Comp.; '

N.. 15, da Delegacia Fiscal no Rio Grande

¡	 -

dó - 20 . de janeiro, idem 'de,4.3.
áquel la • deleg•aCia; para lia °manente ' de -dl-
vida era exerciCios findos

41,

• '

mem. III II MIM. El III 1 1111111	 1 1 I
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••
• N.' 32,. dá:Delegacia Fiscal no "niesnici Es-

tado,• -de- 4 de age *Sto • do 1904,	 de
244260 -áquella delegacia. idem, idem; 	 .

, N. 71, da mesma delegacia, de 13 do mar-
ço, idem de 414375 áquella delegacia, idem,
idem.

Reqberimento's: •
De Aquilino Lopes; pagamento de 34$, de

fornecimentos ao Thesouro Federal em
maio ultimo;

•De M.Butirque & CorOP.,idem de 2684930,
de passagens concedidas por conta deste mi-
nisterio, no corrente armo;

Dos mesmos, ilém de 490$, ,ádein; idem,
idem;.

Dos mesmos, ideai . de 030$, (dem, idem,
idem. •

De Horacio E. William, ide-. de 0:0004i,
dos seus lionorarios T3.CrOntC3 aos meies de
setembro a dezembro de 1907 c despezas de

,viager. •	.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de A.ppellação

EDITAL.
•

.Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçõn, eiveis: n. 377, appellante, Dr. Fer-
nando Pires Ferreira ; appellada, a Fazenda
Municipal ; n. 416, appella.nte, Bertha Four ;
apnollado, Antonio Augusto Four • n. 621,
appellante, Guilherme da Costa Conto; ap-
pellados, Henriqueta Alves dos Santos o ou-
tros; n. 818, appeliante, o juizo ; appellados,
Joaquim Villares Ferreira e sua mulher ;
n. 629, appellante, Dr. Luiz Antonio da Silva
Santos ; appellados, Dr. Alf. edo Cardoso Ri-
beiro e outros; n. 640, appellantes, Luiz An-
tonio Lopes Marinho e entres; appellada,Rosa
Leopoldina G u imarães,e, Com merc aes: n. 649,
appellante,. Joaquim Alves Ribeiro, como
eessionario de Costa Mourão & Braga ;
peitado, João Evangelista Monteiro nalvão
de S. Martinho, terão logar na sessão da.
Primeira Ca.mara, no dia 25 do corrente, ou
nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 22 de
junho de • 1008 - O secretario, Evaristo da
Veiya Gon:aga,

Sessão da Primeira Cam.ara em 22 de junho
de 1903

Presidencia doS1;. desembirgaclor Affon:so de
Miranda - Secretario, Dr. Evaristo' don-
.zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Montenegro,
Ataulfo do . Paiva, Gama o Souza, Ewsas
Gaivão .e o Dr. Moraes Sarmento, procura.-

..dor geral do District°,

JULGAMENTOS

IR-Ocas- corpus.

N,358 -Relator, Sr. desembargador Dias
Lima ; paciente, Alvaro Augusto de Pinho.
- no conheceram do pedido, por não estar
devidamente instruido, unanimemente.

N. 356 - Relato% Sr. desembargador E.
Gaivão ; paciente, ConStantino de Souza,. -
Concederam a ordem para o Paciente ser
apresentado fia primeira sessão desta. ca-
mera, com informações do Dr. juiz da 3 vara
criminal, unanimemente.

N. 359 :-,Relator, Sr. desembargador . Ta-
vares..Bastos ; paciente, Victorio Dias. -

.No tomaram conhecimento, pela incempe
tendia de ~ara para conhecer do Pedido,
unanimemente.

• 'Palmas corpti.T nravkatiro-

N. 360 .1- Relat	 de,:embárgador Men-
tenegro ; Thomaz Costa e José
Ribeiro Duarte. Indefiriram o pedido, por
Omissão de prova que justifique a ameaça
de constrangimento, unanimemente.

Eneargos de declarago

N. 1.319 - Relator, Sr. desembargador
Gama e Souza ; embargantes, Fran-cise.) Ca-
semiro Alberto da Costa e outros ; embarga-
dos, Casemiro J. P. de Menezes e outro. -
Não tomaram conhecimento dos embargos,
por não serem admissiveis contra as deci-
sões do aggravo, unanimemente. Impedido,
o Sr. desembargador Tavares Bastos.

NOVAMENTE EM MESA

Aggraros de peliça°

Ns. 1.226, 1.266, 1.294, 1.305, 1.327,
1.314,
1.3390

1.318,
1.341.

1.324, 1.329, 1.334, 1.336,

CONTINUAM EM MESA

Aggravos de Peliça°

NS. 1.340, 1.342, 1.347, 1.345 e 1.350.
Recursos' crimes

N3. 187 e 219.
EM MESA

Aggravos de petieito

Ns. 1.326 e 1.332,
PASSAGEM DE AUTOS

Appel:ações commerciaet -

Ns. 642 e 247-Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 218.e 3.047-AO Sr. desembargador
T. Bastos.

N. 618-Ao Sr. desembargador Ataulpho.
, N. 332 - Ao Sr. desembargador Monte-
neçrro.

Ns. 898 e 763-Ao Sr. desembargador Ga-
ma e Souza.

Appellações eiveis

Ns. 693, 744, 489, 1E6 e 433-Ao desem.
bargador Dias Lima.

Ns. 2 679, 61 e 553-Ao Sr. desembargador
T. Bastos.

N. 835-Ao Sr. desembargador Ataulpho.
Ns. 3:9, 337, 74 e 3.081-Ao Sr. desembar-

gador Gama e Souza.

ilppellações criei es

Ns. 376 o 387- Ao Sr. desembargador
Ataulpho.

N. 379-Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

N. 437-Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.

Acetio recisoria
N. 6-Ao Sr. desembargador T. Bastes.

Embargos rencellidos

N. 670-Ao Sr. desembargargr Monte-
negro.	 -InfracçÕes em mesa

Ns. 422 c 39.
COM DIA

Ac;c7o cbiemei;cial

N. 649.
Acções areis

NS. 818, 316, 37, 621, 629 e 640,
ACCORIAOS PUBLICADOS-

. Ns. 44, 637, 439; 416, 3.112, 122, 40,
2.500, 2.825 e 3.153.

Juizo ,de Direito da Terceira
• Vara Ci-Vel..•-

EDITAL•

Faç) pub'ico que os julgamentos dos em-
bargos de nullidade e infringentes do jul-
gado, da 3° preteria, embargado, Miguel do
Carmo, embargado, Belmiro Coelho Pereira;
e os da 6' pretor i a, embargante. John Poncy,
embargados, Pereira & Costa, terão legar-
na sessão da Junta de Juizes do Direito das
Varas Civeis,'a rea l izar-se quinta-feira, 25
do corrente, ao meio-dia, ou nas seguintes.
- Rio de Janeiro. 22 de junho do 1908; -
O escrivão, Manoel Estanislcto Cru: Gte00.

Juizo dá Segunda Pretoria,
JUIZ, DR. LEOPOL1)0 LIMA-ESCRIVÃO. RI-

BEIRO DE ALMEIDA

Despachos de 22 de junho de 1008

Acgo de dez. dias

Aulor, José Elisio do Conto; réo, Antonio
Galdino de Ol i veira. - Conteste o rôo 'no
prazo legal, que lhe será dê novo asáignado-

.	 De,pejos
Autor, José da Silva Grillo; réos, Antonio

dos Santo, - Monteiro e outros.-Decretado
o despejo requerido e passado o competente
mandado:	 •

Autor, Cypriano S. Figueiredo; réo,- Luiz
da Silva. - Selladoa e preparados, paga a
taxa judiciari a, volt In depois de tomar-se
por termo a desistencia.

Autor„loão Pe xoto de Souza; réo, Au-
gusto Soural.--JuLgado por sentença e ex-
pedido o maneado.

Autifcaçao
Notificante, Luiz Martins Guimarães; no-

tificados, Domingos . Joaquim de Oliveira e
outros.-Recebida a appellação no elreito
devolutivo.

Justificação para embargo
Justificante, Luiz Mar ti os Gu imarães; jus-

tificado, J. Martinr.- Miga ia improcedente
por não existir prova literal da divida.

Processos crimes
Autora, a justiel ; réo, Manoel Martins;

( art. 357 ).-Intime-53 o réo para em 24
horas. se defender.	 -

:Autora, a justica; réo, Leonardo Teixeira
da Silva ( art. 367 ).-Idem.

Autora, a justiça ; réo, Firmino Vieira
( art. 303 ).-Proceda-se ao interrogatorio.

:Autora, a justiça; réo, Custodio Fioren-
tino Lisboa. ( Arts. 303 e 124 § 20 ).-Na,
'Orma da promoção supra.

Autora, a justiça; rôo, José Rodrigues
( art. 303 ).-Prosiga-se no summario no
dia e hora que o escrivão de.ignar.

Autora, a justiça; réo, Raphael Napoli;
( art. 294 § 20 ).-Idem.

Aurora, a jitstiça; -réo. Alfredo Nery
Gouvea, ( art. 303 ).-Julgada impro ce lente
a denuncia.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda)Vara Coniniereial
De praça, com o prlzo de 20 dias, para venda

e ,arremataçdo dos bens penhorados ao
Dr. Manoel Lavrador e sua mulher, no ex-
ecutivo hypothecario que lhes move Jose
Pires Carrapatoso, na fôrma abaixo -

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara commercial do
Districto Federal

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este, juizo : e cartorió do "escrivão.
que esto sutscreve, processara-se 08 'autos
de executi Vo hypothe2arlo,porç carta 'de.sena
tern", em que é executante José Piras Car-
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iapatoso e executados Dr. Manoel Lavrador
e sua mulher, nos quaes, por parte do ex-
equente, lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : Illm. Exm. Sr. Dr. juiz do
commercio.da 20. vara — Diz José Pire]
Carrapatoso, no executivo hypothebario que
move ao Dr. Manoel Lavrador e sua senhora,

. que, já estando avaliado o immovel hypo-
thecado, que é a casa n. 99 da rua do Conde
do Bomtim, requer a V. Ex. que se digne do
mandar que se tirem QS editaes para a re-
spectiva praça,em execução provisoria. Rio
elo Janeiro, 30 de maio de 1908.-0 advoga-
do, Alfredo de Sosiza Lopes da Costa.. (Es-
tava devidamente soltada. ) — Despacho
Sim. Rio, - 30 de maio de 1903. — 2'. Fi-
gueiredo. Em virtude do que passou-se o
presente edital, polo teor do qual o oficial
semanario trará a publico prègão do venda e
arrematação. em praça deste juizo. no dia 23
do corrente, ao meie-dia. após a audiencia do
estylo, no .Fortan desta Capital, á rua dos In-
aalidosn. 103, os bens penhorados ao Dr, Ma-
noel Lavrador e •sua mulher, no executivo
bypothecario que lhes move José Pires Cura-
patoso, o quaes constam da avaliação junta
aos autos o são os seguintes : Una predio

-meio assobradado e clamara, á rua Conde do
Bomfim n. 93 tendo 15 ,1 ,40 de frente, por

s. 14m ,8) de fundos ; de construcção antiga,
edificado no centro do terreno, com uma
porta e quatro janellas de frente e troa de
cada lado, portaes de madeira e arcada de

• marmore; dividido em tios salas e quatro
s• quartos, todos forrados e assoalhados, tendo

um sono - com uma .salett e deus quartos,
forrados e assoalhados, e mais dons puxados,

• que, reunidos, -medem 19 1%40 de compri-
mento, por 15 m ,40 de largura, com janellas
lateraes, nos qua,es se achana a cozinha, copa,
despensa, e dons quartos, banheiro e privada„
com una portãe de • ferro nos fundos, que dá
para, a checara ; o terreno em que se acha

.• construido mede de frente 3 3 n , 5Ø por 174'n,70
de fundos ; todo murado e ajardinado na
frente, com portão e gradil de ferro e pi-
lastra de cantaria, tendo pomar e diversas

- plantações e um ortão de madeira nos
fundos. Existe ainda nese terreno una • bar-
raco de madeira ceberto de telha vã, divi-
dido em uma sala, doas quartos e cozinha,
aos gimes bens cl iram os avaliadores o valor
*ele 48:030, preço por que vão a esta praça.
E quem os mesmos' pretender arrematar
deverá comparecer no referido . dia, hora
e local acima designados,. afim de ter legar
a praça, que será Celta mediante pagamento
-á vista ou fiança idonea por tres dias. E para
constar, passaram-se este e outros de igual
teor, que serão públidados e afixado>, na
formaida lei. Dado e passado nesta cidade
ilo Rio de Janeiro, em 1 de junho de 1903. E
eu, Arnaldo da Silva • Trilho, escrivão in-
terino, o Subscrevi.— Torquato Boplista de
_Figueiredo.-

-- -Juizo de Direito da Terceira
"Vara Commercial

De citaça-o,cornO prazo de 10 dias,aos credores
incertos da tallenc'ei de Pinhe:ro,Valle &
aireira, para; dentro daquelle prazo, re-
clamarem a pre-erencia que tiverem. sobre
a quantia de 2:U4$$24, depositada , ent po-
der do -respectivo . syndicopertencente -etrefe-
rida Massa e penhorada em- autos de ev-

•ecuçtTo que move contra os mesmos syndi-
dicos Henrique Alves Carneiro,-inventari-

- ante do - espolio de Eduardo Porreira ate-
- mareies, sob pena de, findo aquelle . prazo e

nenhuma rectamàção havendo, passar-se
mandado de. levantamento . , da referida
quantia em favor do exeqtiente
O Dr. José Alfonso Lamounier Junior,

juiz de direito, da 3. vara cominercial do
.Districte. Federal; - etc.:	 - •
c Faço sater aos que o presente edital virem,

cru como per parte de Ilenrique AIyOS Cair-

neiro, me foi dirigida a petição do teor se-
guinte : Exm. Sr. Dr. juiz da 33 vara com-
mercial —Diz Henrique Alves Carneiro, in-
ventariante do espolio de Eduardo Ferreira

• Guimarães, na execução que move aos syn-
dicos definitivos da fallencia *de Pinheiro
Valle Sz Oliveira, que, tendo reCabiclo
penhora em dinheiro, requer que se expe-
çam editaes marcando o prazo de 10 dias
aos credores incertos para poderem reque-
rer 'a sua preferencia, sob pena de ser
passado mandado de levantamento ao ex-
equente.Espera ser attendido. Rio,4 dei unho
de- 1908.-0 ad vogado, ArthierNunes da Silva.
Despacho: Expeçam-se editaes, na fórma
requerida. Porem, 4 de junho de . 1938.
—Lamounier Junior, Ein virtude do que -*se
passeia o pre -sente edital, pelo qual são cita-
dos es credores incertos da fallencia de
Pinheiro, Vadie ,Sz Oliveira, para, dente& do
prazo de 10 dias, reclamarem a preferen-
cia que tiverem sobe a quantia de
2:561$324, depositada cai poder do respe-
ctivo syndico, pertencente á referida massa,
e' penhorada em autos de execução 'que
move contra os mesmos syndicos IIenrique
Alvos Carneiro, inventariante do espolio
de Eduardo Ferreira Guimarães, sob pena
de, findo aquelle prazo e nenhuma reclama-
ção havendo, passar-se mandado do levan-
tamento da referida quantia em favor do
exequente .E para constar,passaram-se esto e
mais dons de igual teer.que serão publicados
e afixados, na forma, lei. pelo oficial do
semana, deste juizo, que, de assina o haver
camprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos' 10 de
junho de 1938. E eu, , João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.—Tosd Affonso
Lamounier Junior.

De eitaçifo, com o prazo de 90 dias, aos au-
sentes José Alaria Pereira J201101' e sua.
mulher D. Joanna Lopes Pereira, para
sciencia do sequestro feito nos bens hypo-
thecados 'e pagarem incontinenti ao suppf.i-
cante Dr. Joaptim Cardoso de Mello Reis
a quantia de 11 ,;:000$, importancia cio
capital, juros vencidos e pena convecional,
ou virem à primeiro audiencia deste
juizo, findo aquelle prazo, ver convertgr-se
o mesmo septestro em penhora, accusal-a e
assignar-se-lhes os seis dias da lei para em-
bargos, ficando logo citados para todos
os demais , termos do executivo atd fina?,
nb pena • de_ lançamento e revelia.: 	 -

O Dr. José. Afonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 33 vara, cominerelaLdo
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte do Dr. Joaquim Cardoso
do Mello Reis foi dirigida e a mire distri-
buida a petiçio do teor seguinte: Em%
Sr. Dr. juiz da 38 vara cummercial— Diz
-o coronel Dr. Joaquim Cardoso do Mello
Reis, que José Maria Pereira Junior .e sua
mulher D. Joanna Lopes . Pereira, pela es-
criptura junta de 21 de outubro de ,1907;
constituiram-se seus devedores da quantia
do 100:030$. Cem os juros annuaes de
12• 0/,,, e • 18 0/„, , no casede móra, pelo
prazo de doas annos, hypothecando-lhe, . em
garantia desta divida e da pena convencio-
nal de 10:000$,estipulada na clausula 93, no
caso de ser cobrada judicialmente a mesma
divida, os predios que possuem na Avenida
Mem de Sá ns. 47, 49, Si e 53 .. o na rua do
Riachuelo ris. 8, 10, 12 o 14. Nella obriga-
ram-se, conforme mostram as clausulas 2 a O

33 , a pagar-lhes os referidos juros de 12 %,
em prestações semestraes, adiantadas, com
toda a pantualidade, e toda a divida, no caso
de impontualidade de qualquer 'destes pa-
gamentos. Acontece, porém, que os suppli-
cados não lhe pagaram ainda a prestaçã,o de

juros; vencida em 21' de abril do corrente
anno, o incidiram, por isso, na sancção da
precitada clausula 3a.Achando-se assim ven-
cida toda a divida, á vista do que referem
as mencionadas clausalas 2.e 38 e dispõe o
legislador nos arts.40 ,§ 9 ,,e 125 dos decretos
n. 169 A, de 19 de janeiro, e n. 370,da 2, de
maio de 1890, vem o supplicante, na forma,
dos arts. 14, § G o, e 382 dos citados decretos,
repierer que V. Ex. mande intimar, os sup-
plicados para lhe pagarem incoutinenti a
referida divida, com osjuros vencidos
pena convencional, na . importancia total de
1l6:000, procedendo-se, na falta do proniptc
pagamento, á penhora dos referidos immo-
veia e alugueis (docs. cits. arts. 4 0 , § 2', e
137 § 40), e tudo se depositando em mão e
poder de pessoa idonea, sendo em seguida
intimados os supplicados para, sciencia
da . penhora e verem o supplicante, na
primeira audiencia des te juizo, . aceusal-a
e lhes assignar os seis dias .da, lei, para em-
bargos, ficando intimados para tolos 03 de-
mais termos da mesma acção, sob pena
de revelia. Outrosim, como lhes facultam o
§ 8° do art. 14 o o art.384 dos precita.dos de-
cretos.re luer que, achando-se ausentes ou se
occuRando. os supplicados, de modo que
não seja possivel a prompta intimação do
ma,ndado,se proceda desde logo ao sequestro,
como medida assemratoria dos direitos do
supplicante,, depositando-se tudo em 111ã0

do pessoa i loaea.,e que os supplicados fiquem
tambem sujeitos' aos juros da.mr5ra e enatas.
Com uma escriptura,uma certidão do regis-
tro da mesma o uma procuração: Pede
deferimento.. Rio, '13 de • junho de 1903.
—Por procuração, Gustavo Galtiao.- Distri-
buição D. , ao Sr. escrivão da 3 a vara
do commercio , em 13 de junho ' 1 de
1908. — O . distribuidor interino, . If . A.
Martins. Despacho : Como requer. Forum,
13 de junho de . 1937. — Letwounier - Junior.
E tendo' sido expedido mandado executiva
contra os supplicados, foi o mesmo cum-
prido, pela forma seguinte : Certidão
Certificamos e damos fé que deixamos • dein-
timar . os executados - José.- Maria Pereira.
Ju.nior , e ,sua . mulher 'Joanne Lopes
Pereira, pela circumstancia de nos ter
sido informado que os -mesmos • co achara
nu Euro pa, motivo pelo qual vamos proce-
der ae sequestro ordenado na forma, dos au-
tos.que se seguem.E damos fé.Rio,13 de ju-
nho de 1908.—Os officiaes do juizo, Ale randre
Antonio Gui;utrjíes.— Pedro Vara da Costa
Sertra.. Auto de sequestro —..Aos 13 dias
do mez de junho de 1908, nesta cidade do
Rio de Janeiro o á Avenida Mem de Sá n. 47
onde fomos vindos, nós officiaes do justiça
abaixo assignados, ahi,em cumprimento do
mandado retro, procedemos ao sequestro no
predio da Avenida Mem de Sá n. 47 o que
ainda se acha ern construcção, cujo predio
tem os caraeteristicos seguintes: E' de so-
brado, com tres sacadas de frente, sendo
duas de ferro e uma com -balaustre de es-
tuque, na parte terrea com troa janellas da
frente, e uma entrada ao lado. Feito assim
o sequestro,passamos a proceder o mesmo
no predio contiguo, conforme se vê do auto
abaixo. E damos fé. —Os officiaes do juizo,
Alexandre Antonio Gut:mak-des.—Pedro Vara
da Costa Senra. Auto de sequestro, em con-
tinuação—No mwmo dia, • mez e anuo o á.
Mem de Sá ia. 49, onde fomos vindos,nós of-
Avenida ficiaes de justiça abaixo assignados,
ahi procedemos ao sequestro no predio da.
avenida e numero acima mencionados e que
ainda se acha em construcção, cujo predio
tem os carateristicos seguintes : E'de sobra-
do, com duas- sacadas de frente, sendo uma.
de ferro e a outra combalaustres de estuque,
e na parte terrea„-com tres .janellas e entra-
da do lado. Feito assim o sequestro, passamos
a proceder o mesmo no preto contiguo, con-
forme se vê do auto abaixo. E damos fd,--Os
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Sr. Presilente •nreiegramin.as—O
da Republica recebeu os seguintes:

PARAIIYBUNA, 21. — •Camara, Municipal •
desta cidade de Parabybuna, congratula-se
com V. Ex. pala data de hoje, por ter sido:
inaugurada a estação telegraphica do Tele-
graono Nacional. Parahybuna,Estado de São
Paulo, 21 de junho de 1908. —Joao Porfirio
da Silvo, presidente da Camara.

PARAIIYBITNA, 21. —Com verdadeiro jubilo
da população realizou-se hoje a inauguração
da estação tclegraphica desta cidade. Chiado
em festa, soado delirantemente acelamadoa
o nome deV; Ex, o o seu patriotico Go-
verno. Queira V. Ex. acceitar congratu-
lações por este auspicioso aconteaimento.
Cordiaes saldas:5es. — Pedro Augusto' de.
Caasaits, presidente municipal.

Muzammxin, 21 — População muza,mbi-
nhense apoiando governo V. Ex. pela inaugu-
ração do Telegrapho Nacional n ssta cidade,ac-
crescentando sinceras felicitações pe!o acon-
tecimento memoravel para o futuro dá cida-
de. Saudações—Carlos Prado Navarro— Vale-
rio Lacerda.— Dr.Americo Luz —Concrio Esait.
—A. Combra. — LycurgaLeite — Lindolpho-
Coimbra.—Julio Bueno.— Pedro Ckrudino.—
31anue Cabral. Cescerio Paoleiello.— Comino.
Poo'cietto.—Lydio Alexandra, juiz de direito.
—Cano? Goes,promotor da justiça—Sarathast
de Almeida,— Arislides Coimbra.— Augysto
Luz.—Gutlhernze Cabral,

••n• n n•nn11,

TE.xposiçãoNacionaldelOOS
—O Dr. Antonio Olyntho, preSidento do Di-
rectorio Executivo da Exposição Nacional,
recebeu os seguintes telegrammas:

Belém, 20 do junho — Tenho a honra da
communicar a V. Ex. que, por oficio de 9
de abril, 8. Ex. o Sr. governador do Estado.
approvou a indicação da Commissão Estado
Pará, nomeando presidente general Alfredo
Ernesto Jacques Ouriquo ; Arlindo Vieira
Costa, secretario: Javine Pombo da Gama,
auxiliar, e Armando Paiva, para repre;en-
tarem Estado na mesma exposição. Sauda-
çães.— Raymundo Vianna, secretario Obras
Publicas. a
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ofilciaes do juizo, Alexandre A,:tonio Guinza-
s.aes.—Pedro Vara da Costa Senra. Auto do se-
questro, em continuação.—No mesmo dia,
rnez e anno e á Avenida Mein de Si n .. 51,
onde fomos 'vindos, nós officiaes de justiça
abaixo assignados,ahi procedemos ao • seques-
tro no prelio da avenida e numero acima
mencionados, cujo precito tem os carateris-
ticos seguintes : E' de sobrado, com janellas
de frante (em numero de quatro), estando
duas no centro, comprehendidas na sacada,
com balaustres de estuque, e na parte terrea,
com duas judias de 'fronte, sendo uma larga
e outra estreita o que dão para duas saca-
dinhas, com balaustre de estuque e entrada
ao lado. Feito assim o sequestro,passamos a
fezer o mesmo no predio immediato, confor-
forme se vé do auto abaixo.—Os officiaas do
juizo, Alexandre Antonio Guintaritcs,—Pedro
Vara da Costa Senra, Auto de sequestro, em
continuação.—No mesmo dia, rnez e armo e á

, Avenida Mona de Sá n. 53,onde fom s vindos,
nós ofliciaes de justiça abaixo assignados,
procedemos ao sequestro no predio da aveni-
da e numero acima inencionsclos,cujo predio
tem os caracteristicos seguintes: E' (lembra-
do, com 'duas sacadas; sendo uma de ferro e
outra-de estuque, o na parte terrea, com
quatro portas, sendo uma, delias C3111 uma
escada que dá accwso • para o sobrado. Fei-
to assim • o sequestro, vamos proceder na
forma do aute,que sa,gue.—Os ofilciaes do jui-
zo; Alexandre Antonio Guinzarites. — Pedro
Vara da Costa Senrci: Auto de sequestro, em
continuação—Em 'seguida, no mesmo dia,
mez• o anno e á rua do Riachuelo, onde fo-
rnos vindos, nós officiaes de justiça abaixo
a. ssignados, ahi procedemos ao sequestro no
prêdio da rua do Riachuelo, que se acha
ainda' sem • numero,' mas, do accôrdo com
a respectiva . 'escriptura de hypotheca, cor-
responde ao numero 14, cujo predio tem
os caracteristieos seguintes: E' de sobra-
do; cena tres janellas de frente e uma
sacada com balaustres de estuque, e na par-
te terrea tres portas. Feito assim o seques-
tro, procedemos na forma, abaixo. E damos
fé. Os officiaes do juizo, Alexandre Antonio
Guinlaraes.=--Pedro Vara da Costa Senra. Auto
.de sequestro, em continuação—No mesmo
dia; inez e anno - e á, rua do Machucha onde
fornos Vindos, nós officia,es do justiça abaixo
assignaalos, ahi procedemos ao sequestro no
predio da rua do Riashuello, que se acha
ainda sem numero, em virtude da sua re-
cente construcção, mas que, de aceôrdo com
a respectiva escriptura de hypotheca, cor-
responde ao numero 12, cujo pradio tem os
caracteristicos seguintes: E' de sobrado, com
portaes para serem collocados, quatro jauel-
las de frante,comprehendidas duas no centro
onde existe uma sacada com balaustres de
estuque, e na parte terrea, tambom portaes
para serem collocados, duas ja,nellas e uma
porta; Feito assim o sequestro, procedemos
na forma abaixo. E damos fé. Os officiaes do
juizo, Alexandre Antonio Guinzaraes.—Pedro
Vara da Costa Senra.—Auto de sequestro,
em continuação. No mesmo dia, mez
e anno e á rua do Riachuelo, procedemos
ao sequestro no predio da rua do Riachuolo,
que se acha sem numero, em virtude da sua
recente construcção, mas que, do accôrdo

. com a respectiva 'escriptura de hypotheca,
corresponde ao numero 10, cujo predio tem
os caracteristicos seguintes: E' de sobrado,
com portaes para serem col/ocados, quatro
janellas de frente e no centro uma sacada
com balaustres 'do estuque, e na parte ter-
rea, tambern Portaes para serem collo-
cadas, Ires janellas 'e unia porta. Feito
assim o sequestro, procedemos na fôr-
ma abaixo.—Os offielaes do juizo, Alexandre
Antonio Guiniardes.Pedro Vara da Costa
Senra. Auto de sequestro, em continuação—
No mesmo dia, rnez anno e á. rua do Ria-
chulo, onde fomos vindos, 116,9 . officiaes 'de

justiça abaixo • assignados, abi procedemos
ao sequestro no predio da rua do Riachuelo,
que se acha sem numero, em virtude da
sua, recorde construcção, mas que, em vir-
tude da respectiva escriptura de hypo-
theca, corresponde ao numero 8, cujo predio
tem os caracteristicos seguintes a E' de
sobrado, tendo no pavimento terreo uma
porta e troe yanollas do peitoril e no so-
brado quatro portas com sacadas: Feito
assim o sequestro, procedemos na forma,
abaixo.—Os officiaes do juizo, Alexandre Anta-
/tio Guintareies.—Pedro Vara da CoRtaSenra.
Depois do que, lhe foi dirigida, a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz da 3a
vara commercial-0 coronel Joaquim Car-
dos') de Mello Reis requer que V. Ex. • mande
juntar o incluso auto do sequestro nos autos
de acção executiva hypothecaria que move a
Josa Maria Pereira Junior e sua mulher
D. Joanna Lopes Pereira e cital-os por 0d:-
tios, com o prazo de 90 dias, para os fins re-
queridos na petição inicial e veram ser con-
vertido em penhora o referido sequestro.
Pede deferimento. Rio, 16 de junho de 1918.
—Por procuração, Gustavo Galveto. Despa-
cho: Deferido. Forum, 16 do junho de 1908.
Lanzounier Junior.—Em virtude do que se.
passou o presente edital,pelo qual são ci-
tados os ausentes Josa Maria Pereira, Junior
e sua mulher' D. Joauna Lopes Pereira,
para scienaci do sequestro feito nos bens
hypothecados e pagarem incontinenti ao
supplicante Dr. Joaquim Cardoso do Mello
Reis a quantia de 110:000$, importando,
do capital, juros vencidos e pena conven-
cional, ou virem á primeira andiencia deste
juizo, findo o prazo de 90 dias, ver conver-
ter-s3 o mesmo saquestro em penhora, ac-
cusal-a e assignar-se-lhea o prazo doseis dias
para embargos ; ficando logo citados para
todos os demais tarniõs da acção :até final,
sob pena de lançamento o revelia; advertin-
do-se que as audiencias d este juizo toem legar
ás terças e sextas-feiras uteis, ás 11 3/4 horas
da manhã, á rua dos Invalides n. 108. E para
constar, passaram-se este e mais dona de
igual teor,que serão publicados e allixados,na,
forma da lei, pelo oficial de semana deste
juizo, que, de assim o haver cumprido, la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta c i dade do
Rio de Janeiro, aos 20 de junho de 1908. E cu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi,— José Alfonso Lamozenier Junior.

101.•n•

Juizo da Declina Quarta
Pretoria

De citar/ro aos rdos Ozorio Manoel Pereira e
Julio de lireitas, na réanta abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello,
juiz da 14a Preteria, etc.

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimento que,
por denuncia do Dr. promotor publico G°
adjunto, estão sendo processados por este
juizo, como incursos no art. 330 do Codigo
Penal, os réos Ozorio Manoel Pereira e Julio
de Freitas; e como, apuar de reiteradas
diligencias, não tenha sido possivel• intimar-
se os ditos réos, 'pelo presente os intimo a
comparecerem neste juizo, á rua do Carapi-
nho n. 74, sobrado, no prazo de 20 dias, con-
tados da publicação deste, afim de se verem
processar e afinal julgar, sob pena de reve-
lia. Outrosim faz saber que as audiencias
criminaes teein legar 'ás 11 horas da manhã
de todos os dias uteis e os julgamentos nestes
mesmos dias, ao meio-dia. E para que a no-
ticia chegue ao conhecimento de todos, man-
dei passar o presente, que será affixado no
legar do costume o publicado no Diario Offi-
cio!, para constar. Eu, Lino AlVes Fonseca,
escrivão, o subscrevi".—TociretinaMaerto Car-
dosode Mello,

BANIA, 20 de junho. — Nesta data, com-
munico officialmento a nomeação dos Drs.
José Joaquim Soabra', engenheiro civil sar•
lindo Fragoso, general Dyonisio Cerqueira, •
Dr. Afranio Peixoto o engenheiro Domingo
Sergio de Carvalho, para representarem a
Bahia na Exposição .Nacional. Attenciosas
saudações. — Araujo Pinho, governador da
Bahia.

VICTOR TA, 20 do junho. —Segue para ahi
destinando-se providenciar productos sul Es-
tado, o commissario Dr. Arthur Thompson.
Saudações. — Araujo Aguirre, presidente da.
Commissão Estado.

S. Paulo, 20 de junho— Exposição fecha-sa
no dia 22 do corrente ; todavia amigos de
V. Ex. serão sempre acolhidos, mesmo de-

	

pois dessa data. Saudações. 	 Antonio de

	

.	 ,Barros Barreto.

Recife, 21 de . junho' Acabo - nomear
Dr. Antonio Carlos do Arruda Beltrão para
fazer parto commissão deste Estado na Ex-
posição Nacional. Saudações. — Herculano
Bandeira,.



gD1TAES E AVISOS
Obras do Ministerio da 3.1.19-

• "Liça e Neg'ocios Interiores
PROPOSTAS

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
destas obras, recebem-se propostas, cru carta
fechada, para o fornecimenta do madeiras e
matariaes necessarios ás mesmas, durante
o 2° semestre deste anuo, até o dia 30 do
corrente mez, ao meio-dia, no escriptorio,
á rua dos Invalidos n. 67.

03 Srs. proponentes encontrarã ) no mesmo
escriptorio a relação dos na iteriaes a for-
necer.

Eserlptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 22 do junho de

'1938.— O 1 0 escripturario, Antonio Delfino
dos Santos.

CONÇURRENCIA

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que encerra-se hoje, ris 3 horas da tarde, o
prazo marcado para a habilitação dos ne-
gociantes que desejarem concorrer aos for-
necimentos, do accôrdo com o edital publi-
cado em 1 de junho corrente, e que, depois
de amanhã, segunda-feira, 22 do corrente
mez, á 1 ho:a da tarde, sã,o convidados os
concurrente 3 inscriptos a apresentarem suas
propostas...

Directoria da Contabilidade. 20 de junho
de 1908. — Josd Carlos de Souza Bordini,.
director geral.

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA -PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA SECÇÃO DE
ESTATÍSTICA DO GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO
E DE ESTATISTICA. ••

De ordem do Sr.Dr. chefe de policia declaro
que, no dia 25 do corrente; ao meio-dia, no
archivo desta repartição, terá inicio o con-
curso para provimento de uma vaga de
auxiliar (amanuense) da secção de estatistica
do Gabinete de I lentificação e de Estatistica,
para o qual se inscreveram os seguintes
cidadãos :

Laurindo Augusto Lemgruber
Herculano Casar de Lima.
Edga,rd Varella de Magalhães.
Heitor de Oliveira GBialartiCS.
Joaquim de Santa Cecilia.
Francisco de Paula Chaves Junior.
Caetano Henrique do Almeida. 	 •
Henrique Victor Inlallet.
Avelino Gomes Teixeira.
José, Luiz Cordeiro.
Heitor Bra,cet.
Luiz Furtado Coelho.
Fortunato da Motta Reis.
Francisco José Furiati. 	 -
Secretaria do Policia do Distoicto Federa?,

22 de junho de 1908.-0 secretario, foto M.
V. do. Amaral. 	 (.

Corpo delnombeiros.	 _	 •
CONCURRENCIA, DE DIVERSO ARTIGOS

De ordem - do Sr. coronel commandanté
faço publico que, no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, serão recebidas e abertas nesta
secretaria propostas para o fornecimento,
durante o 2° semestre do corrente anuo, de
diversos artigos para pintura, forragem,
ferragens, ferros, metaes, ferramentas,, ma-
deiras e materiaes, -couros e artigos para
correeiros, artigos para lutes e machinas
fardamento e jaqtietões de pa,nno azul fer-
rete nacional, fardamento de brim' pardo e

(•

5.027:0191890

277:212$804
-------------
5.304:862$694
6.398:472$257

• '
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MARCAS REGISTRADAS

ir,s 	N.000
• 'A marca do Balsa= Anthés, acima • im-
(pressa, pelo modo pelo qual tem de ser,
usada, representa anua. letra O, tendo no
seu boj ) o rotrato de S. Luiz, 'em frente a
ma altar, contempla,n lo um crucifixo enci-
mado com uma cruz, tondo na parte poste •
ror, aos lados, um ramo de café o outro da
fumo, e uma fita em laço com os dizeres—
S. Luiz, Marea•Registrada.

Em cima da marca ha os dizeres—As vir-
tudes do Balsamo Anthas, Rio de Janeiro—.
e por baixo da marca—Candido ,Anthés-
sendo este balsamo confeccionado por Can-
(lido Anthés e preparado peio pharma,ceu-
tico Alfredo Joaquim de Oliveira, na rua da
Carioca n. 46, onde se expõe á venda, de-
vidamente liconciado pela Inspectoria Geral
da Saúde Publica. .

Rio de Jainiro, 16 de maio de 1908. —
Co.adOlo Antlufs,

Apresentada na secretaria da Junta Cem-
marcial da Capital Federal,. ttà 11 horas do
dia 21 de. maio de 1938.— O secretario,
labia Leal.

Registrada sob n. 5.66), por despacho
da Junta C,ommereial em sesoão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6430) de seio
Foz cstampilhas. •

Rio de Janeiro, 1 do junho de 1908. -- O

secretario, Fabio Leal.
•n•n••••nn•n•n•

RENDAS PUBLICAS
.....110.nn•n•nn••nn•

AISANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias . 1 a 20 de ju-
nho de 1908. 

Idem do dia 22
Em papel..	 /69:5991951
Em ouro....	 107:6121848

ahn igual pericalo de 1907 •

RECEBEDORIA DO RIO DR JANEIRO

Renda do dia 22 de junho ‘'e 1908

Ltorior 	
Consumo

,Fumo	
Bebidas  '	 	
Calçado. 	 •
Perfumarlas 	 ••
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas •
Chapéos'	
Registro. 	

	

Extraordina,ria 	

	

Deposi tos 	 •
Ronda cum applicação aspe-.

	

- —	 zw.414.as -
Total .....•

Renda dos dias 1 a 20 de ju-

	

nho de 1908 	

_

Ein igual periodo do 19e*.r."._

de algodão Mesclado, eanains de'szorinn
de flanella, calças de brim bramo, gravatas
de seda preta, meias, lenços e- ceroulas da
algodão, capacetes . de couro da Russia com
emblemas de metal o botinas de batem.

As amostras acham-se na arrecadação ge-
ral á disposição dos Srs .. pra-amantes e os
impressos nesta secretaria, onde se, infor-
marão das condiç3e3 do fornecimento, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde.

As propostassabrejaquetbes o faaalamento
de panno azul ferrete nacional deverão ser
acompanhadas das respectivas amostras fe-
chadas em enveloppes e marcadas.
. Cada uma dessas amostras terá, pela.

Menos, 0,20x 0,20.
As propostas deverão ser apresentadas eai

duplicata e em carta fechada, senz emendas
110)27; rasuras, estampilhadas o aásigna,das
pelo pêoponente ou seu procurador, acom-
panhadas das respectivas procurações devi-
damente legalizadas.

Si) será tomada em consideração a pro-
posta daquello que, até a vespera do dia
mareado para a concurrencia, se habilitar
perante o comma,ndo, juntando, em roque-
rimenta que lhe dirigir, documentos pro-
vando negociar nos artigos que prateado
concorrer, tendo satisfeito, como tal; á Fa-
zenda Nacioaal do imposto de indifgtria e
protiss3es relativo ao ultimo, sorno stre vens
cido e á Municipalidade o de alvarás de li-
cença para negocio, além de- declarar ter
examinado as amostras existentes na arre•
cadação geral o do juntar ainda recibo da
contadoria do carpo, demonstrando ter ahi
depositado a quantia de 4004 para garantia
da assigaatura de seu contracto, que rever- •
terá em favor dos cofres publicos; si apropo-.
nente, no caso de ser acceito, deixar de a,ssi-
amar o devido contracto até tres . dias depois
de notificado Para esse fim.	 •
' Por occasi -ão da assignatura, SeÉzV deposi-
tada na contadoria dó corpo, para garantia
da execução dos respectivos contractos, a -
importancia equivalente a 20 ^,s do forneci-
mento provavel de um mei; não devendo,
porém, essa importa:ida ser inferior a
4004000.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, • 20' de
junho de 1908.— Alferes - Ornzindo Rocha, * se-
cretario interino.	 .

Directoria das 3E-tendas Pui.
•blicas 'do r.Chesouro Federal.
CONCURRENCIA PARA A VENDA 'DO TERRENO

NACIONAL SITO Á RUA ALBERTO TORRES,
• CAPIVARIN ESTADO DO RIO'DE JANEIRO.

• Por esta directoria, se faz publica quelna,
mesma se receberão propostas até o dia, 6,
á3 2 horas •da tarde, do Onez: de jun() pro-
ximo, para a -compra do terreno Supra inen
cionado, o qual mede de teStada 330 Metros;:
e fundos até o rio Capivary, dividindo por
um 'lado com terras do padre' Domingo::
Corrêa de Avila e pelo outra com a antiga
Fazenda do Cajú, sendo 50 metros do tes-
tada na rua Alberto Torrese 280 Metros na -
estrada' Mia seguimentci a essa rua, a qua/
atravessa; a dita fazenda. . •

A concurrencia versará sobre o preço da
1:4404000.

'	 -Cada proposta, em carta fechada, •com e
preço poa extenso e em algarismos, , seiA
emendas nem razuras, será acomOanhada
de conhecimento do deposito feito na thezott(•
raria, - geral do Thesouro da quantia de pcl
para garantia da assignatura, da escriptUra
respectiva pelo proponente que , fôr prefe-
rido, 'o qual a perderá, em 'favor dos cofres;
publidos, casa não a assigneno prazo de, 11;j
dias, contados do despacho do Ministeria •da

: Fazenda— acceitando a. proposta. 	 - • .
Directoria da'Rendas 'Publicas 6 . (loja.--

nha de -1908. --- A. .P. Cardoso de? Menezes e
•Souza, director interino.	 " ' • '(' '

3:200$000
2:308$'2.00
1:255$000

300$000,

252$000
41$000

225.000
4:8-304000

70$000
II•n•n••n•n•••n•••••n•

101:77241970

9:50(4500

10:068$005
48$000

*,	 5121254

121:9974256

1.874:011$478

1.996 :008$7.34
2. 199 : 627$271
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Directoria do nxpediente do

Thesouro Federal
De ordem do Sr.. director e de accôrdo

com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 16 do corrente mez, exarado no processo
de habilitaçãe ao meio soldo e montepio que
percebia D. Maria Luiza Paiva Mentia Bar-
reto Ferreira, na qualidade do viuva do
capitão do exercito Gaspar Adolpho Menna
Barreto Ferreira, convido a mesma senhora
a indemnizar os cofres publicas da quantia
de 4:050$-20, proveniente de divida deixada
pelo alludido oficial.

Rio do Janeiro, 22 de junho do 1908. —
.:. A; Toscáno Barreto, sub-director.

De ordem do Sr. dirntor e de accerdo com
o despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de
13 do corrente, convido os herdeiros do
Dr. Alvaro de Assis Osorio Mendes e João
Antonio de Queirõga Rosa, ex-t'oesoureiro
dá Imprensa Nacional, a recolherem aos co-.

•fres publicus, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data deste, as quantias que inde-
vidamente receberam a titulo de quebras,
.sendo do primeiro 318$284 e do segundo
40$473.

Rio de Janeiro, 22 de junho da 1903.-
1. A. Toscano Barreto, sub-director	 (•

Caixa de A.rnortizaçiío
Faço publico que a junta administrativa

„lesta repartição, em sessão de hoje, resol-
iou até 31 de dezembro do cor-
conte anno, o prazo de recolhimento, sem
lesconto, das notas de 1$ da Ga estampa; de

da 6a, 7a e 8a estampas; de 5$ das 8', 9° e
10a estampas . de 10$ das 8° e 9° estampas;
de 200$ da lda estampa, e das de 1$,.2$, 20$,
30$,-100$, 200$ e 500$ fabricadas na Ingla-
terra.

Caixa do Amortização, 18 de maio de 1938.
—O inspector, 31. C. de Leio.	 (•

• Faço publico que, tendo se extraviado os
:autos • dta divida publica do valor nominal
de 1:000$„juro annual de 5 % (antigo 6 oh,
papel, e as. 123.026 a 123.032, emittidos
em 1868; 213.582, emittido em 1870; 2`4.678,
emittido em 1871 e 264.547, emittido em
187; vão ser expedidos novos titu/os si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-

. slamação em contrario.
Caixa de Amortização, 15 de junho de

_ 1908.-0 inspector, MC. de Leão.

PENNAS DE AGUA

•be ordem do Sr. director, em commissão,
faço publico que, no proximo mez de junho,
4-E3 procederá, nesta repartição, a cobrança,

bocea do cofre, do imposto de consumo
de agua por pearias, incorrendo na multa de
10 % os contribuintes que deixarem de
effectuar o pagamento dentro do dito mez.
' -Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de
maio de 1908.—Luis da Silva Reis, servindo

sub-director..	 •	 (*

A.11"andegn, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 24

Segunda praça

Pela inspectoria da Alfa,ndoga d3 -Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do • arma
zem Trapiche Saude, nos dias 23 e 25 de.
junho do corrente armo, ao meio-dia, se hão
de arrematar, livres de direitos o no estado
em que se acharem, as mercadorias se--
gu intes

lote n.
GF: 1 barril de decimo, sem numero, con-

tendo vinho não especificado até 14° de força
alco eica, pes indo liquido -20 kilos, vindo
de Bremen, no vapor Rio Amazonas, descar-
regado em 1 de fevereiro de 1905.

Lote n. 2
NZC : 4 bord doias sem • numeres, coa-•

tendo vinho não especificado até 14 0 de força.
alcoolica, pesando liquido 200 kilos, vindas
de Milano, no vapor Rio Amazonas, dosar-
regadas em 4 de agosto de 1905. 	 -

Lote n. 3
JF : 20 barris de quinto, sem numeres,

contendo vinho não especificado até 14 0 do
força acoceics, podando liquido 49) kilos,
viodes de Liverpool, no vapor Rosselli, des-
carregados em 27 de dezembro de 19 .5.

JAB : 1 barril de quinto, sem numero,
contendo vinho não especificaslo até 14 0 do
força alcoolica, pesando liquido 30 kilos,
vindo de Hamburgo, no vapor .Bahia, des-
carregado em 4 de, dezembro de 1935.

Lote a. 4
RLC : 49 barris de quinto, sem numeros,

contendo vinho não especificado até 14° de
força de alcoolica, pesando liquido 1.515
kilos, vindos de Liverpool, no vapor Phi-
dias, descarregados em 5 do março de 1903.

Lote n. 5
FR,C: 15 barris de quinto, sena numeros,

contendo vinho não especificado até 14°
de força alcoolica, pesando liquido 310 kilos,
vindos de Liverpool no vapor Salust, descar-
regados em 7 de maio de 1906.

Lote n. 6
CTC: 53 barris do quinto, sem numeres,'

contendo vinho não especificado até 14,-
de força alcoolica, pesando liquido 1.268
kilds, vindos do Porto, na barca Venturosa,
descarregados em 21 de maio de 1903.

Lote n. 7
CFC: nove barris de quinto, sem numeras,

contendo vinho não especificado até 140
do f ,rça alcoolica, pesando liquido 255 kilos;
vindos de Hamburgo no vapor Petropolis,
descarregados em 15 de outubro de 1906.

Lote n. 8
MC: troa barris de quinto, sem numeros,

contendo vinho não especificado até 14°
de força alcoolica, pesando liquido 250 Ri-
los ; vindos de Liverpeol no vapor ,Terenee,
descarregados em 28 de janeiro de 1907.

Lote a, 9
MGM: 30 barris de quinto, sem numeros,

contendo vinho não especificado até 140
de força alcoolica, pesando liquido 1.400 Ri-
los, vindos de Liverpool. no vapor Titian,
descarregados em 16 de fevereiro de 1907.

Lote n. 10
CTC: 21 barris de quinto, sem numeros,

contendo vinho não especificádo até 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido 600 kilos,
vindos de Barcelona, no vapor Brazileno,
descarregados em 15 de abril de 1907.

Lote n. 11

AJR: 33 barris de quinto, sem numeres?,
contendo vinho não especificado atá 140 grãos
do força alcoolica, pesando liquido 1.370
Ruas, vindos de Liverpool,. no vapor Romer,
descarregados em 14 de maio de 1907. • '-•

Lote ri. 12
AFBC: 18 barris de quinto, sem ImrnerOS,

contendo vinho não 'especificado até 14° de
força alcoolica, pesando liquido • 1.000 Mios.

LRF: 1 barril de quinto,sem numero, con-
tenda vinho não especificado até 14° de força
alcoolies, pesando liquido 20 kilos, vindo
do Bremen, no vapor Bonn, descarregado
em 18 de maio de 1907.

Lote n. 13
CF—Amarantes: 1 barril vazio.
JSL (uni um triangalo): 18 barris vazios.
NZC: 4 bordalezas vazias.
D: 3 barris vazios.
TBC: 3 barris vazios.
JF: 20 barris vazios. •

• JAB: 1 barril vazio. Ao tolo 50 volmileár
vazios, vin:los de diversas procedencias, va-
pores e descargas.

Lote n. 14
FA: 33 barris de quinto vazios.
J. C. Pm:della: 27 barris vazios.
CTC: 45 barris vazios. • Ao todo 105 volit-

mos vazios, vindos do Porto, no vapor Anra;
zonas, descarie-gados em 9 de julho de 1907.

Lote n. 15
Garesse: 1 caixa vazia.

AB: 4) ditas idem.
AT: 59 ditas idem.
VC: 59 ditas idem.
LM: 59 ditas idem.
MS: 50 ditas i lens.
BFC: 35 volumes vazios.
M;G: 1 caixa vazia.
AIG: 1 dita idem. Ao todo 278 volumes

vazios, vindos de diversas prosedencias, va-
pores e descargas.

• Lote n. 16
MG: 3 barris de quinto, contendo . vinho

não especificado até 14° de força
.
 alcoolica,

pez indo bruto 210 kilos e liquido 163 Mios,
vindos de Liverpool, no vapor Terence, desca-
regados em 28 de janeiro de 1907 •	 •

Lote a. 17
CTC: 1 barril vazio.
MIAM: 15 ditos:idein.
Idem: 15 barriscontendo vinho não capo

cificado até 14° de força alcoolica, pezando
bruto 734 kilos o liquido 590 Mios.

CTC: 125 barris vazios, vindos de diversas
procedencias, vapores e descargas.

Aviso
No dia do leilão, as mercadorias que

tiverem do sai' arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. • preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo arma,zem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % 'em dinheirwrecebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Alfamdega do Rio de Janeiro, 6 do junho
de 1908. — Pelo inspector, 111. Antonino da
Carvalho Aranha.

COM O PRAZO DE 3) DIAS

Pala inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem- arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des.
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos, do Tit. 5°, Cap. 5° da Cán.-

(•
ecebedoria do Rio de Ja

• neiro
De ordem do Sr. director faço publico

para conhecimento dos interessados que,
tendo sido exonerado do cargo da despa-
chante dessa recebedoria o Sr. João José
Coelho, convidam-se todas as pessoas que te-
nham negocios a serem solvidos nesta repar-
tição e dinheiros em poder do mesmo, a
apresentarem suas reclamaçbes no prazo de
90 dias, a contar desta data, de conformi-
dade com o disposto no decreto n. 9.712,
do 5 de fevereiro de 1887.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 30 de
Maio de 1908.— Ltd; da Silva Reis, servindo

'dó sub-director. 	 (•

_Recebedoria do rtio de
Janeiro
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,solidação das Leis -das, Alfandegas sem gaite
lhes fique direito de ai legar. Outra os elfeitos"

:de : a venda. ".
.,"Armazem n.10—Constante: 1 caixa sem na-

' . nter-0, Procedente do [lavre, Peld impor fran-
cez Pampa, dose irregada em 31 de maio
de 1904, con,igna.çdo • ignorada.
d , Sem maraa: • 1 ditaidem, procedente de

iliamburgo, pelo vapor alleinão . Prins Eitel
Frigdersch, descarreaada cru 29 do 'maio de

:100 1, consignação ignorada.	 •
-• GC: 2-ditas ris. 205 õ 381,-procedentes de
Pliiladelphia, pelo vapor dinamarquez Ca-
nadd,dwe rregadas em 19 de agosto de 1005,
"consienadas d or,lem.

JD&I: 1 dita sem numero, procedente do
Mande, pelo vapor francez 31alon, descarre-
garia em 4 de agosto de 1903, consignada á

- ordem.'
PS: 1 dita ri, 1.022. procedente do Havre,

pela vopor francez	 de carregada
, em 19 de julho de 1000, consigna ta á ordem,

EBV : 1 dita rd 4, Main ide n idem idem.
.II:. 1 dita..n. 231, procedente de Bor-

déos pelo vapor francez Atlanligtte. desear•
rega !a em 13 de setembro de 1903, consi-
gnação ignorada

DG&C: I dita sem numero, procedente de
_Nova YorK, pelo vapor inglez Cunase. t. des-
carregada em 19 de abril de 1007, coniigna-
da. a, Dias Garcia & Comp.

Trapiche da Ordem— AMF: 1 quinto de
vinho sem numero. precelente do Porto,
pelo vaeor francez Colo-ateia. •	 •	 .

Kean: 50 doermos de vinho, idem idem"
idem. •	 .

GG: 2•quintos sem numero,procedentes do
Porto, pelo vapor francez Colombia, descar-
regado- ein7 de outubro de 1907, consignação
ignorada.

-"ddlFC: 2 ditos de vinho Hem. procedentes do
-Pdrto, pelo navio hespo,nhol JoSd
dose irregado em 14 de outubro de 1907, con-
signados a Joa,.a.iim Ferny & Comp.

i-CTC: 50 ditos idem, idem, idem, idem,,
,Consignados a Carlos Taveira & Comp. • •

MRPS: 1 dito hiena, idem, idem, idem,
- consignado a Manoel • Rodrigues Pinheiro
Sobrinho.

FCC—AB: 6 bordaIezas de vinho idem,
procedentes de Trieste, pelo vapor anstriaco

desisarregadas e a 20 de outubro do
' 1907, consignadas à, Archimedes Illagioni.

BS: 20 q iiintos idem, procedente do Por Lio,
pelo vapor aliemão Erlangen, descarregados
em 22 de outubro do 1907, consignados a
Bernardo Souto & Comp.

'CP13.A.: 13 quartolas de vinho idem, prece-
'• dentes de Bordées, pelo vapor francez Sina.
'de:se:arrogadas em 23 de outabro do 1937,
consignadas a C. F. P. Alimenacios.

Idem: 6 melas ditas de vinho idem, idem,
idem, idem.	 •

••	 •
d	 :100 meias ditas idem, idem, idem,
;Idem, consignados ,a 31. Buarque & Comp.

PF: Saneias ditas idem, idena, Idem,adem,
consignadas a Pedro Falconid-de.

CBR: 1 caixa idem, com embarcação, pelo
vapor 'minar° B. Kernemy, procedente de

desearrega,d: em 26 de outubro de
1907, consignada á ordem.

GCC: 50 quintos do vinho som namoros,
:procedentes do Porto pelo vapor allemão
Etruria;.desearregados em 28 de outubro de

•1:1907; consignação ignorada.	 .
ddadern: 50 .decimos de dito idem, idem

- • -
dd-
. - • Martes Venoso &Comp. : 5 quintos idem,
'adem,' idem: pelo' vapor frãneez ,Admiral
' .'-dsdineliti ddescarregados em '29 de outubro de

1907, consignação ignorada.. d

.	 .
• ' Armazena de •eneonnmendas ,'postaesEn-
cáintnendad ddirigidas aos -consignatarios
abai xa 'declarados:- -	 •

Padro
Antonio Capeai
M. Frontera Grandiola.

M. Kentz.
Anatolie Peohten.
G. lIenrichs.
Lauro Antonio.
Ed . Mela.
Angelo Medaglia.
N. N.
Luiz Almeida Rabello.
Dieaa Benemina.
Avelino Sampaio.
Harrot & Leroi.
Reine Veiga.
Companhia Amn,zonia.
Emiti° Clamor.
Venancio Garona. .
Ricardo Salvatore.

Watteau.
Arrama. .
Otto schlodtinann.
Fngelharil Frères..
'Francisco Ficai inc.
João Rossatid	 •

•- Marchetto Paulo.
• •Olampio Netto.

Thomtaz Steews.
L. Cosarini. •
Pari %Lissa.

' JO3é Antonio Gomes Faria.
Girotto Antoni
Ambrásio Gotte.
Perene Salvatore.
A. lieaault.

. Terceira Secção da Alfaadega, do Rio de
Jaaeiro. 17 de junho,de 19 O chefe inte-
rino, Rodo!pho da Costa Tinoc).

EDITAL COM PR ‘Z .0 DE 30 DIAS .

Pala inseectoria desta' alfandega Se faz
publico que, "achando-Se as nitvca,dodias coa-
fidas nos . VOIUMO3 abaixo Mencion olos no
case de serem arrematadas para consumi,
os seus donos ou consigaatarlos deverão des-
pachal-as e retiral-as • no prazo de 3 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, caei-
tolo 5e, da Censolilapo das Leis das Alfan-
degas, sena que lhes fique direito de allegar
contra os drenas desta veada.

Armazem da bagagem

line-ght II tuim : sem numero, 7 'paco-
tes, prece:lenda ignorada, por vapor igno-
rado, descarregado a 27 do Maio de 1037,
consignada a Kneight Harrison.

Theodor- Wilte : idem, 8 ditos, idem,- idem,
idem, consignadas a Teeetior Will°.

A. W. Rich ard . idem. 1 dit ), idem, idem,
idem, consignada a A. \V. Richard.

S. C. Browis : id.end 1 dito, idem, idom,
idem, consignado, a S. C. Browis.

Capitã,o L. R. Dikson '• idem, 1 dito, idem,
idem, idem; consignado -ao capitão L. R.
Dikson.

Sena marca : idem, 7 ditos, idem, idem,
idem, cansigaaçie ignorada.
- J. Thompson : idem, 1 dito, idem, idem,

consig lada .a J. Thompson.
.Tenente Tapper : idem, 1 dito, idem, idem,

idem, consignada ao tenente Tapper.
"W. Nliller : idem, 1 dito, idem, idem,
idem, consignad a W. Miner.

.Dr. -Augusto 31. Miguel Calmon : idem.
1 cesta; idem, idern, ideni, consignada ao
Dr. M. Miguel Calrnon.

J. R. Braw : idemdl pacote, •denadidem,
idem; Co,nsighada; a- ReBro'ssd 	 : :

. Jon gs iiilani, .1 e dito, : ideai% ideni, : idem,
consignada r Joags..	 .	 _

,-MariaLaws idem, -1 - lite, Mein, .idem,..
idem, eensiddaado. a M iria Laws...	 -. •	 - • --•

P. Hug' : idem, 1 dite:- idem„ addm,
idein, donsigriada á 1. F. Fluir.

E. Smith : iderfi, 1-dito, idem, idem, idein,
consignada a E. Smith.	 • .	 ••

'Constai de Net igil idem; 1 SlCO),

idem, idem, conáigno,da ao Coosul de Por
togai.

It. Kaill.: idem, . 1 pacote, adem, Hera,
idem, consignala a R. Kaill:

Kneight Ilarrison : idem, 1 volume,. idem,
idem, idem, consignada a*Kneight tiarrison

Seda marca :" ideni, 1 sacco, ideai,
idem, consigna-çãe ignorada:

Idem i'idem. 2 redes de pesca, iden-didem
idem, consig,nação ignorada.

Frab Niekle : idem, 1 pacote, hiena; idem.,
idem, consignada a Frab Niekele.

Dr. Pedra Oteechea e-ide ir, 1 caixa idem,
idem, idena:censignadi ao -ar. Pede -Otce-
clnea'.

	 ,
.	 _

: C V e idem', 1' dita, idem, idem, idem.
consignação ignorada.. " •

'Sem Marca : 1 'velame, 1 tem, idem,' coa.
signação ignorada.

Pareking didern, 1 volume, idem, idem,
idem, cens:g:lado a Pareking.

Sem marca : idem, 1 dito, idem, ideM,
hiena, consignação igndrada. 	 ' • -

Sem marca: 2 ca i xas sota numero, idern,
idem, idem, consignação ignora la.
• blem. 1, mala idem.. idem, idem, idem.

J. João Abreu: 1 caixa idem. idem, idem,
idem, consi gnada a J. João Abreu.

Sena marca; 2 barris sem numero, idem,
idem idem, consign ;cão i gnorada. •	 •

G. M. C: 1 caixa idem,. idem, idem, idern.
31. M. Costa Pereirá : amarra lo-idem,

idem, idem, idem, idem, consignado 'a M,
31. Costa Peraira.

A. S. A.: I caixa idem, idem, Hem, idem,
idem, consignação ignorada.

Vulcano. Bohia: 1-dita idima, idem, idem.
•Sena marca: 3 inalas idem, hiena, idem(

• K: 1 caixa idemeidem, idem, idem, idem,
Sem marca, 4 ditai idem, idem, idem.
Villo,rd J. Halo. 1 dita idem, idem, idem,

idem, idem, consignada a Villard J. Halo.
Sem marca: 1 encanado idem, idem,

idem, idem, idem, coneignação ignorada. •
Maria Balpires: 1 c iixa ide a, idem, idem,

idem, idem, consignada a Maxi
Francisco Garone : 1 caixa idem, idem,

idem, idem, idem, consignada a Franciscc1
Gaione. 

Sem marca: 1 saceo idem, idem, idem%
idem, idem, consiga:4,0.o ignorada.

E. F.: 1 caixa idem, • idem, idem, idem.
Sem marca: 2 caixas.idem, idem, idem.
Idem:, 3 cestas hiena, idam, hiena, i tom.
F. T.: 1 mala idem, idem. hiena, idem.
-Sena marca: 2 pacotes idem, idem, idem.

• Idem: 1 mala -ideia], idem, idem, idem.
J. R. Bcot: 1 caixa -orecedente do Monte-

viildo.palo vapor .Tup4er idem, descarregada
em 31 cio maio de 1907, consigeação igno-
rada.
. Sena marca : 1 encapado idem, proce-

dente de Southamptan p,r vapor ignorado,
de ;carregado em 31 de maio de 19)7, consi-
gnação ignorada.

Hena: 2 sacóos Hena, procedentes da Sor-
deaux pelo vapor fracez Agatlaine. descarre-
gado.. em 31 de maio de 1907, idem.

Idem: 1 baliu de folha • idem, procedente
de Liverpoot pelo vapor inglez Orisit, des-
carregado em 31 de maio de. 19)7, consi-
gana° -ignorada.

Angusto Negraes • 1 garrafão idem, pru-
dente de Liverpool pelo vapor inglez Orissa,
descarregado ein 31 do maio- do 1937, con-
signado a Augusto . Negraes. •

. -Contraia	 d barril numero .8, proce-
delicia; ignorada por vapor &piorado:,
carregado _e rn 31 de mime deed1937,d conti g-
p.ado a Centran.

I I	 I 11.11UI meu me	 i 	 11111111111.	 1	 I
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.Sern marca . : 1 band, sem numero, proce-
dente de • Somthanpton, pelo • vapor, inglez
Mie, descarregado em 23 de junho de 1907.
Consignação ignorada.

B M : 1 caixa, idem, procedente de Sou-
thampton, pelo vapor inglez Nile, descarre-
gada em 26 de junho de 19a7. Consignação
ignorada.

J J N: 1 caixa, idem, idem, idem, idem.
Sem marca : 2 malas, sem numero, pro-

ceentes de Liverpocd, pelo Vapor inglez
Oropeza, idem, idem.

Intendencia da Guerra : 2 caixas, .idem,
procedentes de Buenos-Aires, pelo vapor na-
cional Florianovolis, descarregado em 2d de
junho de 1907 Consignação ignorada.

P F: 3 malas sem numero, procedentes de
Genova pelo vapor italiano Untbria, idem.

Luiz Aguiar : 1 engradado, idem, proce-
dencia e vapor ignorados, idem, consignado
a Luiz Aguiar.

Sem marca: 1 mala, idem, procedente de
Buenos Aires, pelo vapor hespanhol Beran-
ger el Grand, descarregado em 18 de julho
de 1907. Consignação ignorada.

Idem : 1 caixa, idem, procedente de Bua-
nor Aires, pelo vapor liespanhol Beranger el
Grand, dose trregado em 8 de julho de 1907.
Consignação ignorada,.

Agencia r. Maritimes 1 pacote, idem,
procedencia e vapor ignorados, descarre-
gado em 8 de junho do 1907. Consignação
idem.

José Ferreira Santo; ou Cornelio Santos
1 pacote, idem, procedente de Buenos Ai-
res, pelo vapor inglez Nite, descarregado
em 8 de julho de 1907. Consignado a José
Ferreira Santos.

Sem marca: 1 encapado idem, procedente
de Liverpool, pelo vapor inglez Grita. des.
carregado em 8 de julho de 1907, Consig-
nação ignorada.

Idem : 1 encapado, idem, procedente de
Buenos Aire.s, pelo vapor italiano Rio Ama-
zone, descarregado em 8 de julho de 1907.
Consignação ignorada.

Sem marca: 1 babá som numero, proce-
dente de Southampton pelo vapor inglez
Araguaya, descarregado em 8 de julho de
1907, consignação ignorada.

Idem: 1 caixa idem, idem, idem, idem.
Nicardina Gonçalves: 2 ditas idem, idem,

idem, consignadas Nicardioa Gonçalves.
Haynes: 1 pacote idem, idem, idem, idem

consignado a Haynes.
W. Luffman: 1 dito idem,. idem, idem,

idem, consignado a W. Luffrnan.
Eugenur: 1 encapado idem, idem, idem,

idem, consignação ignerada,.
Sem marca: 1 mala idem, procedente de

Buenos-Ayres, pelo . vapor nacional Orion,
descarregada em 8 de julho de 1907, consi-
gnação ignorada.	 . .

Idem: 2 volumes idem, idem pelo vapor
inglez Nile, descarregados em 8 de julho de
1907, consignação ignorada.

Ferrari Paschoal: 1 caixa idem, idem
pelo vapor italiano Cai:doca, descarregada
em 2 de agosto de 1907, consignada a Ferrari
Paschoal.

Lie: 1 dita idem, . procedendo _ignorada
pelo vapor ignorado, descarregada em 2 de
agosto de 1937, consignação ignorada.

Pedro de Alcantara Cunha e Cruz: 1 dita
idem, idem, idem, idem.

E. Casara: 1 dita encapada idem, prece-
dente de Genova, pelo vapor italiano Sicilia
descarregada em 2 de agosto de 1907, con-
signada a E. Casara.

Sem marca: 1 bahri idem, procedente de
Sonthampton pelo vapor inglez Clyde, • des-
carregado em 17 de julho de 1907, consigna-
ção ignorada. ,
• Idem: 1 dito . idem, idem, Aderno idem:
.	 : • 1 sacco: ide Sn , o idem, .-idena, idem.

Idem: 1 cesto idem, idem, idem, idem,

- Idems 1 mala idem, procedente de Genova,
pelo vapor italiano Lámbardia, doscarregada.
em 17 de julho de 1907, consignação igno-
nada.

NB: 2 caixas idem. idem pelo vapor ita-
liano Scevoia, descarregadas em 10 . de julho -
de 1907, consignação ignorada. •

Idern: 1 caixa o. 88, idem, ,idem, idem.
Idem: 2 inalas idem, "idem, idem, idem.
Mon]: 2 ditas os. 293 e 297, procedentes do

Bordeaux pelo vapor irancez Akna;one, des-
carregadas em 17 de julho de 1907, consi-
gnação ignorada.

Criscoulo nonato: 1 encapado sem numero,
procedente de Genova pelo vapor italiano
Mendoza, descarregado em 17 de julho de
1907, consignado a Ceiscoulo Donato.

Criseoulo Donato: 2 pacotes, sem numero,
idem, idem, idem, idem.
NaniSa mala, sena numero,-

procedente de Buenos Aires, pelo vapor ita-
liano Lombardia, descarregada em 28 de.
julho de 1907—Consignada a Narciso Fura-
sola.	 (

Anna Bronstein: 2 vidros, sem numero,
procedentes de Buenos Aires, pelo vapor,
francez Aola;ane, descarregados em 1 de
agosto de 1907—Consignada a Anna Bronstei

Anna Bronstein: 1 pacote, sem numero,.
idem, idem, idem. idem.

Armando Cunha: 1 dito sem numero,
idem, idem,pelo vapor inglez Araguaya,
carregado em 1 do agosto de 1907—Consi-
gnado a Armando Cunha.

Sem marca: 1 dito, sana numero, prece-
dencia e vapor ignoritdus, descarregado ern
1 de agosto de 19 )7 —Consighação ignorada:

General J. Marinho Silva: 1 caixa, sena
numero, procedente do Buenos Aires, pelo
vapor nacional Saturno, descarregada ern
5 de agosto de 1907—Consignada ao general,
J.Marinho Silva.

Sena marca: 1 bacia, sem numero, .proce-
dente do' Montevideo, pelo vapor •nacional

descarregada em 5 de agosto de- 1907,
—Consignação ignorada.

Sem marca: um saccoosem numero, pros.,
cedente de Liverpool, poio vapor inglez Can--.
ning, descarre gado em 28 de agosto de 1907.,
—Consignação ignorada.

Manoel Cardozo: 1 caixa,sem numero, pro-
cedente de Hamburgo, pai) vapor ,allemão.,
Assuncion, descarregada em 28 de agosto.:
de 1907—Consignada a Manoel Cardozo.

Sem marca, 1 amarrado, sem numero,
procedente de Buenos Aires, pelo vapor ita- •
lhano Lombardia, descarregado em 28 do
agosto de 1907—Consignação ignorada.

CW: 1 mala, sem numero, procedente do
Buenos Aires, pelo vapor inglez Clyde, des-
carregada era 18 de agosto de 1907—Consi- •
gnaçao ignorada.

Sem marca: 2 caixas, sem numero, idem,
idem, idem, idem.

JFR: 3 caixas (vasias), sem numero, idcm,_,
idem, idem, idem.

Sem marca: 1 lata, sun numero, idem
pelo vapor allemão Regia, idem, idem.

Sem marca: 2 amarrados (12 cadeiras), •
sem numero, procelencia e vapor igno-
rados, descarregados em 23 de agosto do
1907—Consignação ignorada. 	 •

Muzatti Alexandre: 1 mala, Sena numero,
procedente de Genova, pelo vapor italiano
Sardegna 'descarregado., em 12 de setembro
de 1907—Consignada a. Muzatti Alexandre.
• Sem marca: 1 pacote, sem numero; pro-
cedente de Southampton, pe:o vapor inglez
Aragon, descarregado em 12 do setembro de -
1907—Consignação ignorada.

Durval Matta Barcellar: 2 caixas,sem
mero; procedentes •de,Buenos Aires, pelo•va400_
por '.nacional Plorianopotis,::ffincarregadas: -
em 12 de .setembro de -1907 — Consignadas a._
Durval Matta Bacellar.

. Sem -marca: 2 bahus de folha idem idem
Wein; idén); conáignação ignorada.

• Dr. • Diogo 'Perez: - 1 Caixa :idem, preco-
. dáhte de Seuthamptan pelo vapor inglez Ara-

deSctirregada em 5 de junho de 1907,
cdiásignada: ao Dr: Diogo Perez:

Sem -marca: 1 amarrado idem, procedente
de Genova pelo vapor italiano Mendoza
descarregado em 5 de junho de 1907. Con-
signação ignorada.

Idem: 1 pacote idem, idem, idem, por
vapor ignorado, descarregado em 5 de
junho de 1907, idem, idem.

Idem: 2 garrafões •idem, procedentes do
Genova pelo vapor italiano Savoia descarre-
gado em 11 de junho de 1907, idem, idem.
• F. Marques : 2 cestas idem, procedentes
.de Bordeaux pelo vapor francez Cordillere,
descarregadas em 11 de junho de 1907. Con-
signadas a F. Marques.

Mme. Jouviér: 1 caixa idem, procedente
de Bremen Pele vapor allernã,o Wurtzbarg,
descarregado, em 11 do junho do 1907, con-
signada a Mme. Jouvier.

Sem marca: 1 saco° idem, procedente de
13uonos Aires pelo vapor francez Amazona,
descarregado em 11 de junho de 1907. Con-
signação ignorada.

3. P. Mendonça: 4 caixas idem, idem,
idem, idem, consignadas a J. P. Mendonça.

Sem marca: 1 sacco idem, procedencia
ignorada por vapor ignorado, descarregado
era 11 do junho de 1907. Consignação igno•
rada.

Idem: 2 amarrados idem, idem, idem,
idem, idem.

Idem: 1 cadeira idem, idem idem, idem,
idem.

Dr. .T, , Cordeiro Graça Junior: 2 caixas
idem,procedentes de Southampton pelo vapor
inglez ThamPs descarregadas em 15 de
junho de 1907, consignadas ao Dr. J. Cor-
deiro da Graça Junior.

Sem marca: 1 mala idem, procedente de
Genova pelo vapor italiano R. Aniazone,
descarregada em 15 de junho de 1907. Con-
signação ignorada.

Pascoal Secreto: I cesta idem, procedente
de Buenos Aires pelo vapor inglez Anzazone,
descarregada em 15 de junho de 1907, con-
sio,onada a Pascoal Secreto.

Idem: 2 encapados idem, idem, idem,
idem, idem.

Sem marca: 1 sacco idem, pelo vapor
!italiano- Sicitia, descarregado em 15 de junho
de 1907, idem, idem.

Idem: 1 dito idem, pelo vapor francez
Aquitaine, descarregado em 15 de junho de
1907, idem, idem.

Idemo2 caixas idem, idem, idem, idem
idem.

_Idem: 1 caixa id em, procedente do Sou-
thamptan pelo vapor francez Araguaya, dos-
carregada em 15 de junho do 1907, idem,
idem.

Mano Felix: 1 encapado idem, procedente
de Bu rios Aires, pelo vapor italiano Men-
dosa descarregado em 21 de junho de 1938,
consignado a Mario Feliz.

Sem marca : 1 dito, idem, procedente de
,Bordeaux, pelo vapor francez Atlantique,
'descarregado em 21 de junho dc 1907. Con-
siguação ignorada.

.Grande Luigi : 1 dito idem, procedente de
Genova, pelo vapor italiano Sicilia, descar-
regado em 21 junho do 1907. Consignado a
Grand Lnigi.

Seín marca: 1 mala, procedente de Bre-
men, pelo vapor allemão Wurtzburg, dosear-
regada em 26 de junho de 1907. Consignação,

•ignorada.
Theodor Wille & C.: 1 pacote sem numero,

-procedente de Hamburgo,' pelo vapor alie,
Mão ' Argentina,' descarregado em 26 de ju.
nho de 19d7.*_Consignado a Theodor Wille
&C.,	 •
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• GuliFabiami: 1 mala, sem numero, proce-
dente 'de Buenos Ayres, pelo - vapor inglez:
Antazon. descarregado • em 19 de setembro,'
consignada a José Fabiiini.
- • Senamnarca: 1. ,saceo, ide-me idem,- idem,

-consignação ignorada. 	 ' •	 '
Ambroise Demenico : 1 mala, idem, pro-

cedente de Genova,pelo vapor italiano Vir-
ginja, descarregado. em 12 de• setembro de
1907; consignada aoAmbro¡se Domenico.
- Sem marca:1 -amarrado idem, procedente
do Bordeaux pelo vapor francez Cordiltdre,
descarregado em 12 de setembro de 1907; con-
signação ignorada..

'SB amarrado ia. 678/501 (vergas) pra-.
cedencia e vapor ignorados, deRcarregado
em 12 de seterribro dn 1907; donsignaçãe
ignorada. :	 .• •	 '

Sem marca : 1 dito sem numero (taboas),
procedente do Buenos Ayres pelo vapor na-
cional Sirio, descarregada em 12 de setem-
bro do 1907 ; consignação ignorada..

João Bornett : 1 caixa idem (vasia) idem,
'pelo vapor nacional Jupiter, descarregado,.
em 24 de setembro do 1907 ; consignada a
João Burnett.	 -
oSem marca 1 caixa, idem, idem, pelo'

vapor -italiano arclegna, -descarregado em
24 de setembro de . 1907 ; consignação igno-
rada.
-André Du Bois : 1 encapa lo, , idem, proce-

dente de Barcellona, pelo vapor kiespanhol
Beriiiger el Gr,nd, descarráMo in 24 de
setembro de 1907 ; consignado i André Du

- Bois.	 •
oAlfonso Fernandez : 1 fardo, idem, prece-.

dente de Mars elha, pelo vapor francez Les
Aires, descarreg ido em 27 do setembro de
1007; consignada a Alfonso Fernamiez.

Sem macro: 2 fardos idem, idem, idem,
idem, consignimto ignorada. 	 -

Dr. Doiles Kens : 1 pacote, idem, proce-
dente- de Bremen. pelo vapor allemão Bonn,
descarregado em 24 de setembro de • 1907;
idem..	 -

Maria José Silva Monteiro : 1 dito; Mein,
procedente de Bordeaux, oelo vapor francez
Cordiltdre, descarregai.) em 2 da outubro do
1907; consignada a Maria José Silva Mon-
teiro.

Carlos Carvalho : 1 dito ideia, pr medente
de- Southampton, pelo 'vapor Lulu Ara.jon,
descarregado em 2 de outubro de 1907 ;.
consignada a Carlos Carvalho.

JRS : 1 caixa, ide o, proce leite de Buenos
Ayres, - pelo vapor allemi, Prini Oscar. des-
carregado em 2 de outubro de 1907 ; con-
signação ignorada.

Luiz Souza Avelino : • 1 sacco,idem, proce-
dente de New York, pe10 vapor nacional
Sergipe, dose ‘rregad. ) em n 2 de 'outubro 'de
de 1907 ; consignado a Luiz Souza Avelino.

Leovigi:do Filgueirits: 1 caixa, idem,
procedente de Southampton,. p mio vaoor in-
glez •Avon, descarregado em 2 de out Cloro de
1907 ; consigeada ao Dr. Leovigildo

,
'Sena marca : .1 amarrado (dois ferros),

proJedente de Montevi.".léo. pelo vapor um.
cional Ploriano,,olis; descarregado em 2 de
outubro de 1907 ; cknisiznação:ignorada,.

•Semn m trca: 1 cadeira, sem numero, pro-
cedente de Southamiiton, pelo vapor inglez
Avon, descarregaua, em 5 de outubro de 1907,
coneigniç .0 ignorada.

- 43 : 1 saceo, precedente de Hamburgo, pdio
vapor állomao Tijuco, desoacregadu em 5
de outubro de 1917, coasi . nação ignora la.

•FPH-Florianopolis: 1 .caint.,.,idein, idem,
ide o, ido o,. idem

Sem marca: 1 dita, som 11111110r0, ide n,
.• pelo vapor allemão RitaeÃot; descarregado,

em 11 de outubro •do 1907, consigliação Aguo-
• r.a.da,,,(•:. 	 -	 .

• , Choute KaiinO: : 1 -cesta, será nurnero,'pee-
e3dente-de Buenos Aires, 13210 vipor ita-.

lian Bali, descarregado em 11 de: outnbro
de -1907, consignada Chaune Kaune:: •

Sern marca: 1-nula, sem- 'minero 'idert,_
idem, idem, consignação ignorada. -

Sem marca : suco, sem niimercmidern,
idein," idem, idem.	 '	 '

Sem:marca: 1 .. pacete, eb .in numero,' pro-
cedente do Valparaizo, pelo vapor' inglez
Orl.va, descarregado em' 19 de outubro de
1907, consiga mão ignorada. 	 •
• Sem marca: 1 mala, sem numero, prode-

dente de Southamptoa, Pelo vapor inglez
Ania.on,xlescarrega . la em 19 do 'outubro de

•1907, consignação ignorada.'
Assuncioa-Mendes: 1 mala, sem numero,

idem, dom, idem, conbignada a Assuncion
Mendes..
• •-JFC: 1 'caixa; sem numero, procedente de
Hamburgo, pelo vapor allemão Cap.. Verde,
deSca,rregitda orri 20 de 'outubrá de 1907,
consignação ignorada.

F. Sanipaio: 1 seco°, saiu numere, probe-
dente de Buenos Aires, pelo vapor nacional
Parü, descarrezada ena 26 de outubro de
1907, consignado a F. Sampaio

Sem marca: 2 malas, sem numero, pro-
cedentes de Southampton; pelo vapor inglez
Clyde, descarregadas em 26 de outubro do
1907, consignação i morada .

A.. B. Santos: 1 dita, sem numero, idem,
idem, idem, consignada a -A B. Santos.

Sem rnar.;a: 1 sueco, som numero, proce'
dente de Genova, pelo vapor italiano Cor-.
doca, descarreg tilo em 26 do outubro de
1907, consignação ignorada.

Pedro A. Frontin: 1 mala, sem numere,
procedente . de Liverpool, pelo vapor inglez
Oravia, descarregada em 4 de novembro de
1907, consignada a Pedro A. Frontin.

Dezee Francisco: 1 caixa, som numero,
procedente do Genova, pelo vapor it diano
Sardegna, descarregado. em 4 de noveinbro
de 1007. consi gnada a Dezee Francisco.'

Fernando Roiz Powero : 1 dita, sem
numero, nrocedente de Southa,mpton, pelo
vapor inglez Aragon, de :carregada, et 4 de
novembro de 1907, consLmada, a Fernando
Reiz. •	 o	 •	 • •••

Raymundo Feruandez: 1 encapado, s
numero, procedeacia e vapor ignorados,
de ,carragado ein -4 • .lo novembro de 1007,
consignado a Raymundo. 	 •	 -

Sem marca: -1 cesta, s.3m numero, proce-
dente de Southampton. .oelo varior ¡rudez
Nile, descarr gado em 9 de novembro de
1907. consi gnação ig.lorada.

Idem: 1 encapado, idem, idem, idem, idem,
:dem.

/kW': 1 caixa, idem, idem, idem, idem,
ide r11	 •

Sem marca: 1 mala, idem, procedente de
Bueoos-Ayrei, pelo vOpor ininez Clvde, des-
carregado em 9 de novembro de 1907, coa-
sign tção ignor tda. -

Alvaro Coelho Lacerda: 1 pacote, idem,
procedente de Hamburgo. pelo vapor alie-
mão Cap. Rara, descarregado em 9 de no-
vembro, de 1937, consignado a Alvaro Coe:ho
Lacerda.

Sem marca : 1 volume, idem, proce4ente
de Buenos-Ayres,pelo vapor nacional Jupit
dose irre :eido em O . de novembro de 1907,
consem mço iniorada. 	 •

Bértoso Pietro: 1 mala, idem, procedente
de Genava, pelo vapor italiano Sardeona
demarregada em G de novembro de 1937,
consignada a Bertoso Pietro.

Pianola . Michele: 1 caixa'	 idmn,
idem, idem, consignada a Pianola- Michele.

José Francisco d'Avila: 1 dita, idem, pro-
cedente 'de FI inburgo, pelo vamor allemão
Cordovl, descarregado em O de :nevenibro
de 1907, Cons,geada a José •Franc.sco
d'Avil 4.
• Luiz • Machado d'Avila: 1 dita;:idem,

• idem, , consignada :. a -Luiz ; Machado
d'Avila.

,
Antonio 'Martins Cruz: 1 sacco, idem, pró-

cedente de Soutlianiption. - pelo vapor inglei,
descarregado em 9 de novembro de.

1907, consignado a Antonio Martins' Crni.
Sem marca: 1 barril, idem, procedente dá' .-

Southampton, pelo -vapor inglez Aragnaya,
descarregado cru 20 de novembro de 1907,

•consignação ignorada. 	 .
eIdem.: 1 caixa, idem, idem, idem, idem,cm,

Agib-Sgarli: 1 dita, idem, procedente de
Buenos-Ayres, pelo vapor italiano Sardegna.
descarregado. em 20 do novembre de 1907,
consignada a Abig-Sgarli. •

JSJ: 1 mala, idem, procedente de Liver-'
pool, pelo vapor inglez Tintoretto, descarre-
gada em 20 de novembro de 1907, consigna.
ção ignorada.

MMD: 1 dita, idem, idem, idem, idem,
idem.	 •

'Manoel Castro: 1 babid Mein, idem, iderii,
consignado a Manoel CastrO.

Sem marca: 1 volume idem, proCedente,
de Bremen, pelo vapor "ademão Aachen,
descarregado era 20 de novembro - dó 1907,,
consignação ignorada.

Idem: 1 mala, idem.procedonte de Buen0s-
Aymes, pelo vapor inglez Aragon, idem, idem.

AT: 1 sacco idem, idem; idem, idem,
idem.	 • t

AP: 1 encapado n. 301, idem, idem, idem,
idem.	 •

Sem marca: 1 mala, sem numero, prece-.
dente de Barcelona, pelo vapor hespanhol
Argentina, descarregado em 20 de novembro'.
de 1907. consignação ignorada.

Assad Dronma : 1 tapete, idem,procedentá .
de Marselha, pelo vapor francaz Orleanais;
descarre fado ein 20 de novembro de l907.
consignado a Assad Dronma.	 -

Sem marca: 1 mala, sem numero, prece.'
dente de Nova York, pelo vapor nacional
Goyaz, descarregado em 29 de novemloro de
1907.	 Consignação ignorada.

JJC: 1 caixa, sem numero, procedente da,
LiverpooL : pelo Vapor inglez Orçainia.. deb-

e rregada era 29 de novembro de 1907 —;•
Con-dgnaçio ignorada.'

Sem marca:' 1 volume,sem numero, idem;
idem, idem, idem.

Sem marca, 1 band, sem numero idem -
idem, idem,- idem.	 -

Paschoal Guiseppe: 1 caixa, sem numero,'
procedente de Genova, pelo vapor italiano .
Gaio. entrado era 29 - do novembro dá
1907—Consignada Paschottle Giuseppe.:

Maria Ros Paschoale: 1 dita, sem na-
moro, idem, Hem, idem, idem, consignada
a Maria Rosa Pascho

Sem marca: 1 dita, sem numero, idem, .
idem, idem, consignação ignorada.

Som marca: 1 mala. sem numero, proce-
dente de Bnenos Aires, pelo vapor italiano -
Unibria, descarregado. em 29 de novembro
de 1907. consignação ignorada.

AB: 1 encanado, sem numero, procedente
de Southomptom pelo vaio ir inglez Avon, •
em 29 de novembro de 1907, consignação
ignorada .

Sem marca, 1 caixa, sem numero, •1dem,
idem, idem, idem.

Sem marca: 1 mala, sena numero, idem
idem idem idem.

AP: 1 sOcco, sem nutero, idem, idem
idem, idem.'	 '	 • - -	 '

Norwik: 1 caixa,. :em numero, procedente
de Rum is Aires neto vapor inglez Araguaya,
descarregado em 29 do novembro de 1907,
consigna ia Norwik

Sem marca: 1 maleta, se p numero, "pro-
exleacia iStllOrada.va lor ignorado,descarre-
gado em 29 de -nove abro de 1907, comi
gn tção" ignorada.	 • •

; Sem marca: -2 saccos, sem _numero;idem; -
.idem. idem, idem.--	 .•
• Madáme Maynard: 1 . p imoto:m	 ;se numere ".".
procedente de Southamptoo, pelo vapor
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glez I roglitya, . descarregado em 7 de
• dezembro - de 1907, consignado Madame

Maynard.
VP: . 1 Çaixa, sem' numero, procedeate de

Hamburgo, pelo .vapor allemão Cap. Frio,
• descarregada 'em 7: do dezembrci • de • 1907;
-dconsignação ignoraja. ' 	 -•	 • - •

.David- -Costa.: • I amarrado, .sem numero,
procedente de Liverpool, pelo vapor inglez
Orissa, descarregado' em 7 de dezembro de
1907, consienado a David Cota.

MI: 1 caixa, sem numero, i dem, idem,
idem, consignação ignorada.

Parahyba Marques Pedro: 1 pacote, sem
numero, procedente de Genova, pelo vapor
italiano Gezzio, descarregado em 7 de de-
dez mbro de 1907, consignado a Marques
Pedro.
. DR: 1 mala,sem numero,idem, pelo vapor
italiano Citta Torino descarregada em 7 de
dezembro de 1907, consignaçao ignorada.

Sem marca: 1 caixa sem numero, idem,
ides, ides.

LB: 2 ditas ns. 1 e 2, ides, idem, ides,
idem.
. Francisco Rigo: 1 dita sem numero, consi-
gnada a Francisco Rigo.

Sem marca: 1 mala idem, procedente de
Southampton, pelo vapor inglez Aznazon,
descarregada em 16 de dezembro de 1907,
consignação ignorada.

Idem: 1 balei ides, ides, ides, descarre-
gado em 23 de dezembro de 1907, idem.

Ides: 1 dito idem, procedente de Hambur-
go, pelo vapor allemão Trjuca, descarregado
em 23 de dezembro de 1907, idem.

Sem marca: 1 caixa sem numero, proce-
dencia, vapor e consignação ignorados, des-
carregada em 27 de dezembro de 1907.
• Idem : 1 amarrado . idem, ides, idem,
idem.

Idem : 1 enxergão ides, idem, idem,
idem.

Idem: 1 bahá idem, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Tijuca, idem,
idem. •	 - •
• Ides: 1 caixa idem, procedente de Bordéos,
pelo vapor franeez Magellan, ides, idem.

Ides : 1 volume ides, precedente de
Southampton, pelo vapor inglez Ama, des-
carregada em 31 de dezembro de 1907, ides
idem.

ales—OR: 1 caixa idem, ides, pelo vapor
inglez Thaa,es, idem, idem.

JC: 1 dita a, 7, procedente de Hamburgo,
pelo vapor allemão Tijuca, ides, idem.

Vasco Ortigão: 1 cesta sem numero, pro-
cedente de Southampton, pelo vapor inglez
Aragon

' 
idem, consignada a Vasco Ortigao.

CC: I. caixa ides, idem, idem, idem, con-
signação ignorada.

Semena,rca: 1 encapado idem, idem, idem
idem.

JRG: 1 mala idem, procedente de Buenos
Aires, pelo vapor nac:onal Tupiter, ides,
idem.

Sem marca: 1 encapado idem, idem, pelo
vapor italiano Lombardia, descarregado em
.31 de dezembro de 1907, idem ides.

Idem: 1 mala idem, ides, idem, ides.
Idem: 1 caixa-cha,péo ides, idem pelo

vapor inglez Anzazon, idem, ides.
ALE: 1 amarrado idem, procedente de

Hamburgo, pelo vapor allemão Rhaetia,
idem, idem. •

CH: 1 caixa idem, procedente de Bremen,
-pelo Vaper .alleinãci Crefelc1; ides; idem.
• MPG: 1 dita idem, procedencia e 'vapor

' , ignoradoseidem, idem. 	 • •
" Mala Real Inglaa: 2 pacotes idem, prece-

'dentes de Sonthampton, pelo vapor inglez
"Arhazon, idem ides.	 •
---Idem:-2-ditos idem; ide" idem, idem,
idem.

Allandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 22
de junho de 1908.-0 chefe . interino, Rodei-
pho da Costa•Tiroco.

inspeetoria 'de Seguros
Tendo a British and Foreign Marina Insu-

rance Company, limited, autorizada a fume-
ciOnar no -Brazil pelos deOretos ns. 4.498,
xle 26 ede rn arço de , 18704, 4. 740, de , 14 de,
niarçO - de 1871, e 8:284, de 22 de outubro de
-1881, -requerido o: levantamento do deposito

, de 10:000$ que effectuou no London andBra-
silian Banir, limited, em .garantia das ope
rações que realizasse a agencia nesta capi-
tal, em virtude de ter cessado de funccio-
nar no Brazil , pelo presente se faz sei ente,
de ordem do Sr. Dr. Pedro Verga° de
Abreu, inspector de seguros, a todos os in-
teressados, que quaesquer reclamações que
tenham de ser feitas contra o mesmo levan-
tamento deverão ser apresentadas a esta
repartição dentro.do prazo de GO dias, a
contar desta data.

Inspectoria do Seguros, 10 de junho de
1908.—Jodo Vieira de Segadas Vianna, es-
cripturario.	 (•

3Iinisterio da, Marinha
INSPECTORIA DE FAZENDA E FISCALIZAÇÃO

Concurso para sub-commissarios
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor de fazenda o ilsealiza.eãa, convido os
candidatos abaixo mencionados a compare-
cerem no dia 23 do coreente, ás 11 lier.,s cia
manhã, nesta inspectoria, para a prova oral
da secção B (mathematicas):

Octas, io Santos.
Joaquim Caspitrano da Costa.
Carlos de Souza Martinho.
Godofredo Pinheiro Stakma,un.
Aniceto Xavier Alves.
Ernani Pivatelli.
Inspectoria do Fazenda e Fiscalização, 22

de junho de 1908. -- O secretario, Americo
Eugenio Ferreira Guimarães, 1° tenente com-
missario.

Super1ntendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PHARO'ES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 23
Posto i:lunzinatioo ass ;gnalando a entrada do

porto de Santa Victoria—Es!acto do Rio Gran-
de cio Sul (Lagenz Mirim)
De ordem do Sr. almirante superinten-

dente de navegação, aviso aos navegantes
que no dia 18 do corrente mez, foi inaue • u-
rado um poste illuminativo a gaz acetyleno,
systerna Wilson do Canadá, na entrada do
porto de Santa Victoria, na Lagoa Mir.m,
Estado do Rio Grande do Sul.

O referido poste apresenta os seguintes
caracteristicos: luz branca ' e do lampejes de
cinco em cinco segundos. A lanterna, de
200 m/sm de diametro, está . montada em
armaçao de ferro fundada sobre esteios de
roscas. Altura do plano focal acima do nivel
commum das aguas-10 metros.

Fumos cortemos do poste e do fundea-
douro, S 4 S E N4 NW magneticos.

Directoria de Phardes, 19 de 'junho de
1908.—Eduardo • Augusto Verissimo de Mat-
tos, capitão de fragata, director. 	 (•

Ministério da Marinha,
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA_ DE MIARDES -

AVISO AOS , NAVEGANTES,. N. 28.
•Terneira bois - illuminativa da barra de

Canzocim, 'Estado doo --Cearci	 •

De ordem de Sr. ,almirante superinten-
dente de navegaçã,o, aviso aos na.v,,gantes
que foi collocada, na dia 17 do corrente
mez; no canil da entrada do parto de Ca-
mocim, uma boia illuminativa a gaz acety-

leno, typo 7 1/2, (systenia Wilson, -  Ca-,
nadá) eXhibindo luz verde e de laMejos do
cinco em cinco segundos.

• Marcações	 •
..Pharol der • Cainocim por 25° 'SW.-- .

• Morro Testa - Branda por 23°' SE .(rumos'
Verdadeiros): -1
• Directoria de Phardes, 19 de junho de 1908.
—Eduardo Augusto Verissimo de Maltes, ca-
pitão de fragata, director. 	 l-

superintendencia- de Navegação
DIRECTORIA DE PlIARO'ES

AV)SO AOS NAVEGANTES, N.
Restabelecimento da luz cio poste illuntinatino

do pareci das Feiticeiras—Bahia cio Rio de
Juneiro	 -

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navega,çào, aviso aos navegantes •
que se acha restabelecida a luz, que, assi-
gnala á noite o pArcel das Feiticeiras.

Essa luz, produzida pela combustão do
gaz acetyleno em baixa pressão (systemay
Wilson, do Canadá) é vermelha e de lampe.;
jos de seis em seis segundos, o exhibida de
uma lanterna do 200 metros do diametro;
montada em armação de ferro, que será.
p,ntada de branco.

O plano focal eleva-se 6, m90 acima do ni-
vel do mar.

Directoria de Phardes.20 de junho de 1903,
—Eduardo Augusto Verissimo de Maltes, ca-
pitão de fragata, director.

Inspectoria, Geral do Saud() -
Naval	 .

Em virtude de ordem do Sr. contra-aI- ; •
mirante inspector de Saude Naval, faço
publico que fica aberta nesta repartição,,
por espaço de 30 dias, a contar de hoje

' ainscripção para o Concurso a uma vaga do
alumno pensionista do Hospital de Marinha.

Inspectoria de Saude Naval, 27 do maio
de 1908. —Dr. Antonio A. Corrêd de Cor-,
valho, adjuncto medico.	 (•

Ministério da Industria,
ção e Obras ]Pablicas

DIRECTORIA GERAL DE 013'IAS E VIAÇÃO.
Construcção do trecho da Estrada de Ferro

Central do Rio Grande do Norte, compre-
hendido entre Taipá e Caicd
Do ordem do Sr. Ministro se faz publico

que, no dia 17 de julho do corrente anno, ao
meio-dia, nesta directoria geral, serão re-
cebidas e abertas propostas para a const di-
cção, por unidades de preço, do trecho da.
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, comprehendido entre Taipil e Calcd'e
tendo a extensão de 243 km., 830 m.,.do
accôrdo com as seguintes condições: 	 •

18
A estrada de ferro de que trata este

edital será construi(ia de conformidade com
so estudos approvados pelo decreto n. 5.703:
de 4 de outubro de 1905, e com as modifica-
ções que forem feitas na fôrma, do mesmo
edital.	 •

2°
Os trabalhos de com.trucção, a cargo, do

contractante, serão pagos por medição e ta-
bellas de preço e constarão de:

a) roçado e de4lcamento
b) terraplenagem necessaria construeçtio

da - estrada de - ferro e , de suas dependeu-.
cias ;	 .

c) obras de arte;
d) edificios ;•
e) fornecimento e as6.entamentci do

 --
riatè

rial fixo ;
f) fornecimento e assentamento; da linha

telegrapbica ;
g) fornecimento e montagem do ma-

terial rodante que o Governo • julgar Conve-
niente ;
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. 72) construcçgo e fornecimento das depen-
deóÕia da °arada, do ferro que forem in-
dicadas pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios no.
cessarlos á execução das obras, toes como
'caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o trans-
porte de todos os moteriaes de terraplena-
gem è do escavação para obras do arte,
correrão por conta do contractante, devendo
o respectivo custo ficar incluido nos preços
de unidade da tabella.

§ 2.° Os materiaes que houverem de ser
importados do estrangeiro, como superstim-
aura, Inetallica de pontes, material rodante
á outros comprehendidos nas lettros g e h
desta, condição, poderão ser fornecidos pelo
contractante ou pelo Governo, a juizo deste,
que poderá, outrosim, adoptar para as pon.
tes, viaductos o outras obras de arte o em
prego .de madeira do preferencia sobre
.qualquer outro material.

A construcCá.o da, estrada deverá ser en-
cqtada dentro do prazo de troe mezes con-
tados da data da assignatura do contracto.

40
.13 engenheiro • chefe da., fiscalização por

-parte do Governo poderá, quando, entender
conveniente, alterar os projectos das obras
e: a propria direcção da estrada, Som que de
toes alterações resulte para o controctOnte
o direito de reclamar qualquer indemniza-
ção a titulo de prejuizo, lucros cessantes
por algum outro fundamento, salvo apenas
o disposto no paragrapho seguinte. -
--Paro,grapho unico. Si das alteraOes or-

denadas 'resultar abandono do obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente e sm valor Creditado ao contra-
c tanto.

A, AS medições dos trabalhos executados se-
rão,' feitas mensalmente e com o caracter
provisorio, devendo-se proceder á medição
final antes do recebimento do qualquer
Éebção da estrada pelo Governo.
• § 1. 0 O Governo poderá tomar conta de
qualquer trecho concluido para estabelecor
os - respectivo 'trafego, como julgar conve-
niente.	 •

§ 2.° Na parto da estrada em que o Go-
verno mantiver trafego, o contractonte terá
direito ao transporte • com abatimento de
59 %,: do pessoal e do ,má,terial nécossarios
para a construeção.

6°
•, O Pagamento das obras, da estrada será
offectuado mensalmente, segundo a respe-
ctiva medição, por Meio de titules qua o
Governo emittira, vencendo os ¡tiros dó 5 o/0
ao anno, em moeda corrente, ou 4 0 / 0 em
ouro, com a amortização de 1/2 °/,, ao anno
o que 'O contrOctanto será obrigado a re-
ceber 'pelo correspondente valor nom inal .
:•;.1)a importancia de coda pagamento serão
déduzidos v, pa,ra'refórço da Caução a que

. se refere à condição ID.

O contractante será responsavol pela con-
servação e solidez das obras dá terraple-
nagem pelo prazo e e seis mexes e das obras
do arte pelo prazo do um armo á contar da
data da medição final, •devendo reconstruir

sua custa qualquer de tales' -Orá que vier.	 .
a ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do contra-
etante, o Governo promoverá a reconstru-
cção por. conta do mesmo, como julgar pre-
férivel, lançando mão da caução e dos
respectivos reforços. a flue se refere a eim-
dição 11°.

•
execução disa obras e no estabeleel-

isente i ri4trada serão obsersradás;ern 'tudo
o:que interessar- a parto -teehnica, :a.es• 'dias
posições- do decreto n. 	 de 29 de- de-

zembro de 1880 1 e as especificações appro-
vado.s pelas portarias de 22 de dezembro
do 1903 e 25 do julho de 1995 para o pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brasil, ficando entendid,..o que o Governo terá
o direito de estabelecer, para cada natu-
reza de trabalhos a executar, ou do mate
ria). fixo ou rodante que houver de ser for-
necido, as condieões especiOes gim julgar
necessarias á vista das cireumstancias, to-
-mando por base ás melhores condições do
execução, a melhor qualidade de mataria
prima e a natureza das mercadorias a trans-
.portar sem que o contractante posá fazer.
qualquer reclamação, Falvo'no que contra-
riar o contracto celebrado.

9°	 -
O Governo fiscalizará a execução das obras

e o serviço corno julgar conveniente, expe-
dindo as necessarias instrucções.

10°	 -
Por qualquer infracção das clausulas do

contracto, que não estiver sujeita á pena
especial, poderão ser impostas ao contra-
ctante multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
nas reincidencias,

Os proponentes deverão fazer'no Thosouro
Federal ou nas suas delegacias uma caução
de 20:000$ para garantia de suas propostas,
que não serão recebidas sinão á vista do
recibo ou do certificado da mesma canção.

• O proponente cuja proposta' for preferida,
deverá elevar a caução a 50:000$, para
garantia do contracto, e antes de assi-
gnal-o.

Esta caução será reforçada Dor um fundo
constituido por quotas de 2 0/0 deduzidas
dos pagamentos, na fôrma da condição 6°

' eserá restituicla ao controctante depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12a
A rescisão do contracto terá logar de

pleno direito, independente de acção ou in-
terpella.ção judicial, em cada um dos seguin-
tes casos:	 •

1°, si deixar de iniciar á construcção den-
tro do prazo fixado ;	 •

2°, si suspender os trabalhos de constru-
ação por mais de 15 dias sem o consenti-
mento do Governo ;

3°
'
 si não inte grar to prazo- de 60 dias,

contados da notificação pelo engenheiro
chefe da fiscalização, a caução o seus refor-
ços quando desfalcados ;.'

4 0 , sik_deixor • do concluir as obras ou de
effectuar os fornecimentos nos prazos mar-
cados

50 , si empregar operarios em numero tão
insuficiente que demonstre da parto do con-
tractante desidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os casos -extra-
ordino,rios e independentes da vontade do
contractantee reconhecidos a juizo do Go-
verno, .

•13° ,
Vérlficada a rescisão, do contracto nos ter-

mos da condição precedente, nenhuma in-
demnização será devida,, ao contractante,
além da que corresponder á, importancia.
das obras realizadas LOS condições e pelos
preços do contracto, cujo pagamento não
tenha sido effectuadó; perdendo elle, além
disso, em.favor da União, a caução e seus
reforços.

14°
• As propostas deverão indicar

a) o prazo dentro do qual deva ficar con-
cluida toda a estrada ;

b) os preços das unidades constantes da
relação impressa, que os proponentes encon-
trarad 'na Directoria Geral de Obras. 'e
Viação,' devendo ser esses preços escriptos
por extense V tombem por algarismos- na-
nsitsma' relação, 'que»devidarnente Seiloda,.
acompanhará a proposta.

Paragrapho -unico. Para os demais tra-,
balhos não especificados na relação impressa'
aqui mencionada, mas que o contractante:
será obrigado n executar por determinação':
do Governo, serão adoptados 03 preços do •
unidades para as empreitadas do prolongar:
mento da Estrada do Ferro Central •d
Brasil, approvados pela portaria do 22 d.
novembro,de 1903. 	 1 • •

15°
A caução do 20:000$, feita na ftirma. da

condição 11 4, ficará pertencendo á União si,
o proponente occeito deixar de assinar o
contracto no prazo de 10 dias. contados da\
data em que for publicado no Diario OfficiA -o convite para este fim.

16°
A caução e o respectivo áforço, do que

trata a alludida condição 11°, poderão sei
feitos em apolices da divida publica federal
ou nos titulos indicadns na condição 6°. "..

17°
A concurrencia versará sobre ;
a) o preço da construcção ;
b) o prazo da conclusão das obras ;
c) a idoneidade do proponente. -

18a•
O calculo do preço da construcção para o'S

fins da, condição 17 8 terá por base os- ar:(Vi
lumes o quantidades constantes do relatorie
apresentado pelo engenheiro Ernesto An-'
tonio Lassance Cunha e que figuram na
relação impressa exigida na condição 14,¡;:.'

Paragrapho ume°. Fica expressamento
entendido que 03 volumes o quantidade,
indicados servirão apenas para termo dO
comparação das propostas, devendo ser op,":
portunamente rectificados sem alteração dos
preços das unidades, segundo os estudos e'
as medições definitivas, as necessidades do;
serviço e as indicações do Governo, nos ter-
mos das presentes condições.

• .	 .19
E' reservado ao Governo o direito da Au,

nullor a presente concurrencia, declarando-a
sem effeito, caso nenhuma das propostas'
apresentadas seja por olhe julgada acceitavel; '
sem que dahl possa resultar para os propo-
nentes algum direita a qualquer juro pti
indemnização.	 •

20°
Os proponentes poderão fazer acompanhai

as suas propostas da indicação de bases par/
o arrendamento da estrada depois de cons.,
cluida, comprehenchda a parte octualments
em trafego ficando, porém, livro ao Go".
verno effectuar ou não o respectivo con:.
tracto de arrendamento, quando julgar
oppirtuno com o proponente preferido para

construcção.
Paragrapho unico. Fica, outrosim, expres-

samente entendido que o Governo não áiç
obriga a preferir a proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral do Obras e Viação, 14 de
maio de 1908. --- J.-P. Parreiras-Horta. (

PARIS COMMERCIAL

Sobro Londres:.. .
s Paris 	
r Hamburgo 	
s Italia 	 	 .--;	 - ' $.637
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Libra esterlina, -em moé;,..:.:,-;,' 1640.25-.-
puro iaacionaLem vales, por 1.$009 - ... 1$7,93,-,'

Camara. Syndleal dos Corre-
tores de _Pandos Publicos
da Capital Irederal
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CURSO OFFICIALLDOS`FUNDOS-PUBLICOS
'E PARTICULARES. _	 .

Apoliccs do Empreatimo Munici-
pal de 1906, part . .	 '	 190$000

Ditas idem de 1l.96, Dort 	 	 27 a:000
Ditas idem, idem, nom 	 	 290,000

'Ditas do Estado do Rio de Janei-
ro, de 100$, 4 %, port 	 	 66.1000

' Banco Lavoura e Comi-urdo do •
Brazil 	 	 120a000

Banco do Commercio, integ... 	 132000
Banco do Brazil, integ 	  ...	 159000.	 .	 ..
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 9$500
Companhia Ferro Carril Jardim

Botanico, e/50 as 	 	 94100
Ditas Docas de Santos 	 	 324000
Dolos. da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 o /s 	 	 184000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	 	 205$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Taneiro, 22 dó junho de 1908.— José Claudio
ia Silva, syndico.

..Tuntn dos Corretores
COTAOR9 - DO 1;11. 20 !UI .31.1Nhit1 os 1908

Assacar branca, crystál, • de Cainpos,-Ú0
réis porkilo.	 -

Dito, idem, idem, de Pernambuco, 510
réis por kilo.

Dito mascavo, idem, idem, 330 róis por
kilo.

Dito mascavinlio, de Sergipe, 410 reis por
kilo.

Café, 7$500 a 8P .100 por arroba.
Kerozene americano, 8$ por caixa.
Algodão em rama, de Pernambuco, ava-

riado, 10$ por 10 kilos.
Dito idem idem, regular do Maranhão,

115800 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1908.-

O presidente, Jair° Severino Silva.-0 se-
cretario, &s.b , sticio S. da Roclia.

SOCIEDADES CIVIS
A.ssooia,ção Cklut no,1 idade

tal lei • t. dos "Estados Unidos
do 13razi1»

EXTRACTO DOS ESTATUTOS QUE, NA FÓRMA.
DO ART. 40 D LEI N. 173. DE 10 DU SETEM-
BRO ms 1893. E PARA Os =Eira DA MESMA,
FAZEM OS SEUS FUNDADORES
A Mutualidade Vitalieia dos Estados Uni-

dos do Brazil é uma associação de cara-
cter puramente beneficente, sob a farina
mutua, fundada por callo!icos nacionaes e
estrangeiros. nesta cidade, onde tem sua séde,
mas com a faculdade de crea,r agencias ou
succursa.es para o fim unico de garantir aos
seus associados contribuintes urna renda ou
pensão vitalicia conforme a categoria em
que estivarem inscriptas. (Arts. 1° e 2 1 para-
grapho unico e 4' e 51 e par vialphos.)

A duração da associçãoserábde 9) annos, a
contar, ror anno civil, da data em que ficar
definitivamente constitui/A, sendo que esse
praza não impele a dissolução antecipada,
nem a improrogavel, uma vez que taes re-
soluçies sejam toma Io s pelos doas terços dos
socios aincladores e n assembléa geral. (Arti-
go 3-) e paraaraphos.)

A aaeaciação é composta de meios funda-
dores esaoalliidos entre catholicos pratic.intes
que subscreverem as :200 joias espeeiaes e
truncas de furalação, e de socio 3 contribuiates
em numero illimi tido, inscriptos nas duas
eitcgorias de contribração, (Arts. 60, 7 0 , o
paragraphos, 8, 90 , 10, 11, 12e 13.)

Entendem-se domiciliados nesta cidade
para todo e qualquer effeito os sacios con-
tribuintes. (Art. 18.)

•As joias especiaes de fundação, de 500.15
cada e em numero de 200, serão pagas pua.
decimos trimensaes, sendo o primeiro paga-
mento no proprio acto cia inacripção ; as
de admissão, seja qual for a categoria, e
as quotas respectivas de contribuiç3es mon-
saes sol-o-hão integralmente na séde central,
nas succursaes ou aos representante; habi-
litados da associação. (Art. 14.)

O fundador impontual no pagamento de
dons docimos trimensaes consecutivos nesta
cidade ou de tres nos Estados terá declarada
decahida, a su h joia au joias especiaes, que,
acto continuo, se tornarão eessiveis a una dos
seus herdeiros ou a outro catholico prati-
cante, sempre a juizo da administração. O
contribuinte remisso incorrerá em multas de
500 réis e 300 réis, conforme acatogoria e por
mez de atrazo no pagamento do cada quota
subscripta ; e si o atrazo se prolongar cons
tintarda,mente durante uni anuo, serão consi-
deradas em COMMISSO as suas quota ou
quotas e as entradas levadas ao fundo so-
cial. (Arts. 20, 15 e 16.)

Os herdeiros dos primeiros fundadores
quites perceberão durante os 15 primeiros
annos da fundação lucros aguaes • aos repar-
tidos entre os socios sobreviventes. (Art. 21.)

Os fandadores, residam aqui . ou nos Es-
tados, polerão 'constituir procurador a outrà
funladar e desde que -mudem de' . sua resi-
dama habitual deverão communicar o Pacto
á associação; não lhe; sendo tolerado que
attontem de fôrma alguma contra o espirito o
bases cia associação, sob as penas de suspensão
do . direito de votar e ser votado e de elimi-
nação, no caso de reincidencia. (Art. 26.)

O capital da assoçiação é illimita.do
forma-se pela accumulação das joras do
fundação ou de admissão, das contribuições
mensaas. das multas, 'das quotas eun com-
misse, dos peculios não reclamados e dos
juros. (Art. 27.)	 .

As anotas mensaes de ambas as catego-
rias coastituem o fundo do pensões que é
inarnosivel e deve ser exclusivamente appli-
cado em primeiras hypothecas urbanas e em
acquisiçoes ou coostrucções de predio3 para
renda.

Emquanto não se realizam essas operações,
os fundos de na natureza serão recolhidos
a uni banco da confiança da directoria. /
(Arts. 29 e 30.)

E' absolutamente vedada á associação
qualquer operação alea,toria. (Art. 83.)

Todas as operações serão realizadas em
nonas da Mutualidade Vitalicia dos E. U.
do Brazil, quer versem sobre emprestimos •
hypotheeirios, quer sobro compra ou con-
strução de immovels. (Art. 81.)

O mais, como está nos arts. 52, CO, 70, 72,
73, 79, 83, 95, 102, 103, 104 e 105; do Diario
Official de 27 de março de 1903.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1908. — Co-
neral Dr. José Leoncio de Medeiros. — Dr.
Simnlicio de Lemos Brat* Pinto. —Dr. Abilio
de Carvalho. —Dr. Gu>tavo Pedreira de Frei-
tas. — Joaquim José Vieira. —Monr Paulino
Palra de Fontoura Santcs.—Armando Waison
Cordeiro. — Joao de Deus Freitas, —Casimiro
Pe,-eira Cota. — Dr. Sylvio Bressan. Pro-
fessor Fernando Paulo Predriyhi. — Dr. Al-
fredo de Almeida Russell.—Dr. Luiz Pedreira
do Amaral Gurget.—Ca,p:tão Christian° de A.
Lima. — Dr. Francisco Teixeira de Mesquita.
—Dr. Joao Siquetra Bezerra de Menezes. — Dr.
Josj le,yeira Anjo Coutinho. — Dr. Candido
de Olinda C. Freire. — Dr. Alvaro Porphir:o
de A. Ramos. — Tenente-coronel Dr. José
Faustino da Silva. —Dr. Theoloro de B. Ma-
chado Sdra.—Cone;:o Antonio Boucher Pinto.
—Dr. Rosam .° Zan brins junior.—Padra Mi-
guel T tvares Caninos. — Coronel Sylvid dos
Santos Pica. — Parira Mare3llo Annunziata.
—Dr. Mano3I do; Passos de Faria Mendonça.
— Padre (Manojo Alves de Castro, etc.
t•n•nnn•nnnnn•=wwwlamexa maeffielweic

ANNUNCIOS
Co-npanhia do 'Loterias

Antelona,es do I3razill
Convido cs senhores accioniaas desta coma

pannia para se reuniram em ussembléa ge-
ral ordinaria, terça-feira, 30 do corrente, a
1 hora da tarde, na séde cia companhia, é.
rua Primeiro do Março a. 38, sobrado, afim
de lhes serem apresentados o relatorio e con-
tas da directoria, com o parecer do conselho
fiscal, relativos ao anno social findo em 31
de março ultimo, e proceder-se á eleição do
conselho fiscal e supplentes que teem do
funecionar no corrente anuo administrativo.

Os senhores accionistas .por acções ao por-
tador deverão deposital-as fia thesouraria
da companhia até o dia 27 do corrente, de
accordo com o art. 26 dos respectivos esta-.	 .
tutos.

FicanisiispenSos as transferencias de ac-
ções nominativas até o dia immediato ao da
referida assembléa geral.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1908—Pela.
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil,
Alberto Saraiva da Fonseca,- presidente'.

José Claudio da
o
 Silva, presidente cia .Ca-

soara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-

'Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
arre a tando fallecido no dia 27 do corrente o
corretor de fundos publicos desta praça
Antonio Teixeira Fontoura, pelo presente
são chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervido
o referido corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mezes, conforme preceitua
o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposições
da lei os que. no referido prazo, na) fizerem
valer os seus direitos. E eu, Joaquim da

• Silva Gusmão Filho, secretario da Camara;
o subscrevi. Secretaria da Camara Syn-
dical da Capital Federal, 29 de maio de
1908.—José Claudio da silva. syndico.

41n1•17/1
José Claudio da aava, presidente da Ca-

rdara Syndical dos Corretores de Fundos
publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 29 de maio ultimo, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publieos desta Capital o Sr. Fran-
cisco Avelino de Oliveira, e pelo presente
são chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervido o
referido ex-corretor, a virem liquidal-as no
lapas° do seis mezes, conforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
se 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos.E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi.
S'ecretaria da Camara Sy-ndical da Capital
%dera!, 2 de junho da 1903. — José Clau-
dio da Silva, svndico.	 (•

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical do 3 Corretores de Fundos Pu-
alicos:

Faço saber que, tendo o liquidante da
firma Nunes de Sá & Comp. requerido ao Sr.
Ministro da Fazenda autorização para a ven-
da, por quem de direito, das 100 apolices que

me-una em tempo, depositou no Thasouro
Federal afim do'satisfazer ao pagamento de
saques de cambio effeetuadosnesta praça por
intermedio daquella firma, pelo presente são
convidados quaesquer.interessados que te-
nham reclamações com relação a operações
de cambio com a citada firma a virem fazei-
as nesta secretaria dentro do prazo de 30 dias,
contados de hoje. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da amuara, o sub-
screvi.

Secretaria da Camara, Syndical da Capital
Federal, 8 de- -jirnho de 1903. — J. Claudio
da Silva. syndico.


